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Acampanha nativista 
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A incúr ia d o s n o s s o s g o v e r n a n t e s n ã o 
é m e n o s d i g n a de c e n s u r a q u e os g o l - . 
p e s d o s n o s s o s i n i m i g o s : e s t a n ã o s e 
: t o l era , m a s a q u e l a n ã o se a d m i t e : 

ÛM português, residente no Brasil, recebi hà pouco uma 
carta e cujos termos, aparte a amabilidade extrema do 

. subscrevente para comigo, muito o honram e muito o dignificam. 
Ser-se português, aqui dentro, entre Minho e Algarve, no momento 
atribulado e incerto que a pátria atravessa, não é fácil. Mas ser-se 
português lá fóra, quando à volta se vê tecer uma vergonhosa intriga 
e vingar malquerenças que têm tanto de iníquas como de torpes e 
muito nos desonram, t is o que é bastante mais dificil. E se longe de 
nós, tantos portuguêses se insurgem contra a difamatória campanha 
em que anda envolvido o bom nome de Portuga!, é que — louvado 
Deus! nem é êste um país decrépito nem, muito menos, um cadáver 
putrefacto. 

Mas não antecipemos: sôbre a minha banca de trabalho esperam 
a sua conveniente leitura e respectivo comentário, alguns números do 
Jornal Português, do Rio, que aquele nosso compatriota teve a amável 
lembrança de me enviar e de que, com mais vagar, falarei. E' sempre 
momentosa a questão; e quando nós vemos sumir-se na poeira nociva 
da nossa velha indiferença um dos mais extraordinários feitos de que 
reza a nossa história contemporânea — o dos poveiros, que tanto 
alvoroçou a alma, sempre ousada e nobre do nosso povo, quanta 
maior razão em falarmos dela e em recordarmos por momentos, essa 
tenebrosa campanha em que se permitem as maiores inconveniências, 
em que se forjam as mais escandalosas mentiras e em que se vomitam 
os mais aviltantes destemperos, contra a honra da sempre muito nossa 
querida Pátria! Falaremos pois. 

Por agora, limitamo nos a chamar a atenção do leitor para 
uma local do Diário de Noticias do dia 25 de Dezembro e que, com 
franqueza, deixa muito longe, a perder de vista, êsse carinho entusiástico, 
quási legendário, com que a .população de Lisboa e, espiritualmente, 
a nação inteira, recebeu os humildes pescadores da Póvoa. Nesse 
momento, e não vai ele tam longe que todos se não lembrem dele, 
não houve um português, decerto, que se não sentisse intimamente 
grande, filho lídimo dessa velha Rsça de marinheiros que entre mar 
e céu ergueram a sua Pátria, que é também a nossa, o seu grande 
padrão de glória. Nesse momento, e desdoiro é esquècê lo, o povo, 
êsse nosso povo, o sempre grande e bom povo português, afirmou, 
perentoriamente, solemnemente, a energia da sua alma, rude, simples 
e de bom préz, que não se dobra ás ameaças de quem quer que 

; seja e muito menos teme o jacobinismo insultante dos homens 
d'alêm-mar. 

Mas sôbre êsse momento correram muitas semanas; e os po 
bres poveiros, em que se julgou ver até a incarnação suprema da 
nossa linda Pátria, foram esquècidos, foram abandonados . . . 

A sua renúncia Valeu mandos de febre e de entusiasmo; mas 
! parece, infelizmente, que não vale o olhar complacente e carinhoso 

de quem de direito. 
Pensam eles em ir para a Itália, para a América, para qualquer 

lado onde se ganhe a vida. E' preciso bater as ondas, velejar na 
neblina, dormir no mar, vencer trabalhos, correr tempora is . . . E 

' para isto e para morrer, tanto monta longe como perto, tanto faz 
aqui como alhures. Mas sôbre nós, que os recebemos como rece-
bemos, de braços abertos e riso amigo nos lábios, impende a obri 
gação de os não deixar partir! A vida é a vida: e na casa humilde 
do pescador, pensa-se mais, naturalmente na sardinha do jantar que 
no patriotismo comezinho e barato com que a Pátria os recebe. A 
consolação mpral é muito; mas para estes homens, rudes e práticos, 
fortes e simples, feitos e afeitos nos temporais do mar, ela não vale, 
muito provavelmente, a consolação material, isto é, a segurança dos 
seus dias e da sua casa. 

Pensemos pois um pouco nos poveiros. Deixá-los partir, 
para quê? Comparemos o que eles fizeram pela Patria com o que a 
Patria tem feito por eles. E ao terminarmos êste nosso apelo ás 
entidades competentes da nação e a todos os verdadeiros portugue-
ses, preguntamos ainda, fazendo nossas as palavras do Diário de No-
ticias: 

« — Teriam vindo esses homens que foram tratados como es-
trangeiros no Brasil — para serem tratados como estrangeiros em 
Por tugal?! . . .» 

C O S T A P I M P Ã O . 

6cos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria fesé Barbosa de Bourbon 

d'Abreu Freire. 
A'manhã: 
Condessa do Ameal 
Condessa de Monsaraz 
D. Angelina da Silva Ferreira 
Eugénio Sales 

Partidas e chegadas 
Estão em Coimbra os nossos bons 

amigos srs. drs. Antonio Francisco do 
Vale Júnior e Plinio Ventura. 

Agradecemos as suas amaveis visi-
tas. 
Doentes 

Na Figueira da Foz está gravemente 
doente o sr. José de Nápoles, tendo ido 
ali prestar-lhe os seus serviços clínicos 
o sr. dr. Angelo da Fonseca. 

P r i n c i p i a m hoje a vigorar as novas 
t m i postais e telegráficas. 

Antigamente quando havia alteração 
de taxas, publicavam-sc editais com mui-
tos dias de antecedencia; agora faz-se 
isto duma hora para a outra. 

Não admira que poucas Sej*m as 
Correspondências que hoje apareçam no 
|jjrrçfo com a franquia devjda. 

municipais em 
Novamente se avisam os interessados 

de que se encontram já em juizo e vão 
ser distribuídas dentro de poucos dias as 
certidões de relaxe respeitantes ás seguin-
tes contribuições municipais: 

-1- De serviço, de 1919, das freguesias 
da Sé Nova, Almedina, S. Bartolomeu, 
Santa Cruz, Santa Clara, S. Martinho do 
Bispo, Almalaguez, Antusede, Ceira, Ei-
ras, Ribeira de Frades e S. Martinho d'Ar-
vore. 

— Directa de 1920. 
— Imposto sobre veículos, de 1919, 
Lembramos a grande economia que 

resultará do pagamento voluntário em 
antes da distribuição. 

COMUM TIRO NO V E N T R E 
0 criminoso é rapaz de 18 anos 

Na noite de domingo foi internado 
num quarto particular dos hospitais da 
Universidade, o sr. Antonio Couto, pro-» 
prietario, que apresenta ter 50 anos, e 
contra quem um menor de 18 anos dis-
parou um tiro de pistola, por causa da 
divisão dumas partilhas. 

A bala ficou alojada no ventre, nio 
lhe tendo sido ainda extrsída, não obs-
tante o ferido ser, ontem de manhã, ope-
rado pelo ilustre professor, Dr. Bissaia 
Barreto. 

O sr. Antonio Couto ê natutai de So-
belhe do Mato, coacelho de Mangualde, 
onde se deu o crjíme. 

Q c o n u e n t o d e I ã o f l a r c o s 
U m a r e c t i f i c a ç ã o 

Do ilustre escritor e nosso res 
peitavel amigo, sr. dr. Manuel da 
Silva G-io, recebemos a seguinte 
carta, na qual s. ex.a rectifica uma 
nota dum notável artigo que pu-
blicou no ultimo numero da Ilus-
tração Portuguesa sobre o mos-
teiro de São Marcos, excerpto dum 
precioso livro que vai publicar, 
onder o grande poeta e erudito 
escritor fará ressaltar as belezas e 
encantamentos da paisagem de 
Coimbra e daquele belo monu-
mento de arte e historia. 

. . . Sr. Redactor da Gazeta de Coim-
bra— Peço me conceda no ssu muito li-
do jornal o espaço suficiente para a re-
ctificação dum lapso. 

Lê se na nota 1." do capitulo sobre 
«São Marcos» publicado no n.° 776 da 
Ilustração Portuguesa, de 1 do corren-
te, que «João de Kuão trabalhou em Por-
tugal de 1530 a 1580, morrendo neste 
ultimo ano». 

Ora, o Artista devia ter vindo para o 
nosso país alguns anos antes, por volta 
de 1520. 

Cumpre-me, pois, rectificar aquela 
nota escrevendo que João de Ruão «tia 
bulhou em Portugal talvez desde 1520, 
morrendo cá, muito velho, no ano de 
1580». 

Fica assim corrigido o lapso, meu, 
devido á simples troca dt um algarismo. 

Igualmente desejo que fique emenda-
da uma data. Não foi no ano de 1861 ou 
1862 que ardeu o convento de São Mar-
cos, mas sim no dia 2 de Novembro do 
ano de 1860. 

Aproveito o ensejo para agradecer a 
V. a amavel referencia que no n.° 1085 
da Gazeta de Coimbra, de 25 de Novem-
bro ultimo, fez á minha nova obra, em 
via de publicação. 

Coimbra, 3 de Janeiro de 1921.—Ma-
nuel da Silva Gaio. 

f l i n e r g l a i i r o - e l e c t f l c f l 

Tra ía-se de a c t i v a r a insta-
l a ç ã o d e a m p l i a ç ã o d a 

centra l t é r m i c a 
Na Camara Municipal realisou-

se ontem uma conferencia entre a 
comissão administrativa dos Servi-
ços Municipalizados e os represen 
tantes da Companhia Nacional de 
Viação e Electricidade, a qual teve 
por fim assentar na forma de rea-
lizar o mais rapidamente possivel 
a instalação de ampliação da cen 
trai térmica, afim da inergia eie-
ctrica ser fornecida á cidade den-
tro do mais curto espaço de tem-
po possivel, e tomar as medidas 
precisas para atenuar os efeitos 
do agravamento cambial. 

Os Serviços Municipalizados 
manteem a esperança de poder 
fornecer inergia abundante para 
iluminação e força motriz eléctri-
cas antes do fim do ano corrente. 

A Noticia 
No dia 1 de Janeiro começou 

a publicar se nesta cidade, como 
havíamos noticiado, A Noticia, bi-
semanario independente dirigido 
pelo nosso presado amigo sr. dr. 
Octaviano de Sá. 

Ao nosso colega desejamos as 
maiores prosperidades. 

0 Q a t a l c i o s p o b p e s 
Como de costume, muitos dos 

pobres desta cidade foram con-
templados com esmolas de 1 $50, 
1£00 e $50, pão, bacalhau e azeite, 
esmolas que devemos á nunca des 
mentida generosidade das almas 
bemfazejas. 

O total dos donativos destri-
buidòs foi de 230^00. 

A lista dos contemplados é 
extensa e a absoluta falta de es-
paço inhibe nos de a publicar. 

No entanto, as listas registadas 
em livro especial, encontram se 
patentes na nossa redacção. 

Aos generosos bemfeitores 
muito agradecemos, em nome dos 
nossos pobres os valiosos dona 
tiVos, que enchugaram muita la-
grima e distribuíram muito pão. 

Bem hajam. 

Do sr. Antonio Moreira da Cosia, su-
fragando a slma de seus pais, 3^00 

— Dos pequeninos da Quinta de Vale 
de M-ião, para os pobresinhos de Coim-
bra, 2*5Q 

1 

1 de Janei o. Os tempos não 
vão propícios a consagrações, pois 
raríssimo será o l r que possa in 
tegralmerste cumpri las; no entan-
to, vão os nossos cumprimfntos 
aos nossos prezados coiegss desse 
conceituado jornal, que tão no-
bremente defende os interesses 
dessa encantadora cidade, e que 
enfileira distinctamente ao lado 
dos orgãos mais antigos e consi 
derados do país. 

Ultimamente a esperança tem 
seguido na vanguarda dos anos 
que hão de surgir, tal a anorma-
lidade que inalteravelmente se 
mantém e cada vez com mais im-
piedade sobre tedos nós! 

Muito poucas vezes nm novo 
ano é esperado com tanta ancie 
dade, com mais aspirações, com 
mais carinho mesmo e, para que 
não dizer, com tão ingente impa-
ciência. 

Todos o aguardam como uma 
redenção! 

Constitue todo este sentir a 
esperança risonha, serena, de suave 
expressão apoiada sobre a ancora 
— o s ímbolo da força consciente, 
da lucta até ao seu termo. 

Quando tudo e todos nos pá 
rece abandonar, resta de premeio 
de todos os flagelos, que de ins 
tante a instante nos tem assaltado 
nestes últimos tempos de incerteza 
e tortura lentas, um mito, uma 
quimera, mas também muitas vezes 
uma triste rea l idade. . . 

Tão recheiados de complica-
ções, e no que respeita ás agruras 
da vida, este que vai findo sem 
igual, decorreram estes recentes 
anos, que não ha hoje, cremos bem, 
dentro e mesmo fóra do nosso 
país quern não anhele por um me 
ihor ano, qua remedeie os grandes 
erros passados, que cure definiti-
vamente as feridas e ulceras bem 
agravadas pelos já anteriores. 

Todos esperam que o novo 
ano seja o mensageiro da verda 
deira paz dos espíritos a base ca-
pital da felicidade. 

Que seja ele o portador da com 
pleta normalidade, do congraça-
mento de tanto irmão desavindo, 
esquecendo despeitos e agravos 
quer pessoais como políticos, a 
sã fraternidade — não a que tem 
iido bem apregoada e melhor não 
cumprida! — no limite do possivel, 
o esquecimento pleno de ofensas 
passadas, o estimulo para nos 
abraçarmos ao progresso, á tran 
quilidade e ao trabalho e com 
estes nobres intuitos caminharmos 
em procura da perfeição e do bem 
estar colectivos, para bem da Patria 
e, portanto, de todos nós!? 

Praza a Deus que o ano bom 
justifique este qualificativo (!) e que 
daqui a um ano nos despeçamos 
com funda saudade dele, que hoje 
surge e que em unisono se cíga 
— Expíendido snoi 

Constitua ele esse decurso de 
dose fugidios mêses, um como 
reconfortante para este flagelo que 
assola os seus predecessores e 
que tão torturante tem sido, so-
bretudo, para este país onde os 
erros incidem sobre todes, qual-
quer que seja a crença, pois eles 
teem sido aconsequencia de mes 
quinhas ambições, bem condena 
veis todas e peias quais todos 
estamos sofrendo. 

Oxalá, que este novo decurso 
seja o linitivo, o consolo que se 
efective, um sonho convertido em 
certeza de melhores dias, uma 
como fantasia convertida em riso 
nha realidade para nos erguermos 
desta agitação e, simultaneamente, 
deste marasmo — aquela dos po-
líticos e este do povo —em que 
nos debatemos, nos conservamos. 
- S . A. P. 

• Asilo de Mendicidade 
Pediu a sua demissão de pre-

sidente da comissão administrativa 
do Asilo de Mendicidade o sr. 
Augusto Bernardo de Freitas sen-
do nomeado pata e substituir o 
sr. Manuel j. Dantas Qyiraarles. 

S e c ç ã o 1 I t e r a r i a 

u í \ c a b e ç a c F c \ ? a „ 
Ha de dizer-me, condessa, 
— Que lindos olhos os seus! — 
Porque será Santo Deus — 
Que sendo a sua cabeça 
Muito mais leve que a nossa, 
(Francamente: será moda?) 
Quando a vèmos na rua 
Tão fresca que nos remoça 
E' a nossa que anda á roda, 
Ligeira, em volta da sua? 

Luiz D ' O L I V E I R A G U I M A R Ã E S . 

"A Lição da Bélgica,, 
O nosso colega O Popular 

que se publica em New Bedford, 
America do Norte, e que tem aber 
to as suas colunas á dtfeza dos 
nossos emigrantes, transcreve, na 
ínt?gra, o artigo que sob a mes 
ma epigrafe publicámos em Ou 
tubro passado e da autoria do 
nosso ilustre colaborador Costa 
Pimpão. 

Ao presado colega da Améri-
ca os nossos agradecimentos e as 
nossas saudações. 

No mês findo foram conferidos r.o 
governo civil 295 passaportes, menes 81 
do que em ív>ual rnê.j do ano anterior. 

O S i a d o f i n o Q o m 
No dia de Ano Bom a oficia-

lidaae da guarnição da cidade 
cumprimentou o general coman-
dante da 5.a Divisão do Exercito. 

— Um grupo de senhoras ca-
tequistas organisou naquele dia a 
Arvore do Natal nos claustros da 
igreja da Sé Nova, distribuindo 
brinquedos a 200 creanças. Foi 
uma festa muito interessante e de 
grande alegria para a petizada. 

— Na sopa dos pobres da 
comissão distrital de assistência, 
aqueles tiveram o jantar melho-
rado. 

— Como nos anos anteriores, 
a Camara Municipal deu o jantar 
ao pessoal da limpêsa, o qual se 
realisou na residencia do chefe 
daqueles serviços sr. José Ferrei-
ra de Matos que, assim como sua 
estremosa esposa foram duma de-
dicação extrema para aquela hu-
milde classe, 

A sala onde se realisou o jan-
tar, ao qual assistiu o senador, sr. 
Costa Cabral, estava lindamente 
decorada, vendo se ali o retrato 
do sr. Presidente da Republica. 
O jantar constou de sopa de car-
ne, arroz com fersura, carne as-
sada, pão, vinho e laranja. 

0 G ^ D E CRiNIE DO FÍM DO ANO 

am duas palmeiras á machadada! 
Quem passasse na Praça 8 de 

Maio a horas morías da noite de 
quinta para sexta feira, seria tes-
temunha do crime dc palmeirici-
dio ali praticado. 

Os dois magníficos exempla 
res de palmeiras que adornavam 
aquele largo ha bons desoito anos, 
já não existem, morreram á ma-
chadada entre as gargalhadas sar 
casticas dos algoses que as dece-
param. 

Tão certos estavam da sua 
boa obra, que a execução fez se 
em segredo, sem dar tempo ás 
vitimas de fazerem as suas ultimas 
disposições e sem lhes conceder 
o tempo de oratorio que se não 
recusa aos condenados. 

A' hora que os verdugos ali 
apareceram com os instrumentos 
da execução — machados, cordas 
e escadas — dormiam as duas pal-
meiras a sono solto. Uma delas, 
a do lado da rua do Visconde da 
Luz, acordou sobresaltada ao ru 
mor da larga conversa dos exe-
cutores, e persentindo a sorte que 
a esperava, chamou a irmã, a atni 
ga e companheira de tantos anos 
ali passados, com dias cálidos do 
estio e noites geladas do inverno, 
e num arranco de dor exclamou; 

- - I r m ã ! Acorda, que temos a 
vida em perigo. Olha que nos 
cercam os algoses municipais. 

A outra palmeira despertou e 
vendo Equele quadro pavoroso, 
lançou um lamento de dôr, per-
sentindo logo que a sua vida tinha 
os minutos contados. * 

— MÍS que é isto, senhores ? 
— exclamou ela. — Quem ordenou 
o nosso sacrifício? Porventura 
temos feito mal a alguém? 

— São ordes, diz um dos exe-
cutores. Vocês não fazem aqui na-
da de útil. Só servem pai a abrigar 
de dia c engraixador e á noite a 
vendedsira das castanhas. 

— Pois é claro, diz um outro 
verdugo. São dois espantalhos 
que aqui estio a impedir o tran-
sito. A' noite servem também pa-
ra acolher os namorados. Quem 
sabe se alguma vez se tramou 
aqui qualquer conspiração. 

— E' falso! disse uma das pai 
rrseiras indignada. Nunes aqui se 
fizeram projectos de rebelião, nem 
nós o consentiríamos. Somos pa 
triotas. Mal vai á nossa sorte ter-
mos sido plantadas numa terra 
onde se tem horror ás arvores. 
Olhem o que se fez, também de 
noite, aos dois grandes plátanos 
da Fonte Nova, aos platanos da 
Avenida Sá da Bandeira e ás ar-
vores da estrada da Beira - • • 

— Melhor fôra que nos ven-
dessem, do que dar-nos assim a 
morte com o duro sarcasmo dos 
nossos assassinos. Sempre alguém 
nos quereria para embelesar al-
gum jardim, ou quintal; mas ma-
tarem-nos á machadada, sem avi-
so e sem nos concederem tempo 
para suplicarmos perdão para as 
nossas culpas, que poucas são, é 
um crime, uma selvageria. 

— Basta de tanta palestra, disse 
um dos algozes, pegando no ma-
chado. Se teem alguma disposi-
ção a fazer, digam o que querem, 
mas depressa, que estou morto 
por desempenhar o meu papel. 

— Uma vez que isso nos per-
mitem, quero que a nossa maldi-
ção vá para aqueles que ordena-
ram este sacrifício, disse a da es-
querda. 

— E não sô para eles mas para 
os executores, disse a da direita. 

Um dos verdugos, exclama 
indignado: 

— Oh! que grandes estafer-
mos; pois vocês amaldiçoam nos?! 
E levantando o machado, deixou o 
cair com violência no tronco da 
palmeira do lado da Sofia. 

Sentiu se então um gemido 
tão doloroso e tão grande que 
soou pela rua da Sofia fora até á 
Casa do Sal, e pela rua do Vis-
conde da Luz até ao porto dos 
Bentos. 

— Adeus, mana, exclamou a 
palmeira já ferida de morte. No 
outro mundo nos encontraremos. 

-- O h ! como isto é horrível I 
exclamou a outra. A Historia re-
gistará este grande crime, ao fin-
dar do ano de 1920, no sitio 
mais publico da cidade de Coim-
bra, Adeus, manai adeus! 

As machadadas soavam umas 
atraz das outras, até que se ouviu 
o ruido da queda da palmeira no 
chão. 

A outra condenada implorou 
clemencia, recordando a sua vida 
de sacrifício pelos rigores do tem-
po, mas a nada se moviam os 
executores, que dentro de pouco 
tempo derrubavam á machadada 
a outra vitima. 

Daí a alguns minutos, os dois 
cadaveres eram conduzidos para 
a morgue da montureira. 

A' morte das palmeiras seguiu-
se uma arruaça tão grande de 
gáudio por esse acto, que D. 
Afonso Henriques, que tem ha 
muitos anos o seu quarto de ca-
ma na capela mor da igreja de 
Santa Cruz, acordou estremunha-
do e vindo á porta da igreja, pef 
guntou cheio de cólera; 



— Mas que pouca vergonha é 
esta aqui, que não tne deixam 
dormir? 

Então não ha policia nesta 
terra? 

— Ha sim sr., respondeu um 
homem do povo, e também ha 
guarda republicana, m a s . . . 

D. Afonso Henriques, dando 
pela falta das palmeiras, pergunta 
mais indignado ainda: 

— Que diabo fizeram vocês 
das palmeiras? 

— Acabam de morrer a golpes 
de machado, respondeu um indi 
viduo alto e de riariz comprido. 

— O' que grande pouca ver-
gonha, disse D. Afonso. Se cá ti-
vesse a espada com que tosei os 
moiros, vocês apanhavam uma es-
fregadela e pêras. Eu cá volto 
para o outro mundo e irei contar 
a quem mandou plantar as pal-
meiras como se respeitou a sua 
obra. 

De manhã quando o povo se 
reuniu na Praça 8 de Maio, todos 
comentavam o palmeincidio ali 
praticado, com magua e com dôr, 
e viu-se então rolar duas grossas 
lagrimas pelas faces duma mulher. 

Era a vendedeira das castanhas, 
que já não podia ali lançar o pre-
gão das — Quentes e boas. — C. 

INTERESSES LCCft'S E RESIDUAIS 

As nossas informações 
Encontra-se nesta cidade, o sr. 

engenheiro Antonio Bossa, repre-
sentante da Sociedade dos Gran 
des Hotéis de Portugal, que vem 
tratar de assuntos que se prendem 
com a construção do projectado 
grande hotel de turismo, cujos 
trabalhos devem começar na pro 
xima primavera, logo depois de 
aprovado pelo Conselho de Tu 
rismo e pela Camara o respectivo 
projecto, que, como ha dias noti-
ciamos, está sendo elaborado pe 
lo sr. Ferrés, arquitecto espanhol 
muito afamado em construções 
deste genero, no que é auxiliado 
pelo sr. Caballol, o môço arqui-
tecto catalão, seu ajudante. 

A construção do grandioso 
edificio tem de ser rigorosamente 
subordinada ás condições estabe-
lecidas no decreto n.° 1121 de 
28 de Novembro de 1914, geral 
mente conhecido pelo decreto dos 
hotéis de turismo, e por isso mes 
mo a Empreza escolheu um ar-
quitecto especialista para a elabo-
ração do projecto e para dirigir 
superiormente a sua execução. E' 
que só satisfazendo absolutamen-
te as disposições desse decreto 
do nosso governo, ela gosará as 
importantíssimas regalias que no 
decreto lhe são concedidas, como 
sejam isenção de imposto de se-
lo, de contribuições de registo, 
e predial e industrial, do Estado 
e do Município, durante dez anos, 
além de livre entrada, nas alfan-
degas do paiz, de tudo quanto 
necessite para as construções ( 
instalações hoteleiras da sua ini 
ciativa. Concedendo estas im 
portantissimas regalias, o governo 
teve em vista dotar o paiz com 
alguns estabelecimentos hoteleiros 
de primeira ordem, estimulando 
assim valiosamente o desenvolvi 
mento da industria do turismo, 
que, sem bons hotéis e boas es 
tradas, nunca será possível vêr 
progredir. 

O sr. engenheiro Antonio Bos 
sa regressará hoje a Lisboa, de-
vendo voltar, dentro de breves 
dias, a esta cidade, acompanhado 
por dois membros do Conselho 
de Administração da Empreza. 

Parece que a Sociedade de 
Defeza e Propaganda de Coimbra 
esforça se para que a Empreza 
também dote a cidade com urrr 
bar á americana. Também se fa 
la num luxuoso café, cuja falta é 
geralmente sentida. 

Antonio J i p i i M m f W i i ã o 
Faleceu, ne9ta cidade, com a avançada 

idade de 82 anos, o nosso respeitável 
amigo Antonio Joaquim Marques Perdi-
gão, considerado secretario de finanças, 
aposentado, deste concelho. 

O extinto, que teve uma longa vida 
de serviço publico, sempre merecedor 
da estima de todos, era, também, na in-
timidade, um verdadeiro cavalheiro, o 
que tudoi lhe grangeou o respeito e a 
consideração de que era credor. Perten-
cendo a uma das famílias mais respeita-
das desta cidade, — a família Marq.;es 
Perdigão Donato —, o venerando extin-
to era irmão e tio dos nossos presados 
amigos srs. José Marques Perdigão Do-
nato, Antonio Augusto Marques Donato 
Ernesto Donato, empregados superiores 
da Universidade de Coimbra, que, no 
funeral do seu saudoso irmão e tio, tive-
ram, também, a demonstração do muito 
que são considerados niquele estabeleci-
mento de ensino superior. 

O seu funeral foi muito concorrido, 
incorporando-se nel?, alem de abundan-
te numero de empregados da Universi-
dade, de todas as categorias, muitos ou-
tras pessoas pertencentes ás varias clas-
ses da sociedade. 

Na igreji de Santa Cruz, onde teve 
logar a encomendr.ção do cadaver, que 
toi depôjto numa éça armada junto do 
arco cruzeiro, foijeantado Libera-Me, fin-
do o qual o féretro, conduzido em carro 
de colunas, tirado a duas parelhas, foi 
inhitmado num dos jazigos da família 
Marques Perdigão Donato existentes no 
cemi:er'o da Conchada. O cadaver sau-
doso extincto, foi piedosamente coberto 
de violetas, rosas brancas e camélias pela 
sua família, não se vendo junto do fére-
tro uma única flôr natural. 

A Gazeta de Coimbra apresenta á fa-
mília de luto a expressão muito sincera 
da sua condolência, especialisando os 
seus prez idos amigos srs. Antonio Au-
gusto Marques Donato, guarda-mór da 
Universidade, e Ernesto Donato, conser-
vador da Biblioteca Geral e nosso colega 
na imprensa. 

nova iros 
Os soldados da 6. N. R. que a constituem 

já tiveram o primeiro exercício 
Na casa escola dos bombeiros 

voluntários teve ante-ontem o seu 
primeiro exercício a companhia 
da O. N. R. que constitue um 
novo corpo de bombeiros com 
que as três primeiras cidades do 
país ultimamente foram beneficia 
das. 

No exercício, que foi dirigido 
pelo inspector dos incêndios 
nosso amigo, sr. José Simões Pais 
tomaram também parte alguns 
bombeiros voluntários, que fize 
ram diversas manobras com esca-
das e outro material. 

Os exercícios continuarão ás 
terças, quintas e domingos, das 8 
ás 12 horas, na casa escola dos 
bombeiros voluntários, era S 
fríitei' 

Juri Criminal 
O juri criminal no corrente 

ano é constituído pela fórma se-
guinte: 

1." pauta. — Bacharéis Carlos Manoel 
Pires de Lima França, Alvaro Pereira 
Dia3 Ferreira, Abílio Justiça, Francisco 
Mário do Amaral, José de Abreu Pinto, 
João Jacob, Antonio da Cunha Vaz, An-
tonio de Carvalho Lucas, Antonio Mar-
tins Lobo, Francisco Pedro de Jesus, 
José Araujo de Sousa Nazaré, André Mi 
randa, Domingos Miranda, José de Cas-
tro Falcão Pinto Quedes Corte Real, 
José Augusto Gaspar de Matos, José An-
tonio Gomes Cabral, Manoel Marques 
Pereira, Rodrigo da Silva Araujo, e Ma-
noel Ferreira Mateus, José Pinheiro da 
Rosa Joaquim Maria Simões Rigueiro, 
Antonio Augusto de Figueiredo Vieira, 
João Alves Barata, Antonio de Castro 
Diniz, João Maria Simões Rigueiro, Jose 
Maria Rosa Pimenta, Antonio Ferreira 
Pereira, João Sacadura Bate Corte Real, 
Manoel Agostinho Formigo, Angusto 
Travassos de Freitas, Augusto Ferreira 
Rodrigues de Figueiredo, Augusto Vieira 
de Campos, Caetano da Cruz Rocha, 
Joaquim Crisostomo da Silva Santos, 
Joaquim Ferreira Fresco Júnior, Joaquim 
Lopes Gandarez. 

2." Pauta. — Bacharéis Ovidio José da 
Silva Medeiros, Manoel José da Costa 
Soares Júnior, José Pilar de Oliveira Bar-
ros, José Augusto do Nascimento, Julio 
Machado Feliciano Júnior, Manoel José 
Gomes Braga, Antonio Maria Antunes 
Maia, Aníbal Ferreira da Costa Maia, 
Abílio Aegusto Martins Fernandes, An-
tonio de Oliveira Guimarães, Antonio 
Carneiro de Assis Teixeira, Francisco 
Xavier Penalva de Figueiredo Roxa, Her-
culauo de Carvalho, João de Sande Me-
xia Aires de Campos, Joaquim Gaspar de 
Matos, Sebastião Marques de Almeida e 
Manoel Bento de Quadros, José Clemente 
Pinto, 1'aulo Carvalho de Moura, José 
Maria da Silva Rapozo, Antonio Ferreira 
dos Reis, Antonio Maria Ferreira, João 
Maria da Silva Constantino, Antonio de 
Moura e Sá, Antonio Marques Carolino, 
Bernardino Anjos de Carvalho, Augusto 
Pais Martins dos Santos, Joaquim da Sil-
va Neves, Jo5o Simões da Fonseca Bara-
ta, Joaquim Ribeiro da Silva Cortezão, 
João Rodrigues de Moura Marques, João 
Correia de Seiça Cortezão, Artur Ferreira 
Cruz, Diogo José Soares. 

G A Z E T A D E O ^ l t i l S R A d e 4 d e J a n e i r o d e 1 9 2 1 

Coimbra industr ial 
A poderosa empresa Jeronimo 

Vlartins e Filho, de Lisboa, acaba 
de adquirir por trespasse, segun-
do nos consta, os grandes arma-
zéns e fabrica de bolacha Miner-
va, pertencentes á Aliança Comer-
cial, desta cidade. Por virtude 
desta importante transação vai 
Coimbra ser dotada com mais 
uma poderosa organisação comer-
cial e industrial, pois tenciona a 
nova empresa aproveitar desde já 
as vastss instalações da Aliança 
pata larga ampliação da fabrica 
de bolachas e biscoitos e nova 
instalação de fabricas de choco 
lates, torrefação de café e de mas 
sas alimentícias, projetando ainda 
para futuro outras instalações. E' 
consolador registar os assinalados 
progressos que nos últimos tem 
pos vai reelisando a nossa cidade 
no campo da actividade industrial. 

— Acaba de instalar se nesta 
cidade mais uma empreza indus 
trial, a primeira no seu genero, 
á qual está preparada um futuro 
prospero, porque tem a dirigi la 
técnicos competentes que farão 
rivaiisar os produtos da sua nnva 
industria com os das mais perfei-
tas que em reduz :dissimo nume-
ro existem no Porto e em Lisboa. 

Trata-se da Metalúrgica Co-
nimbricense, oficina de niquela 
gem e manufactura de todos os 
artigos proprios pira hotéis, bar-
bearias, cafés, etc, propriedade 
dos srs. Arnaldo Pereira e Ezequiel 
Duarte de Oliveira, tendo como 
gerente técnico o sr. Antonio Pe-
reira, um artista muito distinto, 
cujos méritos são atestados por 
algumas interessantes peças já 
manufacturadas na nova oficina 
que tem a sua séde no Beco do 
Castilho, a qual se encontra men 
tada com todos os aparelhos e 
instilações electricas próprias para 
o seu bom e progressivo funcio-
namento. 

Camara Municipal 
A comissão executiva da Camara, na 

sua ultima sessão, tomou as seguintes 
resoluções: 

Mandar historiar uma casa na rua Fer-
nandes Tomaz, pertencente a D. Amélia 
Novais; 

— Anunciar arrematação, em carta fe-
chada, para a venda de salgueiros e lira' 
peza de amoreiras e freixos na estrada de 
Taveirc; 

— Nomear, interinamente, cantoneiro 
na estrada de Fornos a Souzelas, Alexan-
drino Baleto; 

— Autorisou a compra de livros para 
o registo civil; 

— Autorisou o inspector de incêndios 
a ministrar instrução ás praças da G. N 
R. que vão constituir um corpo de bom' 
beiros. 

O Senado aprovou o orçamento SU' 
plementar de 1920 e o ordinário para 
1921. 

M i c t o r i o s 
Foi retirado da Praça do Co-

mercio o mictorio que ali havia 
e que faz muitíssima falta num 
local tão concorrido, onde não 
existe outro nas proximidades. 

O que originou este facto não 
o sabemos; o que todos reconhe-
cem é que em vez de mandarem 
colocar mais mictorios na cidade, 
vão desaparecendo os que ha, aíir-
mando-nos que outros estão con 
denados a desaparecer! 

Protestamos contra semilhante 

Conferencia adiada 
Ficou adiada para o proximo domin-

go a conferencia do sr. dr. Antonio Luís 
Perdigão, que no dia 1 se devia ter efe-
ctuado na Associação dos Artistas. A 
conferencia versará sobre mutualismo. 

Ocorrências varias 
Recolheu ao Hospital Ga Universida-

dade, o cabo n.° 4 da policia civica, sr. 
Teodosio Lourenço, que numa das ulti-
mas noites foi atingido com urna pedra 
na cabeça e a qual foi foi arremessada 
pelo carreiro José Ferreira, que preten-
dia alvejar "um grupo que o tinha agre-
dido, no largo das Ameias, onde se deu 
a ocorrência. O Ferreira está ptêso na 
1.® esquadra. 

— No Hospital da Universidade rece-
beram tratamento de vários ferimentos 
na cabeça e pelo corpo, Manuel Scnaculo 
Vilela e sua mulher Rosalina de Jesus, do 
Ameal, onde foram agredidos á fouçada 
por Antonio José Gamboa e sua namo-
rada Joaquina de Almeida, também da-
quele logar. Foi apresentada queixa na 
policia. 

— Com a mão esquerda dilacerada 
com um tiro de espingarda caçadeira, 
veio para o Hospital da Universidade, 
Manuel Antonio, de Bergos, freguesia de 
Plariga, concelho de Pombal. 

— Na estação do caminho de ferro 
desta cidade foram roubados dum vagão 
cabedais e prego. 

Obituário 
D. Rita do C a r m o 

Rcahsou-se no dia 1 de Janeiro o en-
terro da senhora D. Rita do Carmo, re-
gente do Colégio dos Órfãos da Santa 
Casa da Misericórdia. O seu funeral foi 
a prova evidente da muita consideração 
e respeito que todos tinham por aquela 
ilustre senhora. 

Depois dos oficíos de corpo presente, 
seguiu á mão para o cemiterio, acompa-
nhado pelos orfãos dum e doutro sexo, 
Mesa, Irmãos e muitas senhoras e cava-
lheiros, amigos da extincta. 

Era uma senhora de altas virtudes, 
que muita falta faz àquela Sauta Casa, 
pois em cada criancinha nesta albergada 
e em todas as pessoas que com ela tra-
tavam, só encontrava, ou o respeito du-
ma mãe carinhosa ou a consideração 
pelos seus elevados dotes de caracter e 
abnegação. 

A Mesa da Misericórdia, por sua par-
te, fez tudo quanto lhe foi possível para 
honrar a memoria de tão digna senhora. 

Aos internados da Santa Casa apre-
sentamos os nossos sentimentos pela 
grande perda que acabam de sofrer. 

— Na sua casa na Quinta do Almegue, 
faleceu na passada sexta-íeira o menino 
Luís Filipe de Bastos Leite Braga, extre-
moso filho do sr. Manoel Augusto Leite 
Braga, guarda^livros da Companhia In-
dustrial de Portugal e Colonias. A gentil 
criança, que apenas contava 4 anos de 
idade, a todos encantava com a sua graça 
e com a sua vida, deitando por isso a 
mais funda saudade, não só no coração 
de seus pais, ma3 no de todas as pessoas 
que a conheciam. 

Nesta REDAÇÃO 
R e c e b e m - s e anúncios para 

O SÉCULO, DIÁRIO DE NO-
T I C I A S , PATRIA, COMER-
CIO DO PORTO, PRIMEIRO 
DE JANEIRO. JORNAL DE 
NOTICIAS, ÉPOCA, GAZETA 
DA FIGUEIRA e VOZ DA 
JUSTIÇA, 

e o n o i T e 
A f a m í l i a M a r q u e s P e r -

d i g ã o D o n a t o c o n v i d a t o d a s 
a s p e s s o a s d a s s u a s r e l a ç õ e s 
a a s s i s t i r e m á m i s s a do 7.° 
d i a , s u f r a g a n d o a a l m a d o 
s r . A n t o n i o J o a q u i m M a r -
q u e s P e r d i g ã o , q u e f a l e c e u 
c o n f o r t a d o c o m o s S a c r a -
m e n t o s d a I g r e j a , m i s s a q u e 
s e r á r e s a d a n o a l t a r d e 
N o s s a S e n h o r a d a C o n c e i -
ç ã o , n a I g r e j a d e S s n t a C r u z , 
n o p r o x i m o d i a 7 d o c o r -
r e n t e , p e l a s 9 h o r a s e m e i a . 

A D O O e i Õ 
P M m u d a n ç a d e n o m e 

Pelo presente se anuncia que 
o abaixo assinado, requereu trn 
5 de Dezembro de 1920, pelo 
Ministério da Justiça, a neetssaria 
autorisação p u a que de futuro 
possa usar somente o nome de 
Antonio de Salvador Fernandes; 
etn cumprimento, pois, do dis-
posto no artigo 175.°, n.° 3, do 
Codigo do Registo Civil, e. achan-
do-se a publicação deste devida-
mente autorisada, se convidam 
quaisquer interessados nessa mu-
dança, para deduzirem por escrito 
autentico ou autenticado, perante 
o referido Ministério, a oposição 
que tiverem, no praso máximo 
de 30 dias. 

Antonio Francisco Salvador Cri-
sologo de Santa Catarina Fer-
nandes. 

a n ú n c i o -
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal do concelho de 
Cantanhede, faz publico que se 
acha aberto concurso pelo espaço 
de trinta dias a contar da ultima 
publicação deste anuncio, para o 
provimento do logar de chefe da 
secretaria da mesma Camara com 
o ordenado anual de 400$00, 
emolumentos a que por lei tenha 
direito, e ainda com a subvenção 
e ajuda de custo em quanto se 
justificar, respectivamente de esc. 
180$00 e 720(500 anilais. 

Os concorrentes deverão apre-
sentar na secretaria da Camara os 
seus requerimentos devidamente 
documentados, dentro do referido 
praso, em conformidade com o 
disposto nos Decretos de 5 de 
Janeiro de 1887 e 24 de Dezem-
bro de 1892, e ainda documento 
de franca adesão á Republica Por-
tuguêsa, e acatamento das suas 
leis. 

Cantanhede, e Paços do Con-
celho, 23 de Dezembro de 1920. 

O Presidente, 
Henrique Ferreira Barreto 

Pedro Augusto de 
1 | 6 | Q Sousa Feio, oficial 
%J J da secretaria da Jun 

ta Geral de Beja, trata de qual-
quer negocio. 

IH 

Fernandes Ramalho "" ^ 
Aureliano Viegas | j j 
C l i n i c a g e r a l f== 

CONSULTAS DAS 12 As 17 ~ 
R» Visconde da Luz, 88 — 

III hn 

ftVISO 
A firma Marques & Sobrinho, 

que gira nesta cidade, pede a to-
dos os seus crédores para apre 
sentarem as suas contas no praso 
de 60 dias. 

Findo este praso, ficará sem 
efeito qualquer conta que seja 
apresentada á mesma firma. 

Terreno 
Veuda-se utn para constru-

ção, murado por todos os lados, 
no Penado da Saudade — junfo 
do Bairro de S. José. 

Trata da venda o advogado 
Dr. Carvalho Lucas.— Rua da 
Sofia, 2 2 , 

Um prediG, na Rua dos Milita-
res, 25 e 27. Recebe propostas 
José A, Maia, M o n f a r r o i o , 

• 1 M I I M 

ARMAZÉNS DO CHIADO 
Reabertura da secção de 

A L F A I A T A R I A 
com novo pessoal devidamente habilitado 
E x s c u t a - s c t o d a a o b r a , t a n t o 

p a r a h o m e m c o m o p a r a s e n h o r a , 
g é n e r o Tailleur, p e l o s ú l t i m o s f i g u -
r i n o s . 

f i ^ l a m n U m f a t o p n r a hcT 
mem em boa sarja 

azul ou preto, com forros de 1." por 
medida, 67$00. 

í^lHo ^7/7 fato de bom che= 
úiuu viote em varias cores, 

para homem,com forros de l.a, 77$50. 

1 

u 

f l p m a z e n s d o G h i a c l o 

XJCO 
CARREIRA DE AUTOMOVEL de passage iros e carga ás 

2.1S e 4.as leiras, entre Gouve ia e Coimbra a começar 2.a leira, 
3 de Janeiro de Í921. 

Saída de Gouveia todas as 2.as feiras, ás 7 horas da manhã, do 
Hotel «Viriato», do Ex.mo Sr. Roberto Pina Galino, e de Coimbra, 
ás 4.as feiras, ás 7 horas da manhã, do armazém do Ex.mo Sr. Manoel 
Julio Gonçalves, Ruá ua Sota, n.° 10. 

Preços 
Gouveia a Coimbra . . . . 9j>00 
Pinhanços 8.600 
Torrozelo 7650 
Vendas de Galizes 6680 
Venda da Esperança. . . . 6650 
Moita 5650 
Ponte da Mucela 5600 
Entroncamento 4600 

Partida ás 
H o r á r i o 

7 h. (manhã) 
8 
8V 2 

9 
' 9'/2 
IO1 /2 

11 
13 ( tarde) 

Chegada a Coimbra ás 15 horas (ás 3 da tarde) 

Para os logares de frente acresce mais 16000 reis. — Carga até 
50 kilos, 100 reis. De 50 kilos para cima, a 70 reis. Os srs. pas-
sageiros teem direito a 15 kilos de bagagem. 

Paradela da Cortiça, 15 de Dezembro de 1920. 

O Proprietário, Antonio H. Castanheira. 

Toma-se de trespasse estabelecimento nas ruas Ferreira 
Borges ou Visconde da Luz. 

Dirigir propostas em carta fechada a esta Redacção com 
as Iniciais J. P* S. 

Estabelecimento 
Passa-se um dos melhores 

es*abelecimentos da Rua Fer-
reira Borges. 

A quem servir pôde já tomar 
conta dele. 

Tratar: C a s a M i n e r v a 

Socio capitalista 
Precisa se para desenvolver 

negocio já montado, com boa fre-
guesia num dos melhores sitios 
da baixa. 

Carta a esta redacção ás ini-
ciais A . J . M. 

Pinheiros mansos 
Vendem se 8 proprios para 

construção de navios. 
Para ver e tratar, fabrica de 

serração de madeiras ao Arco Pin-
tado — Coimbra. 

Terrenos poro construções 
Vendem-se aos lotes na Estra-

da de S. José ao Calhabé e Estra-
da da Beira, Vila União. 

Para tratar: CASA LONDRES, 
Rua Ferreira Borges. 

Vende-se 
1 gramofone com disco, cama 

de varões de ferro, 1 meza de 
jantar, uma comoda e vários mo-
veis. 

Rua SutfcRipas, 45. 

A R M A N D O G O N S A L V E S 
muda, em Janeiro de 1921, da 
Rua da Calçada, 31-2 °, COIM-
BRA, para a Rua Alexandre 
Herculano, n.° 20, onde as 
consultas serão dadas ás mes-
mas horas (12 ás 15). 

C ? e n d e = s e 

Casa na Praia de Buarcos, n.° 
25. 

Trata s e com Evaristo C . Bar-
ros, na Travessa Amorim. Figueira 
da foz, 

ZXjudante cie farmacla 
» • precisa-se em Coimbra, com 

5 ou mais ano9 de pratica. 
Carta a esta redacção a A. P. 

Fi ma de primeiro leite, ofere-
se. Beco dos Canivetes, 8. Ca s a compra-se uma casa com 
quintal, que tenha 18 a 20 di« 

visões e que se veja o Mondego. 
Preço e local á «Gazeta de Coimbra». 
f harrete vende-se uma quasi 
^ nova. Nesta redacção se diz, 
("reado, Dias, Maia & C." Li-

mitada, Rua do Corvo, 73, pre« 
cisa d'um que saiba lêr. 

Caixeiro com pratica de fa« 
zendas brancas precisa-se ns 

Casa do Povo. Prefere-se externo. 
oto Henderson 12 Hi 

F. 3 velocidades, estado novo, 
com magnifico tanden moderno, equipa-
mente electrico buzina electrica e claxo» 
de mão, vende-se 

Dirigir-se a João Rosa— Cantanhede, 
aqui na a vapor cora 

força de 10 H. P., c o m dois 
anos de trabalho, podendo ver-se a tra-
balhar. Vende-se, nesta redação se diz, 

p l a n o vende-se um armado era 
• feno, em estado de novo do 

autor A. Bord Paris, e quatro bilhares em 
bom estado a funcionar, no Salão dt 
Trindade. 

i*r 

PT 

Olano vertical. Vende-se 
• um muito bom e em perfeito 

estado de novo. Rua das Lamas, 1 6 -
Tek-fone. 260 — Figueira da Foz. 

piano alemão vende-se 
• em optimo estado do autor 

Vesterwayer. Dirigir a José A n t u n e s , Fi« 
lho. Rua da Mâosinha — Olivais—. 

Quarto. Deseja-se um mobi-
lado. Para tratar na rua di 

Matematica, 10. Qu a r t o s alugàm-se dois con-
tíguos, sem mobília, ao Ca-

lhabé, 164. 
Toma-se de trespas-
• SQ loja e I.° andar na rua da 

Sofia ou Praça 8 de Maio ou arredou» 
das mesmas. Resposta com preços i 
esta redação âs iniciais A. J. 

Terreno» nos Olivais vendem' 
1 se denominada Quinta da Mio< 

sinha, proximo do eletrico. 
Informações dão-se na rua das Azei* 

teiras n.Cl 12, Coimbra. Vendem-se tres prédios si-
tos na rua dos Militares, n.° 44 

— rua de Pedro Cardoso, n.° 148 e n.0< 

56-58. Trata-se na Qainta do Arco Pin-
tado. Agua de Maias. 

Tílanteiga 
De superior qualidade vende» 

SP, Pedidos para o telefone 33|( 
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Publica-se és terças, quintas e sabados 

M o v a s l a x a s p o s t a i s 
PRINCIPIOU na terça feira ultima a ser posto em execução o 

decreto que alterou extraordinariamente as taxas postais, 
telegráficas e telefónicas, e se surpreendeu a iodos tio elevados pre-
ços, mais estranhavel se tornou começar a execução desse serviço no 
proprio dia em qu? o Diário do Governo, que publicava o decreto, 
chegava a Coimbra. 

Não admira por isso que tantas centenas de objectos dessem 
entrada nesse dia na estação postal desta cidade sem a devida fran-
quia e portanto sujeitas a multa, facto que se deu em todas as estações. 

Antigamente nunca foi possivel conseguir o aumento de 5 
reis no porte das cartas para melhorar os vencimentos do pessoal, 
então já muito mal remunerado pelos seus trabalhosos serviços e da 
maior responsabilidade. Alegava se não ser possivel esse aumento, 
que iria originar reclamações do publico. E assim esteve o pessoal 
dos correios e telegrafo? esperando cinco longos anos que lhe au-
mentassem uns 40, 50 e. 60 mil reis anuais, que é quanto veio a ca-
ber a cada empregado, sem que tocsssem nas taxas dos sêlos para 
as cartas, que de 25 reis passaram já a tostão cada uma, tres vezes 
mais do que custava naquele tempo. 

Era então costume nunca alterar os portes das correspondên-
cias sem que antecipadamente isso fosse anunciado por editais e 
anúncios com muitos dias de antecedencia, o que se não fez agora 
etn que uma tào grande alteração entrou em vigor rapidamente, no 
proprio dia em que a folha oficial publicava o decreto. Sucedeu 
portanto que o publico, que não pode saber tudo que se publica no 
Diário do Governo com a brevidade que se exige, mais uma vez foi 
prejudicado. Ha mesmo que atender aos que vivem em localidades 
pouco conhecidas e muito afastadas. 

Ha povoações em regiões montanhosas, não servidâs pelo 
correio, onde se vive quasi ignorado do resto do país. Pois os ha-
bitantes dessas localidades ficaram também sujeitos á multa pela in-
suficiência da franquia das suas correspondências. Incorreram nessa 
falta porque nem tempo lhes deram para tomarem conhecimento 
das novas taxas postais. 

Os que o não souberam, que seria muito mais de metade 
da população do país, tiveram as suas cartas multadas, cada uma 
com a bagatela de seis vinténs, o que não é pouco para os tempos 
presentes em que o dinheiro faz falta a muita gente para matar a 
fome. 

Não ha português nenhum que não reconheça a necessidade 
de fazer sacrifícios na hora presente para bem do país, que atravessa 
a maior e mais grave crise financeira e economica; mas o que se fez 
agora com relação aos portes das cartas e bilhetes postais foi muito 
alem do que podia esperar se, A's cartas aumentou-se mais doutro 
tanto, pois passaram de 4 centavos a 10 centavos, e os bilhetes pos-
tais subiram de 2 centavos a 6 centavos, o que representa um au-
mento de 150 a 200 por cento 1 E' muito. Nunca estas taxas de-
viam ir alem de 7 centavos para as cartas e de 4 centavos para os 
bilhetes postais, embora fossem elevar outras taxas qne não afectas 
sem tanto o publico, porque a verdade é que muita gente terá de 
tira-lo ao estomago para conseguir 1 tostão para estampilhar uma 
carta. 

A verdade nua e crua é que tudo aumenta extraordinaria-
mente de preços e que agora as novas taxas postais, telegráficas e 
telefónicas e o aumento das contribuições vão ser motivos para au-
mentar muito mais a crise da vida, porque o proprietário que vai 
pagar mais ô, vai tirar 12 ao inquilino, H>ja vista o que se está 
vendo no mercado, onde subiram as taxas camararias. Sendo esse 
aumento de 3 ou 4, o vendedor exige do publico que lhe pague 
mais 6 ou 8! 

E tudo vai caminhando assim, cada vez a pior, sem esperan-
ça de que se lhe ponha um freio. 

O publico já está tão calejado, que muito dêle recebe com 
indiferença quilquer medida que lhe vá buscar o dinheiro ás algi-
beiras. 

fccos da Sociedade 
A n i v e r s á r i o s 

Fazem anos, hoje: 
D. Adália da Conceição Teles 
D. Leopoldina de Jesus Pais Mame-

de Lopes 
Dr. Caeiro da Mata 
Angelo Gonçalves de Melo. 
A'manhã: 
D. Amélia Henriques Vaz Serra 
Dr. Mário de Aguiar 
José Prego. 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 
Retirou hoje para o Sabugal, onde 

é secretario da Administração do Con-
celho, o sr. Alfredo José de Carvalho. 
Foi acompanhado de sua esposa, a sr.* 
D.Jesofina Maria de Sampaio, que aqui 
sofreu uma melindrosa operação feita 
pelos distintos operadores srs. Drs. An-
gelo da Fonseca e Bissaia Barreto. 

TEATRO AVENIDA 
A empresa do Teatro Avenida no de-

sejo de proporcionar as mais agradaveis 
distrações ao publico de Coimbra, acaba 
de firmar um contracto com o Coliseu 
do9 Recreios de Lisboa, pelo qual virão 
ao Teatro Avenida todos os artistas que 
se exibirem naquela impoitante ca3a de 
espectáculos, por onde teem passado as 
maiores notabilidades artísticas interna-
cionais. 

A nova época de números de varie-
dades já foi inaugurada rso Teatro Ave-
nida, onde ontem «e despediram do pu-
blico desta cidade os artistas Isla e Su-
sana, que tanto sucesso alcmçaram 

Brevemente exíbir-se-á um numero 
de grande sucesso. 

Nâo podemos deixar de felicitar a 
empresa do Avenida pela sua iniciativa, 
que proporcionará ao publico dc Coim-
pra espectáculos admiráveis como aque-
fo que teem deliíisdg p povo da sapit?!. 

Conferencia 
No proximo domingo 9 do 

corrente, pelas 13 horas, no salão 
da Associação dos Artistas desta 
cidade, realisa o nosso patrício 
sr. Dr. Antonio Luiz Perdigão, 
delegado da Comissão Mutualista 
do Ministério do Trabalho ama 
conferencia sobre «Seguros So-
ciais.» 

iiH • In — 

Guarda Republicana 
Por ordem da secretaria da 

guerra, é feito convite a todas as 
praças licenciadas do regimento 
de Infantaria 35, domiciliadas na 
area deste concelho, para servi-
rem na companhia mixta de tele-
gráficas, da Guarda Naciond Re-
publicana, como telegrafistas, te-
lefonistas, guarda fios e projecto 
res. 

As praças que aceitem o con-
vite, e que devem saber ler e es-
crever, teem de apresentar as res-
pectivas declarações na Adminis-
tração deste concelho, até ao dia 
12 do mês corrente. 

O Instituto de Coimbra 
Já tem a sua séde 

No edifício contíguo ao Museu Ma-
chado r.c Castra, onde foi a residencia 
do sr. dr. Eugénio de Castro, principia-
ram já as obras para a instalação d» íns 
Muto de Coimbra, que ficará possuindo 
uma sé íe condigna, e com uma saia 
bastante ampla para a realisação de Con-
ferencias. 

A p a s s a g e m dos 
magos em Coimbra 

Um cortejo imponentís-
simo. Mais de 5 . 0 0 0 
camelos carregados de 

subsistências 
Tinham acabado de soar na 

torre de Santa Cruz as 12 bada-
ladas da meia noite, quando se 
sentiram ao longe os toques de 
clarins. Pelas ruas uma massa 
imensa de gente do povo e pelas 
janelas, brilhantemente ilumina-
das, as mais formosas damas de 
Coimbra e cercanias. 

Entram a repicar os sinos de 
todas as igrejas, ouvindo se em 
diferentes pontos o estalejar de 
foguetes e o estrondo dos mor 
teiros. 

Tudo se preparava para rece-
ber os três magos, Gaspar, Balta 
zar e Belchior, um dêles da côr 
da graxa, que iam a caminho de 
Belem visitar o Deus Menino, 
levando para lhes oferecer ouro, 
incenso e mirra. 

O cortejo era deslumbrante. 
Nunca se tinha visto cousa mais 
aparatosa nem miis surpreenden-
te. Os cavalos em que monta 
vam valiam muitas centenas de 
contos e nos arreios luziam pe-
dras preciosas de grandíssimo va-
lor. 

Figuravam no cortejo arautos 
e passavantes, trombeteiros, cha-
rameleiros, timbaleiros, mil gai 
teiros, coros de virgens, prínci-
pes, embaixadores, gentis homens, 
bandas de musica, cada uma com 
tmis de 500 músicos, e muitos 
milhares de pessoas vestidas de 
gala com brandões acêsos, pen-
dões, carros triunfais, e mais de 
5:000 camêlos carregados com 
ôdres de azeite, grêlos e baca-
lhau, de que vários açambarca-
dores do Oriente vinham fazer 
venda em Coimbra por preços 
baratíssimos. 

Tinha portanto acabado a crise 
desses generos e já pelo mercado 
se sentia o efeito da fartura. 

A's 8 horas de hoje eu acor 
dava sob a impressão grata de 
ter assistido ao mais deslumbrar, 
te espectáculo que se tem pre-
senceado. 

Esfreguei os olhos e não tar-
dei em reconhecer que tudo tinha 
sido um sonho, tudo passara por 
mim como uma fita cinematogra-
fica. 

Continuava a haver falta de 
azeite, que se paga a 5 escudos 
cada litro, o bacalhau a 2 escu 
dos e os grelos do Senhor da Ser-
ra a 24 centavos cada molhada! 

Nem musicas, nem luminarias, 
r.em cortejo, nem virgens, nem 
coros angelicais, nem príncipes, 
nem embaixadores e nem came-
los. . . 

Só não é sonho a triste rea-
lidade da carestia da vida, de ter-
mos á porta as contribuições para 
pagar e que para comer o prato 
mais genuinamente nacional do 
bacalhau com grelos e batatas, é 
preciso uma fortuna! — C. 

0 ROUBO DE LORVÃO 

A p r i s ã o de 3 p e n h o r i s t a s de 
C o i m b r a 

Foram ontem presos, por serem con-
siderados como receptores do roubo da 
Igreja de Lorvão, os penhoristas desta 
cidade, srs. Luís Augusto da Fonseca, 
João Vilaça da Silva, Manoel Jesus de 
Abreu, e o sr. Joaquim Costa, de To/im, 
que tinha também comprado diversos 
objectos embora para outro. 

Entregues ao poder judicial, foram 
afiançados em 1.500100 cada um. 

Pela Universidade 
Tomou posse de 1." assistente da 

speção de sciencias físico-químicas da 
Faculdade de Sciencias, o sr. dr. João 
Francisco Cav.ico. 

— O conselho da Faculdade de Di-
reito elegeu per unanimidade, seu dele-
gado á comissão do Conselho Superior 
do Comercio e Industria, o sr. Dr. Caei-
ro da Mata, professor da Faculdade de 
Direito de Lijbsa, 

A proibição das fei-
ras neste distr icto 

E' aproveitada pelos po-
vos de Barcouço e Sar-
gento-Mór que criam um 
novo mercado de gados 

Por virtude da febre aftosa que 
está grassando em vários pontos 
do país, foram proibidas as feiras 
em diversos distritos entre os quais 
se encontra o de Coimbra. 

Ontem, devido a tal proibição, 
não se realisou a importante feira 
de gados e cereais em Trouxemil, 
conhecida pela Feira das Neves, 
que costuma ter uma concorrên-
cia extraordinaria. 

Urna parte do povo de Sar-
gento Mór, que pertence ao con 
celho da Mealhada, e o de Bar-
couço junto com o doutras po-
voações também pertecentes àque-
le concelho, aproveitaram aquela 
proibição para inaugurarem uma 
feira no Alto de Santa Luzia, no 
distrito de Aveiro, tendo outros 
feitos uma larga propaganda. 

O novo mercado, que se rea-
lisou no dia 5 teve uma concor-
rência excepcional. 

A' inauguração do novo mer-
cado assistiram trez filarmónicas 
e durante o dia foram queimados 
muitas centenas de foguetes. 

O povo da freguesia de Trou-
xemil e o doutras localidades do 
concelho de Coimbra ficam, por-
tanto, intensamente prejudicados 
com a creação daquele novo mer-
cado que, pelo mesmo motivo 
por que não se realizam os deste 
concelho, aquele não devia ser 
também permitido. 

Não merecerá este assunto a 
atenção de quem tem o dever de 
defender os interesses dos povos 
do concelho, cujos prejuízos fo-
ram determinados por uma medi-
da do governo ? 

P a s s e s n o s e l e c t r i c o s 
E' este o titulo dum artigo assinado 

por um nosso ilustre colaborador, que 
devido á dificuldade surgida á ultima 
hora, só se publicará no proximo numero. 

A c a d e m i a d o Liceu 
A'manhã, os estudantes do Liceu re-

unem-se para reãolver sobre a sua atitu-
de de protesto contra os exames de ad-
missão á Universidade. 

UMA PROPOSTA OE GRANDE 
UTILIDADE PUBLICA 

Pelo nosso amigo sr. José 
Bernardes Coimbra foi apresen-
tada na ultima sessão do Senado 
da Camara, uma proposta tenden-
te a obrigar os proprietários de 
terrenos marginais ás novas ruas 
da cidade a construir, sem mais 
detenças, os respectivos prédios, 
sob pena de pesada contribuição 
sobre os ditos terrenos, enquanto 
não forem edificados, 

Em virtude dessa proposta, 
igual contribuição recai sôbre o 
terreno em que se encontrem pré 
dios em ruína e porisso mesmo 
inabitáveis. 

O Senado da Camara não fez 
senão justiça, aprovando por una 
nimidade essa proposta, tanto é 
certo que essa votação vai coli-
dir com interesses de pessoas que, 
pela sua fortuna e posição social, 
tudo têm querido e podido nesta 
terra. 

E' uma vergonha ver nessas 
novas ruas que temos em Coim-
bra, espaços cheios de erva, por 
não ter havido até hoje Camara 
que obrigasse a edificar. Não 
menor vergonha é ter se consen-
tido por tantos anos, e consentir-
se ainda, que estejam casas em 
ruína como a da Estrêla e a das 
Escadas de Quebra-Costas, para 
não falarmos noutras, que só de 
monstram desleixo e má vontade 
por parte das nossas edilidades. 

Resta agora que a ComissSo 
Executiva da Camara não demore 
a realização de tão importante 
assunto, que tantos beneficios vai 
prestar ao publico desta cidade. 
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De noite, nas nossas ruas, sob o dos-
sel melancólico da noite, as velas, as 
lanternas, espalham à volta um como 
reflexo dessa época de grandes sombras 
e de grandes luzes que foi a Idadt-Mé-
dia... Alguma coisa de fantástico, de 
feérico, passa na estreiteza das nossas 
vielas, envolve esses vultos notlvagos e 
apressados que passam e vai morrer no 
clarão, baço e morrinhento, das can-
deias Tudo isto recorda mundos ve-
lhos, mundos idos, os velhos tempos das 
castelans e donzeis, tempos em que os 
rudes solarengos iam alumiando deva-
gar e com respeito os passos do se-
nhor ... 

Pela primeira vez sente se que a Luz 
da Idéa, do cérebro da Câmara, se faz 
treva nos bocais dos candieiros. Sair â 
rua, nestas noites de Janeiro, não è coi-
sa de somenos. Não è um passeio, è 
uma aventura. E' preciso galgar mon-
tes... de lixo, passar lagos, salvar pre-
cipícios, calcular, prever, evolucionar, 
tentar... Não vai à rua quem quer. 
Quem o faz, deixa previamente as suas 
contas saldadas, feitas, e os seus negó-
cios em dia, abraça em sua casa, pais, 
mulher, irmãos... e parte. 

Nestas ocasiões até os marcos e pos-
tes adquirem personalidade. Tornam-se 
individualidades de peso... e de pedra. 
O passeante incauto tem por eles uma 
espécie de consideração e trata de pas-
sar de largo como se faz a pessoas de 
importância. 

Encontros, equívocos, imprevistos, tu-
do isto dd um aspecto burguês e velho 
que quadra bem a esta nossa cidade, de 
lendas e de mistérios 

— Aonde estás? pregunta para bai-
xo, num murmúrio doce e leve, a don-
zela enamorada. 

— Estou aqui, pois não me vês ? 
— Não viaI E tu vês-me? 
— Que pregunta! Pois não me bas-

ta a luz dêsses teus olhos?... 

Dm recsninasGido ao abandono 
E' encontrado num vagão aberto na estação 

de Coimbra B 
O chefe da estação de Coimbra B 

encontrou na segunda feira, âs 19 horas, 
num vagão aberto de reserva daquela 
estação, um rccemnascido do sexo mas-
culino, envolto numa flanela e em diver-
sos farrapos. 

Comunicado o caso á policia seguiu 
para ali o cabo n,° 7 da policia civica 
que fez conduzir o recemnascido para 
esía cidade, afim de dar entrada na Ma-
ternidade, o que nâo se poude efectuar 
sem a organisação do respectivo pro-
cesso. 

Por esse motivo a esposa daquele 
agente da autoridade tomou logo conta 
do inocente, que ontem foi registado, re-
cebendo o nome de Fausto Coimbra. 

Presume-se que o recemnascido ti-
vesse sido abandonado na carruagem 
momentos depois da passagem do com-
boio correio para o Porto, ás 17 horas. 

Telefones 
Pelas novas taxas telefónicas, 

a anuidade que o assinante tem a 
pagar em Coimbra é de 50 escu 
dos; e instalação 30 escudos. 

Chamadas pare Lisboa, por 1 
período $55; para o Porto, $45 e 
para a Figueira $25. 

Hotel Avenida 
Foi tomado de trespasse por 

120.000 escudos o Hotel Avenida, 
que ficará sendo propriedade do 
sr. Filipe Pais Fidalgo, muito co-
nhecido nesta cidade e onde gosa 
de gerais simpatias. 

Desastre no caminho de ferro 
Proxiino de Alfarelos são coibidos dois ho-

mens por um comboio 
Proximo da estsção de Alfarelos fo-

ram colhidos por um comboio dois in-
divíduos na ocasião em que atravessavam 
a linha. 

Um deles que foi atingido pelo cale-
çote da locomotiva e arremessado a gran-
de distancia, sofreu apenas contusões e 
ligeiros ferimentos e o outro, Joaqnim 
Ferreira Ribeiro, de 18 anos, de Vizela, 
ficou com uma perna triturada a qnal lhe 
foi amputada no hospital desta cidade. 

C o m b o i o d a Lousan 
Foi ontem restabelecido o comboio 

de passageiros para a Lousan, que parte 
desta cidade ás 12 horas. 

A' p o l i c i a 
Na travessa de Montarroio reunem-se 

todos os dias muitos rapazes que fazem 
uma algazarra ensurdecora, encomodan-
do os moradores daquele sitio. 

Encontrando-se ali alguém doente, 
torna-ae preciso que a policia afaste a 
rapaziada, que pode escolher outro local, 
onde não encomode ninguém, para tea-
tro das sua* façanhas. 

Deita abaixo! 
Desapareceu da Praça do Co-

mercio o mictorio que ali estava 
ha muito tempo e certamente um 
dos que se achavam em local mais 
concorrido. 

Não sabemos o motivo porque 
havendo tão grande falta de mi-
ctorios em Coimbra, em vez de 
mandar colocar outros, prefiram 
fazer desaparecer os que ha, pois 
já vai constando que outros es-
tão condenados á mesma pena de 
morte. 

Não se compreende e muito 
menos se justifica semelhante re-
solução camararia. 

A que obedece? O que a de-
termina? 

Querem transformar Coimbra 
num mictorio, onde qualquer pes-
soa, em qualquer local, possa 
transgredir as posturas municipais 
e transformar a cidade numa es-
trumeira ? 

Os mictorios estão danificados; 
precisam de concerto e também 
de limpeza. Para se livrarem de 
despezas, entendem que o melhor 
que ha a fazer é acabar com elesi 

Veja-se o estado em que se en-
contram os mictorios das Ameias, 
da Praça 8 de Maio, etc. Veja-
se o estado de imundicie a que 
deixam chegar os que por af na, 
até mesmo nos sitios mais públi-
cos 1 

Porque é que se retirou o mi-
ctorio da Praça do Comercio, sem 
lhe dar outra colocação em logar 
proximo ? Acharam por bem man-
da lo para a abegoaria. 

Ha grande falta de retretes 
publicas em Coimbra e por isso 
se vêem por ai muitas ruas trans-
formadas em estrumeiras, com 
aspecto repugnante e exalando 
mau cheiro. Agora com a falta 
de mictorios, o que sucederá? 

E' inacreditável que assim se 
trate dum serviço publico que se 
relaciona inteiramente c o m a hi-
giéne. 

Aí fica o nosso protesto, espe-
rando que a Camara d& as provi-
dencias que o caso merece. 

Cooperativa dos empregados piblicos 
Realisou-se no domingo a eleição do* 

corpos gerentes para oano de 1921,sendo 
eleitos os Srguintes socios: 

Assembleia geral: Presidente, dr. José 
Pereira de Paiva Pita; vice-presidente, 
dr. Francisco Freitas Cardoso e Costa; 
1." secretario, José Augusto Monteiro; 
2° secretario, José Augusto Lopes de 
Almeida. 

Direcção: Presidente, dr. Manoel Ro-
drigues Júnior; vice-presldenle, Joio de 
Brito Pimenta de Almeida; /.* secreta-
rio, Antonio da Crur Canelas! 2.* se-
cretario, Joaquim Rasteiro Pontes; te-
soureiro, Alvaro Julio Marques Perdigão. 

Conselho fiscal: José da Costa Bri-
ga, Jorge Frederico de Lacerda e Ino-
cêncio Augusto Oouveia. 

Obituário 
Ontem á noite faleceu no logar d* 

Marmeleira, onde residia, o rev. José Pinto 
Machado, prior de Sou2elas. 

O saudoso extincto era natural de 
Coimbra, onde contava muitos amigos. 

A' familia enlutada as nossas condo-
lências. 

No cemiterio da Conchada fi-
zeram se os seguintes enterra-
mentos: 

Antonio Tavares, filho de José Tava-
res e de Maria Rodrigues, de Oliveira de 
Famão, de 31 anos, sepultado no dia 1. 

Rita do Carmo, filha de Antonio An-
tunes e de Mariana da Piedade, de Coim-
bra, de 65 anos, sepultado no dia 2. 

Antonio Joaquim Marques Perdigão, 
filho de Joaquim Marques Perdigão e de 
Ana Maxima Donato, de Coimbra, de 82 
anos, sepultado no dia 2. 

Nas quatro freguesia da cidade 
foi registado o seguinte movimen-
to obituário, no mez de Dezem-
bro: 

Febre tifóide, 3; difteria, 1; tuberculose 
pulmonar, 2; pneumonia lobar, 1; bron-
co-pneumonia, 4; pleuresia, 3; cancro 
uterino, 1; congestão cerebral, 1; lesfteé 
do coração, 7; enterite aguda, 2; perfura-
ção gastiica, 1; peritonite, 2; reumatismo 
crónico, 1; sifilis, 1; debilidade congéni-
ta, 2; senilidade, 3; nados-mortos, 3( sa-
rampo, 1; meningite tuberculose, 1, car-
cinoma uterino, lj cirrose do fígado, lj 
hemorragia cerebral, l; septicemia paew 
peral, li nefrlte, 1. Total, 
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Mito li M c i | Lopal 
C o n s e l h o M e d i c o - L e g a l 
Sob a presidencia do Professor sr. 

Dr. Daniel de Matos, reuniu o Conselho 
Medico-Legal, tendo sido aprovados por 
unanimidade o parecer da revisão do re-
torio da autopsia do endaver de Antonio 
das Neves, sendo relator o Professor sr. 
Dr. Almeida Ribeiro; e o parecer da re-
visão do exame mental de Maura Ferrei-
ra de Matos, da comarca de Anadia, sen-
do relator o Professor sr. Dr. Marques 
dos Santss. 

— Foram distribuídos ao Professor 
sr. Dr. Almeida Ribeiro, o relatorio da 
autopsia de Joaquim Domingos Martins; 
e ao Professor sr. Dr. Luís Viegas, o re-
latorio da autopsia de João dos Santos 
Povoa. 

C l i n i c a M e d i c o - L e g a l 
Efcctuaram-se os exames de corpo 

delicto directo de Antonio Garcia, Ma-
nuel Sevaculo Vilela, Rosalina de Jesus e 
Manuel Dias Carapau, a requisição da 
Inspecção da Polieia de Investigação Cri-
minal de Coimbra, e o ex3ine de sanida-
de de Antonio de Almeida a requisição 
do juiz do JUÍZO Criminal da comarca de 
Coimbra. 

S e c r e t a r i a 
Ao Juiz de Direito da comarca de 

Anadia, foi enviado o parecer da revisão 
do relatorio dr exame mental de Maura 
Ferreira de Matos; ao Juiz do Juízo Cri-
minal de Coimbra, o parecer da revisão 
do relatorio da autopsia de Antonio das 
Neves; e o relatorio do exame de sani-
dade de Antonio de Almeida. A' ínspe-
ção da Pelicia de Investigação Criminal, 
os relatorios dos exames diretos de An-
tonio Garcia, Manuel Sevaculo Vilela, 
Rozalina de Jesus e Manuel Dias Cara-
pau. 
Mapa do movimento do Instituto de Medicina 

Legal de Coimbra, durante o ano de 
1920 

Clinica Medico-Legal exames 
efectuados 204 

Serviço de Tanatologia auto-
psias efectuadas 46 

Anilises Medico-Legais exa-
mes e analises 14 

Analises Toxicologicas anali-
ses 9 

Conselho Medico-Legal pare-
ceres elaborados 27 

Ofícios expedidos 631 
Ofícios recebidos 592 

Pelos tribunais 
RELAÇÃO 

Sessão de 5=1-921 
APELAÇÃO CÍVEL 

Agueda.— José Ferreira Vidal e mu-
lher, proprietários, de Agueda, contra 
Arcanjo Ferreira Rez, solteiro e Fernan-
do Ribeiro Guerra, casado, ambos de 
Agueda.—Relator, Teles; escrivão, Quen-
tal. 

APELAÇÃO CRIME 
Mangualde. —O M. P. contra José 

Alexandrino da Costa Campos, pároco 
em Nelas. — Relator, Teles; escrivão, 
Quental. 

APELAÇÃL CÍVEL (4.a Classe) 
Taboa. — A Junta da freguesia de 

Midões, contra Joaquim Saraiva Macha-
do, também conhecido por Joaquim 
Lourenço Saraiva e mulher, proprietá-
rios, de Midões. —Relator, C. Corte-
Real; escrivão, F. Lopes. 

AGRAVO CÍVEL 
Sátão.—Fernando da Silva e mu-

lher, proprietários, da Quinta do Sé-
douro, contra Joaquim Coelho Ferreira 
Caneiro e mulher, proprietários, da Vila 
da Igreja. —Relator, L. do Vale; escri-
vão, Pimentel. 

Acórdãos 
Escrivão, Quental. 

APELAÇÃO CRIME 
Tondela.—O M. P. contra José Fer-

nandes O Guincho. 
Confirmada. 

CRIME 
JULGAMENTOS 

No dia 4 do corrente, houve os se-
guintes julgamentos de policia correcio-
nal: 

Manuel Rodrigues, solteiro, trabalha-
dor, da Cegonheira, peio crime de ofen 
sas corporais, que f i condenado em 20 
dias de multa a $60 diários e 35 $00 de 
indemnisação para o Estado. 

— Manuel Rodrigues, solteiro, das 
Casas Novas e Joaquim Neto, casado, 
dos Casais, pelo crime de furto; 

O 1.° foi condenado na pena de 30 
dias de prisão correcional e 5 dias de 
multa a $50 diários, que lhe foi suspen-
sa por 4 anos, e 35Í00 de indemnisação 
para o Estado; o segundo foi absolvido. 

— Maria Monteiro de Ascer ção, Ma-
ria Encarnação da Cruz, Delfina Mon-
teiro de Ascenção e Tereza Nogueira, 
de S. Martinho do Bispo, pelo crime de 
furto; a i.a foi condenada em 5 meses 
de prisão correcional e 2 meses de mul-
ta a £50 diários e as restantes em 20 dias 
de prisão e 5 dias de multa a £50 e to-
das índemuisadas de 30£0Q para o Es-
tado. 

— No mesmo dia, também respondeu 
em audiência de processo correcional 
de queixa, Antonio da Silva, solteiro, 
trabalhador, de Vale de Linhares, pelo 
crime de furto com arrombamento, sen-
do condenado em 15 meses de prisão, 
4 mêses de multa a $50 por dia e 60i500 
de indemnisação para o Estado, e entre-
gue ao governo, depois de cumprida a 
pena. 

C o m u m t i ro n o v e n t r e 
Faleceu no Hospital da Universidade, 

f> sr Antonio do Couto, de 53 anos, do 
concelho de Mangualde, que, como no-
ticiámos, ali tinha dado entrada com um 
tiro no ventre. 

ARMANDO GGNSALVES 
muda, em Janeiro ds 1921, da 
Rua da Calçada, 3í-2.°s COIM-
BRA; para a Rua Alexandre 
Herculano, n.° 20, onde as 
consultas serão dadas ás mes-
m horas (12 ás 15), 

è o m a o i e o d o 
Pelo norte do Brasi l 

Sob esta epigrafe, a Gazeta 
de Cantanhede de lõ de Outubro 
ultimo, transcreveu um artigo do 
Figueirense, comunicando erro 
neas informações sobre a situação 
dos portugueses em Manaos, di-
zendo se apoiada na opinião de 
pessoa amiga recem-chegada da-
quela cidade. 

Tal escripto, contendo muitas 
inverdacks, é naturalmente nas 
eido de um espirito pérfido, e 
cuja redacção foi ilaqueada na sua 
boa fé, por malícia do informante, 
que para nós, só podia sair de 
um patrício cujas faculdades não 
funcionam regularmente. 

Quem conhece a cidade de 
Manaos, uma das mais belss e 
atraentes do Brasil, sabe que a 
colonia portuguesa nela disfruta 
toda a consideração e apreço, ten-
do dignos representantes que ele 
varri o nome do nosso país. 

Não é dizer que essa conside-
ração e apreço sejam dispensados 
exclusivamente aos homens abas-
tados ou de posição mediana. 

Os portugueses humildes que 
se entregam aos misteres de pro-
fissão modesta, sentem que os 
braziieiros os consideram, tratan-
do-os com toda a urbanidade. 

E' inexacto que o português 
naquela cidade esteja «actualmente 
sendo perseguido e a acossado co-
mo animal daninho ?» 

E' ainda uma falsidade, o afir-
mar se que, «a sua vida e a sua 
propriedade estão absolutamente á 
mercê da horda malfazeja, não 
sendo já em pequeno numero as 
casas de saque, de destruição e de 
assassinato /» 

Quanta infamia meu Deus! 
Tudo esse escrito, reveia da 

parte do seu autor um espírito 
doentio ou impugnado de perfí-
dia. 

Estamos aqui em Porto Velho, 
com seis e mais vapores por mês 
que fazem a carreira entre Ma-
naos e esta cidade, possuímos a 
melhor estação radiografa do nor-
te do Brazil que nos comunica 
tudo o que é passado por toda a 
parte, e desconhecemos qualquer 
noticia de injurias ou persigui-
ções contra os portugueses resi-
dentes nestas regiões do norte do 
Brazil, e se porventura alguma 
coisa houvesse contra nossos pa-
trícios, não possuímos os nossos 
representantes consulares do nos-
so país, para, no cumprimento 
de seus deveres reclamarem pro-
videncias imediatas? 

Para os portugueses que por 
aqui residem ha longos anos, e 
que reconhecem a fraternidade 
entre a nossa colonia e braziieiros 
constitue uma vergonha editar num 
jornal do nosso país invencioni-
ces desta ordem. 

Um dos protestantes que aqui 
reside ha 32 anos, dá o testemu-
nho franco e sincero dessa falsi 
dade, sendo 10 anos no sul do 
Brasil e 22 no norte, e graças a 
Deus ainda não teve rasão para 
malsinar os braziieiros. 

E' por isto que enviamos o 
nosso protesto veemente contra 
essas pérfidas noticias que não 
poderão de modo algum ser apoia-
das pelos portugueses entre nós 
pois que, eivadas de má fé, satu-
radas de odio, ditadas pela pre 
versidade, devem merecer dos ho-
mens de bem a mais energica 
condenação. 

Devemos apoiar a nossa opi-
nião no verdadeiro conhecimento 
dos factos observados e, uma men-
tira transmitida para aiem mar com 
o intuito de ofender o hospitalei-
ro povo brasileiro, não represen-
tará de modo algum o sentir da-
queles que por aqui trilhando ho-
nestamente com todas as garan-
tias, estimam o Brasil que, um 
prolongamento de Portugal pela 
tradição, pela língua, pelos laços 
ancestrais, tornou se merecedor 
de ser considerado a segunda Pa-
tria dos portugueses! 

E' esta a verdade e, assim o 
sentem aqueles que amam a jus 
tiça, e que teem a honra de subs-
crever-se. 

Porto Veiho — Rio Madeira — 
Estado do Amazonas, 26 de No 
vembro rie 1920. 

Amaro F. da Rosa 
Benjamim F. da Rosa. 

Socio capitalista 
Precisa se para desenvolvr 

negocio já montado, com boa fie 
guesia num dos melhores sitias 
da baixa. 

Carta a esta redacção ás ini-
ciais A. J, M, 

M E R C A D O S 
MOiiTE&iúrt-O-VELKO (Mriita 14,63) 

Trigo 7sJ50 
Milho branca 5*00 e 5j540 

» amarelo. 5£C0 e 5Í40 
Cevada 3150 
Aveia 2sS50 
Favas 4á80 
Gião de bico 8£00 
Chicharos. 4500 
Feijão môcho 7^30 e 7^50 

» branco 7<«300 e 7^50 
» pateta 5$80 e 6^00 
> de mistura 5^80 e 6,800 
> frade 4Í50 

Batata (15 quilos). . 5£50 e 6,50: 
Tiemoços (20 litros) 5í>00 
Galinhas 3,500 
Frangos • £60 a 1 #50 
Patos 4Í00 a 4^50 
Ovos, o cento 13sí00 

^SXXTJUtSJU* 
n Acácio Ribeiro S 

M E D I C O ' M 

Cl ín ica gera l . S í f i l i s . 
( Análises de sangue ) 

Consultas das 11 ás 13 horas 
p ARCO D'ALMEDINA 

A Direcção dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra hz sa-
ber que sté ao dia 4 do proximo 
mês de Fevereiro, está aberto o 
ccfre destes Hospitais para a co 
brança voluntaria dos foros ven-
cidos. 

Secretaria da Direção dos Hos-
pitais da Universidade de Coim-
bra, 4 de Janeiro de 1921. 

O Chefe da Secretaria, 
Octaviano do Carmo e Sá. 

Nesta REDACÇÃO 
R e c e b e m - s e a n ú n c i o s p a r a 

O SÉCULO, D I Á R I O DE NO-
TICIAS, P A T R I A , C O M E R -
CIO D O P O R T O , P R I M E I R O 

D E J A N E I R O , J O R N A L D E 
NOTICIAS, É P O C A , G A Z E T A 
DA F I G U E I R A e VOZ DA 
J U S T I Ç A . 

J o a q u i m f e p = 

p e i p a 8 $ f i l h o s 
Por escritura lavrada nas no 

tas do notário desta cidade, dr. 
Nunes Correia em 5 do corrente, 
foi constituída uma sociedade em 
nome colectivo, entre Joaquim 
Ferreira, Antonio Ferreira e Ar-
mando Ferreira, que tem a sua 
séde nesta cidade, na rua Direita 
n.° 119 e girará sob a firma Joa 
quim Ferreira & Filhos. 

Coimbra, 5 dejaneiro da 1921. 
(aa) Antonio Ferreira 

Armando Ferreira. 

Fernandes Ramalho "" 
" " A u r e l i a n o V i e g a s 

C l i n i c a , g e r a l 
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R. V i s c o n d e da Luz, 88 

Cosa na Poptela cio 
Gato 

Vende-se proximo de Coim-
bra, a 5 kilometros, casa com rez-
do chão e andar, circulada com 
terreno, medindo 80mX40m , com 
5 oliveiras. 

Para tratar com o Ex.mo Sr. 
Dr. Angelo Ferreira, na Torre de 
Vera. 

Jofia Oleiro, Coita & temr 
VENDEM: 

Aguardente Bagsçeira 
Vinagres 
Azeitona Cordoveza. 

Alvaro de Mattos. 
Sousa Refoios. 

C O N S U L T C R I O M E D I C O - C I R U R Q I C O 

P o r t a g e m , 2 7 . 
T e l e f o n a 2 0 . 

Varsds-se um para constru-
ção , murado por todos GS lados , 
no Pen do da S a u d a d e — junto 
... o Bair ro cie S. José. 

Trata cia venda a advogado 
Dr, Carvalho L u c a s , — Rua ria 
S o f i a , 2 2 , 

® Pi i r o Augusto de 
0 1 0 S o u s a Feio, oficial 

J da secretaria da Jun-
ta Gera! de Beja, trata de qual-
quer negocio. 

Um predio, na Rua dos Miiita-
r-. s, 25 e 27. Recebe propostas 
José A. Maia. Monfarroio. 

i m m puro ccnsírucãss 
Vendem-se aos lotes na Estia 

da de S. José ao Cslhabé e Estra-
da da Beira, Vila União. 

Para tratar: CASA LONDRES, 
Rua Ferreira Borges. 

1 gramofone rum disco, carris 
de varões de ferro, 1 tneza de 
jantar, umi comoda e vários mo-
veis. 

Rua Sub Ripas, 45. 

Qende=se 
Casa na Praia ae Buarcos, n.° 

25. 
Trata se com Evaristo C. Bar-

ros, na Travessa A ;norim. Figueira 
da Foz. 

Estabelecimento 
P a s s a - s s u m d o s me lhores 

es abe lec lmentos da Rua Fer-
reira Borgas . 

A quem servir pó Je já tomar 
conta íieie. 

T r a t a r : C a s a E n e r v a 

PrÉssar MCH 81110 
Doenças Aí peie, sífilis s coração 
R FERREIRA BORGES, 96 

Consultas das 12 ás 15 horas 
íl! 

^ " li M " V V Miv 1L 

Luiz Ferreira Gil 
Comissões, consignações e con 

ta própria. Fornecimentos de cris-
tais, louças, vidraça, gariafas e gar-
rafões empalhados, por atacado e 
aos melhores preç .s do mercado. 
- M A R I N H A GRANDE. 

PH í LU PS 
# 

(p rov i l çg io inglês) 

Solas e tacões m u i A M 
g r a n d e e c o n o m i a d e c a l ç a d o 

à venda na 
' í 

AGENTE EM COIMBRA: 

Alberto Pitta 
Rua Visconde da Luz, 34-1.° 

DESCONTO A REVcNutOGRES 

U s e m s ó o 
í ' 0 -

Não ha remed o 
igual nem parecido 
nos seus efeitos rá-
pidos e seguros nas 
feridas mesmo cró-
nicas, eczemas, hu-
mico ou seco, mo-
léstias de peie seja 
qual fôr a sua ori-
gem, doenças do coiro 
cabeludo, erupções 
cutaneas, tinha que-
da do cabelo, etc. 
B e p o s i í o s : Em C o i m b r a , Ro-
driyuBS tia Si lva & C . a No 
P a r t o , Rua lis M m a i i a , 3 5 7 . 
Em L i s b o a , Rua da P r a t a , 101. 

A' V E N D A 
em todas as farmacias 

(piLTOD-Fotogpofo 
Avenida Sá da Bandeira 

§iadios : gaísegens : Jjsòeços : gapí ações 

0 M I E U E í í CHIG LÊ COIMBRÃ 

jm Hm um! iiirmu ífijiiu! u n n y n nn iííií inni n jíj i ni Lin njiiijun iiLimn ijnmiiiiuuî  

ARMAZÉNS DO CHIADO 
Reabertura da secção de 

IA 
c&rn novo pessoal devidamente habilitado 

Exccuia -se toda a o b r a , tan to 
p a r a h o m e m c o m o p a r a s e n h o r a , 
género Tailíeur, pelos u l t tmos f igu-
r inos. 

v p p l p r n n P a r a 

\ociitiiiu ruem em boa sarja 
azul ou preto, com forros de l.a por 
medida, 67$00. 

O aldo Um fato de bom che= 
viote em varias cores, 

parahomemfcom forros de 1.°, 77$50. 

f l fmozens do Chiado 

T H E S P ^ S S E 
Toma-se da trespasse estabelecimento nas ruas Ferreira 

S o r g o s ou Visconda da Luz. 
Dirigir propostas em carta f e c h a d a a e s t a R e d a c ç ã o com 

a s iniciais J . P * S . 

CARREIRA DE AUTOMOVHL de passageiros e carga ás 
2. s e 4.a.s íeiras, entre Gouveia e Coimbra a começar 2." leira, 
3 de Jante iro de 192Í. 

Saída de Gouveia todas as 2.M feiras, ás 7 horas da manhã, do 
Hotei «Viristo», do Ex.mo Sr. Roberto Pina G/iíno, a de Coimbra, 
á- 4.as feiras, ás 7 horas da manhã, do srmazem do Ex.mo Sr. Manoel 
Julio Gonçalves, Rua da Sota, n.° 10. 

P r e ç o s H o r á r i o 
Partida ás 7 h. (manhã) 

« 8 
« 8 «/a 
« 9 
« 9 Vi 
< i o v 2 

« « 11 » 
- 13 ( tarde) 

Chegada a Coimbra ás 15 horas (ás 3 da tarde) 

Para os logares de frente acresce mais 1^000 reis.— Carga até 
50 kilos, 100 reis, Dt 50 kilos para cima, a 70 reis. Os srs. pas-
sageiros teern direito a 15 kdos de bagagem. 

Paradela da Cortiça, 15 de Dezembro de 1920. 

O Proprietário, Antonio H. Castanheira. 

Osiuveia a Coimbra . . . 9.j00 

Vendas de Galizes . . . . 6?>80 
Venda d« Esperança. . . 6,->50 
Muita . 5;>50 
Ponte da M u c e l a . . . . 

. 4í>00 

A u g u s t o Luiz (Daptha, 
S u e e s s o R e s 

oimibkj^ 
(CflSft FUftDflPft EM 1871) 

Fabrica de sabão d LUSITANA 
Armaztm de cereais, legumes, palha e azeite 

?5'r 

a » 

Escritorio e gerencia, em SANTA CLARA. 
. T p í p (gramas, SABÃO 

a (fone n.J 162 :: : 
MOSTRUÁRIOS: 

Praça do C o m e r c i o , 22 a 26. T e l e f o n e n.° 11 

VENDAS AOS MELHORES PREÇOS DO MERCADO 

m s & m iÊÊfJÊP' 

T S j u d a n t e c i e f a r m a c í a 
* » precisa-se em Coimbra, com 

5 ou mais anos de pratica. 
Carta a esta redacção a A. P. 

r í t T g u ( d a d a s vemie-se ca-
• » ma páu preto e mesa de ca-

beceira, de bilros. Rua Fad'ão, 2. (Casa 
ao Sal). m 

T S n t l g u i d a d e s venae-se 2 
r- • camas e comoda pombalina. 

RUÍ' Padrão, 2. (Casa cio Stl). 
a v a l o vence-se. >1. C. Matos. 

Rua Amado. 
C r « e a c ! o precisa-se para tsatar 

a'um cavalo e diversos servi-
ços. Nesta redacção se diz. 

De superior qualidade vende-
s«. PesHdos pura 9 telefgnf 331, 

Caixeiro precisa-se bem habi-
litado para armazém de fazen-

das. Nesta redacção se a<z. 

Ch a r r e t e vciii-e-bc: uma quasi 
n' rva. N'hta re'acção s-- diz 

Cr e a c o , U j», iviair. & i..." Li-
mitada, Rua Jo Corvo, 73, pie-

c s ;1'um que saiba lêr. 
ecisa-ae n<i Em p r e g a d o p r 

Rct oz : ia Viia.ça. 
g n g ê i s , para gramofone método 
• ciutina — vende se, Tiaiti! M. 

C, M*tos. Rua Amado. 
õ i r i ç ê i f O pr«cisase p,.ra ar-

mazém de fazendas. Nesta re~ 
JSASLO SC 4T«, 

]V| a d e l r a vende-se de soalho, 
* 1 forro, barrotes, pontaletes e 

outras com U90. Tratar M. C. Matos, 
Rua Arnado. 

o t o H e n d e r s o n 1 2 H . n P. 3 velocidades, estado novo, 
com magnifico tanden moderno, equ^pa-
mente eléctrico buzina siectiica e claxon 
de mão, vende-se 

Dirigir-se a João Rosa — Cantanhede. 
A f e r e c e - s e feitor ou guar-

da de propriedade, um casal 
sem filhos. Informações, quinta do Cal-
deira, Cantanhede — Pocariça. 

Olano vertical. Vende-se 
a um muito bom e em perfeito 

estado de novo. Rua das Lamas, 16 — 
Te1 efonc 260 — Agueira da Foz. 

u a r t o mobilado precisa-se, 
Nesf' redacção se diz. Q 

l U a r t o s alugam-se dois con-
tiguos, sem mobília, ao Ca-

Ih hé 164 
T e r r e n o s nus Olivais ven t-m-
• sc denominada Quinta da Mão-

sinba, proxu MJ do elítrico. 
IiifoM-iaçÕ "s d5o-se na rua das Azei-

tenras n,0 12 Ovin^ri. 
â ? t . n d « ~ t n n - s e t >s p.eoios SL-
• tos na rua d09 Milítgres, n." 44 

- rua de Pedro Cardoso, n.° 148 e n.0< 

56-58. Trata-se na Qniijta 4o Arco P j ^ 
A g u a (Je 
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Acampanha nativista 
IV 

A ídéa do nac iona l i smo , para ser verdadeira-
m e n t e nacional , ha-de c imentar se no respe i to 
p e l o s in teres se s a l h e i o s : mal vai, por i s so , ao 
n a c i o n a l i s m o bras i le iro , se pretende erguer a 
sua idéa, ca lcando os in teres se s por tugueses . 

Ainda hoje, que o Brasil não goza já daquela quási legendá-
ria tradição de antanho, contada e acrescentada, de geração em ge-
ração, nos serões da aldeia, ainda hoje, O Brasileiro é uma persona-
lidade característica. A chegada d 'O Brasileiro è uai acontecimento 
na terra, è uma festa, è uma alegria. Depois de dez, quinze, vinte 
anos de trabalho, senão mais, ei-lo de volta, as mais das vezes desi 
ludido, outras, porém, rico e feliz. Assim, de pequeno, o nosso povo 
habituou se a considerar aquele país como um enorme fiião de oiro 
onde, à custa do seu suor e do seu trabalho, consegue juntar um 
pecúlio razoável, que lhe garantirá uma prosperidade maior, senão 
uma superior abastança. 

A comunidade de origem e de sentimentos arrastou consigo, 
naturalmente, a comunidade de interesse. Não era êste, apenas, que 
levava ao Brasil a gente sóbria, tenaz e produtiva das nossas regiões. 
Eram, sim, aquela e aqueles, que davam ao nosso povo um meio 
favorável onde exercer a sua actividade. Se não fôsse no Brasil, se-
ria noutra parte. 

Mas contra esta disposição, procurando desfazer os laços Ín-
timos que unem, uns aos outros, portugueses e brasileiros, insurji 
ram-se os nativistas; c da sua acção nasceu a tam célebre como ver-
gonhosa campanha nativista. 

Desfeito o projecto da nacionalissçáo do comércio, vá de 
lançar os olhos para o oficio humilde do pescador. Seria mais fácil, 
por aqui, começar a sua obra. Onde o alicerce se lhes afigurava 
mais fraco, ai mesmo dariam a primeira machadada. Foram bater, 
precisamente, na parte mais san, mais vigorosa do tronco nacional. 
A' mais tremenda injúna jogada às faces da nossa Pátria, correspon 
dia, da parte dos humildes poveiros, o mais extraordinário exemplo 
de civismo de que fala a nossa história contemporânea. O velho 
Portugal azarento, responde pela boca da sua gente mais rude e 
mais franca, à insídia nativista. Não è um decrépito, è um Gigante. 

Mas, nesse desfiar vergonhoso de palavrões, de injúrias e de 
processos, os nativistas lá váo seguindo a sua obra. Vencidos no 
primeiro golpe, seguir se-hSo outros. O português, ele só, è agora 
o inimigo, o indesejável, o fiiho dum país polisecular e quasi defunto. 
Para que o Brasil seja dos brasileiros è preciso expurgà lo da praga 
dêsses daninhos filoxeras, que só lá vão saltear, ofender e denegrir. 
Nada de portugueses. A Portugal, o Brasil nada deve, nem mesmo 
o descobrimento, cuja história è uma refalsada mentira. 

O insulto, por vezes, toma pretenções de ironia. E então, 
descem tanto, tanto, na sua dignidade (?), êsses malfadados nativistas, 
que seria impossível encara los a sério, se tanto não fossem de cau 
sar lástima... Sem querer, afundam a sua causa. O nacionalismo, 
em suas mãos, torna-se uma arma perigosíssima; desvirtua-se c afun-
da-se com eles. 

«O Brasil aos brasileiros», «Portugal aos portugueses».Sem 
dúvida. Mas deverá deduzir se daí que os portugueses não podem 
dòravante, viver no Brasil, nem os brasileiros em Portugal? Longe 
disso! No intercâmbio social dos dois povos está a mais segura 
garantia do seu progresso material e moral. Partícipe numa grande 
parte da nossa velha história, arrancada ao seu selvagismo primitivo 
pelo esfôrço dos nossos navegadores e conquistadores, falando a 
língua dum povo que, primeiro, deu novos mundos ao mundo e filha 
duma Raça que sujeitou, venceu e dominou, a Nação Brasileira não 
nos pode ser extranha. 

Não se consinta, pois, em terra brasileira, como não se con 
sente aqui, em Portugal, a respeito dos brasileiros, que o nome por-
tuguês corra, levado nessa onda de ódio e de perseguição de que è 
feita a campanha nativista. Se da crise que atravessamos houvésse-
mos de chegar à conclusão de que Portugal é um país decrépito e um 
paísesco de borra, bastaria a revolta que em todos nós produziu o 
gesto nativista, para s desmentir. Não hà decrepitude onde hà honra 
e sentimento. E sob êste ponto de vista, Portugal deu aos seus ini-
migos d'além-mar um exemplo tam alto e tam flagrante, que estes 
devem ter se convencido que não hà ameaças, não há insultos e não 
hà doestos que possam vergar, sequer, a alma portuguesa — imensa-
mente desgraçada, mas ainda esplêndida de vida e de valor, como a 
dêsses velhos nautas que, singrando a oeste, acordaram uma manhan, 
ao largo de Santa C r u z . . . 

COSTA PIMPÃO. 

6cos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Jesofina Mesquita 
Segunda-feira: 
D. Clementina Braga 
Menino Pedro de Castro e Almeida 
Fausto Freitas Campos 

D o e n t e s 
Encontra-se doente, em Alfarelos, em 

consequência duma queda do seu admi-
rável lazão, o nosso bom amigo Zeferi 
no França Amado, que, desastiadamen-
te, torceu um pé. O acontecimento cau-
sou uma grande consternação entre os 
seus amigos. 

Desejamos rapidas melhoras. 
Casamento 

Consorciou se no dia de Ano Bom, 
na egreja de Cedofeita, no Porto, o sr. 
Manuel Olívia Dantas Guimarães, es 
tremoso filho do s*. Mor.uel Joaquim 
Guimarães Júnior e da sr." D. Olívia 
Ddntas Guimarães, com a sr.° O. Iraide 
de Morais Sarmento, gentil fi'ha do sr. 
Bento Augusto de Morais Sarmento e 
da sr." D. Clotilde Gomes de Macedo 
de Morais Sarmento. 

Foram padrinhos, respectivamente, 
pj dos. noivos, me foram passo,r 

a lua de mel ao Bussaco, tendo estado 
ontem em Coimbra. 

Os noivos, pelas suas apreciadas 
qualidades, são dignos das maiores 
venturas, que sinceramente lhes dese-
jamos. 

Confraria da Rainha Santa izabsl 
Não tendo actualmente o altar 

da Rainha Santa Izabel, toalha 
apropriada ás grandes solemnida 
des da Excelsa Rainha, visto estar 
em poder de algumas senhoras, 
a que adornava o seu Altar, e como 
a Confraria não deseja levantar o 
menor conflito, resolveu mandar 
executar uma que satisfizesse o 
mesmo fim. 

Desse trabalho se incumbiu 
uma distir.cta senhora, devota d3 
Rtinha Santa, que prontamente 
acedeu ao pedido da Confraria. 

Esta toalha foi ex eufada com 
raro mimo e fino gosto, que hon 
ra sobremaneira as mãos de quem \ 
fez esse trabalho, pelo que a Con j 
fraria se enccntr* muito reconte- I 
çida, I 

O p . l ^ o e h a Q p i t o 
Do Primeiro de Janeiro, 

transcrevemos a seguinte noti-
cia que aquele importante diá-
rio publicou dando conta da 
conferencia realisada no Porto 
pelo ilustre professor da Facul-
dade de Medicina de Coimbra 
e nosso respeitável amigo sr. 
Dr. Rocha Brito. 

E' bastante honroso para 
aquele homem de sciencia e 
para a Universidade as elogio-
sas referencias que lhe fôram 
feitas por um auditorio tão dis-
tinto, perante o que o sr. Dr. 
Rocha Brito mais uma vez pa-
tenteou a sua alta sciencia: 

Na ultima sessão scientifica do 
ano findo realisou se a conferen-
cia do sr. Dr. Rocha Brito, ilustre 
professor da Faculdade de Medi-
cina da Universidade de Coim-
bra, que aqui viera, a convite de 
vários colegas desta cidade, ocu-
pando-se do interessante tema: 
Problemas actuais da sífilis ner-
vosa, durante mais de hora e meia. 

Foi realmente brilhante na sua 
exposição fluente e metódica, aque-
le distinto conferente, tratando do 
assunto nos seus vários aspectos 
e tirando as conclusões praticas e 
úteis á terapeutica das manifesta-
ções nervosas da sífilis, confir-
mando plenamente ao auditorio, 
numeroso de médicos e profes-
sores, o reputado renome deaba-
lisado sifiligrafo e dermatologista. 

Depois de uma replica larga 
de considerações e elogios, de 
viva e acentuada treplica, foi o 
Dr. Rocha Brito calorosamente 
felicitado e cumprimentado. 

Ghetíiotes papa fatos 
a 1 1 S 5 0 0 

Vão ver um saldo que aca-
ba de chegar á 
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Mulher devorada peias chamas 
Em Celavisa, concelho de Ar-

ganil, e não se sabendo como, o 
fogo comunicou se aos vestidos 
de Maria Patrocínio, mulher do 
chefe da estação telefónica daque-
la vila, sr. Francisco da Cunha. 

A pobre mulher ficou horroro-
samente queimada, falecendo dias 
depois do terrível desastre. 

— «w» • a—' 
Emigração 

No ano findo, no Governo 
Civil deste distrito foram passa 
dos 3.938 passaportes, mais 1.612 
do que em 1919. 

D e v e ser faci l i tada a passa-
g e m de g u i a s de trans-
porte para Lisboa a o s 
mordidos . Medidas de 

-:- ex termín io . -:- -:-
Sendo frequente ser prejudi-

cado o tratamento anti rábico das 
pessoas mordidas por animais rai-
vosos com demora na entrada no 
Instituto Camara Pestana, demora 
devida a permanecerem dias e 
dias á espera das respectivas guias 
de transporte, pelo ministério do 
trabalho foi chamada a atenção 
do governador civil de Coimbra 
para o facto, pedindo lhe que fa-
ça as mais instantes recomenda 
ções ás autoridades sob a sua su-
perintendência, para que na pas 
sagera dessas guias empreguem 
sempre a maior dehgencia. 

No Governo Civil foi nos co-
municado que a autoridade vai 
pôr ? m pratica medidas de exter-
mínio contra os ca<.s vadios, de 
vendo os donos destes animais 
usar dos meios a que são obri-
gados pçio codigo de posturas. 

IITEIjESSES LOCAIS E REGIONAIS 

/is nossas informações 
Consta-nos que se vão mon 

tar, nesta cidade, tres novas e 
grandes fábricas, de massas ali-
mentícias, de bolacha e de cho-
colate, todas da mesma firma, 
sendo os capitais de Coimbra, 
Porto e Lisboa. Para tal fim pa 
rece que será aproveitado um 
prédio muitíssimo espaçoso que 
existe na baixa, e que já pertence 
á referida firma. 

— Sabemos que, apezar do 
Senado Municipal ter aprovado a 
proposta da Sociedade dos Gran-
des Hotéis de Portugal, para a 
construção, no Campo dos Ben 
tos, dum grande hotel de turismo, 
vai ser posto em praça o respe-
ctivo terreno, visto a Camara não 
poder alienar senão em hasta pu 
blica. O terreno só poderá ser 
destinado a um grande hotel de 
luxo, construído e instalado por 
forma a corresponder inteiramen 
te ás disposições do decreto n.° 
1.121 de 28 de Novembro de 
1914, e nas condições e com as 
garantias estabelecidas e exigidas 
pela Camara. O respectivo edi-
tal consta nos que será publicado 
dentro de breves dias, podendo 
licitar todas as pessoas que se jul-
guem habilitadas a fazê lo. 

— Consta nos que também se 
removeram completamente as di-
ficuldades, para a instalação nesta 
cidade, com todas as condições 
modernas, dum grande café, es-
tabelecimento este cuja falta tão 
desagradavelmente se faz sentir 
na nossa vida local, constituindo 
ha muito tempo um motivo de 
bem sensível desprestigio para a 
cidade. 

Em Setembro de 1918 empre-
garam se bastantes esforços para 
se conseguir esse importante me-
lhoramento, esforços que se re-
petiram em 1919 e 1920, mas só 
em 1921 parece, emfim, que fo-
ram coroados de bom axito. 

Sempre, sempre se esbarrava, 
invencivelmente, com a falta de 
casa própria e bem localisada! 

Agora, porem, segundo as 
nossas informações, encontrou se 
a solução desejada. 

E X P E D I E N T E 
O s e r v i ç o de a d m i -

n i s t r a ç ã o d e s t e j o r n a l 
p a s s a r á a c a r g o d o s r . 
M a n o e l R i b e i r o A r r o -
b a s , a q u e m d e v e s e r 
d i r i g i d a t o d a a c o r -
r e s p o n d ê n c i a r e l a t i -
va á m e s m a a d m i n i s -
t r a ç ã o . 

Cheuloies pora fatos a 
11 $50 

Vão ver um sa ldo q u e acaba 
de chegar á 
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JARDIM ZOúLOGiCO DE LISBOA 
Entradas em 1920 

Duranie o ano de 1920, visi-
taram o Jardim Zoologico de Lis-
boa 203.464 pessoas. 

Este movimento anual foi o 
maior que o mesmo estabeleci-
mento tem tido, nos seus 38 anos 
de existencia, e excedeu em 
16,190 entradas o movimento de 
1919. 

Dr. Azevedo Leitão 
Abriu consultorio na rua Fer-

reira Borges n.° 174, o sr. dr. 
Azevedo Leitão, qu? durante mui-
tos anos foi clinico interno dos 
hospitais da Universidade e que 
reúne á sua muita competência 
proficional qualidades muito apre-
ciáveis de caracter, por todos re-
conhecidas, 

Os bilhetes anuais 
dos electricos 

Entendamo nos: Gerir os des-
tinos de um Município não é sim-
plesmente administrar os seus cré-
ditos, esticar as suas receitas até 
que cheguem para as despesas, 
ou comprimir as despesas até 
que caibam dentro das receitas; 
isto é alguma coisa mas não é tu-
do, longe disso; e até, ás vezes e 
em certas circunstancias, chega a 
ser perigoso e inconveniente. 

Um dos principais objectivos 
de uma vereação, como de resto 
a de qualquer gerencia publica, 
deve ser fomentar e desenvolver 
o progresso da colectividade, fa-
cilitar a vida dos seus munícipes, 
igualá los a todos no gozo das 
facilidades de vida qua lhes pode 
facultar, auxiliá los tanto quanto 
possivel a obter o maior numero 
de comodidades e a auferir a 
maior quantidade de interesses. 

A felicidade e o bem estar do 
agregado são, e não podem dei-
xar de ser, a soma da felicidade 
e bem estar dos indivíduos; de 
um conjunto de miseráveis só 
pôde irradiar uma eflorescencia 
de sofrimento e dôr. 

Isto são lugares comuns, ba-
nalidades que andam na mente 
de todas as pessoas cultas, e são 
insusceptíveis de impugnação. 

Todos? não: exceptua se, pa-
rece, a Ex.ma Vereação do Muni-
cípio de Coimbra, como passo a 
demonstrar. 

Com o desenvolvimento, tal-
vez morbido mas que constitui 
um facto, dos agregados citadi-
nos, com a deserção dos campos 
e a acumulação da população nas 
cidades, surgiram dois grandes 
problemas, estreitamente ligados 
ontre si: o da Habitação e o da 
Circulação. 

E' mister dar á população alo-
jamentos tanto quanto possivel 
sadios, comodos e economicos; 
disto depende em primeiro grau 
a saúde e até a vida dos cidadãos; 
e proceder assim é quasi resol-
ver também o temeroso proble-
ma da tuberculose, a doença do 
ar confinado, da acumulação e da 
promiscuidade da habitação. 

Ora não é no interior das ci-
dades, de ruelas estreitas, de casas 
de uma altura desmarcada, de uma 
circulação intensa, que se pode 
achar a solução do problema. 

Tornasse necessário construir 
bairros efccentricos, que possam 
satisfazer aos requisitos da como-
didade e da higiene, onde o ope-
rário vá destruir os efeitos malé-
ficos da oficina, onde o negocian-
te se retempere do ar impuro do 
estabelecimento, onde o sábio es-
tude, onde o doente se cure lon-
ge da poeira e do tumulto do co-
ração das cidades. 

Tudo isto continuam a ser ver-
dades como punhos, que sc me-
tem pelos olhos dentro, que eu 
não inventei e que apenas obser-
vo e estudo. 

Mas, para que essas casas afas-
tadas do centro da cidade, onde 
se exerce a vida industriai, comer-
cial e burocratica, possam ser ha-
bitadas ainda pelas pessoas de 
de menos haveres, torna-se ne-
cessario que haja meios de trans-
porte rápidos e baratos, que per 
mitam aos habitantes dirigir-se á 
sua oficina, ao seu estabelecimen-
to, á sua repartição com celerida-
de e economia; é a explicação 
dos carros populares, dos bilhe-
tes anuais nos carros electricos e 
nos caminhos desferro. Isto é o 
Progresso e a Civilisação. 

Se os meios de transporte são 

Che\?iotes para fatos 
a 11 $ 5 0 

VÃO VER UM SALDO QUE 
ACABA DE CHEGAR A 
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caros o mesmo é que excluir 
desses bairros a grande massa da 
população., cujo orçamento do-
mestico está apenas equilibrado 
(je quanto esse equilíbrio é difícil 
nos calamitosos tempos que va-
mos atravessando, de finanças ava-
riadas, de economia social e do-
mestica violentamente perturbada 
pelo custo pavorosamente cres-
cente da vida!): o mesmo é que 
forçar os menos protegidos da 
fortuna a procurar abrigo no co-
ração da cidade e daí, pela gran-
de procura desses locais, uma su-
bida insuportável das rendas das 
casas. 

Habitação, Vestuário, Alimen-
tação, eis as três exigências nor-
malmente imprescindíveis de todo 
o ser humano e que ele tem di-
reito a obter da Sociedade em 
troca do seu trabalho; ha que fa-
cultar lhas sob pena de uma na-
tural e justificável revolta. 

Ora bem: iRespeitou a Câ-
mara Municipal de Coimbra estes 
princípios basilares na fixação das 
tarifas dos seus carros eléctricos? 

Afoitamente podemos dizer que 
não. 

Ao estabelecer-se a viação elé-
ctrica em Coimbra fixou-se o pre-
ço das passagens pela primeira 
zona em dois centavos e as se-
guintes a um centavo, e o preço 
do bilhete anual em vinte escu-
dos. 

Sobreveiu a grande guerra, 
subiu o custo da exploração e « 
Câmara subiu o preço das passa-
gens e bilhetes anuais; nem podia 
deixar de o fazer; e assim cada 
zona custa actualmente a taxa pri-
mitiva multiplicada por cinco (mas 
de facto as passagens não custam 
cinco vezes o que custavam, por-
que o numero de zonas foi dimi-
nuído; assim uma passagem do 
Calhabé aos Olivais custava pri-
mitivamente sete centavos e hoje 
custa vinte). 

Ora eu sustento que o preço 
dos bilhetes anuais não devia su-
bir na mesma proporção mas em 
menor, porque, é mais fácil a uma 
pessoa que anda uma ou outra 
vez nos eléctricos pagar a sua pas-
sagem um pouco mais cara, do 
que àquele que por obrigação c 
necessidade neles anda cotidiana-
mente. 

Admitamos, porem, que a su-
bida fosse na mesma proporção: 
cada bilhete anual devia custar o 
máximo de setenta escudos. 

<jOra quanto exige a Câmara 
por esses bilhetes? Cento e qua-
renta cscudos: é apenas o dobro 
do que devia ser. 

Um bilhete anual, que no Por-
to, com centenas de carros e de-
zenas de quilometros de percurso 
custa cem escudos: que em Lis-
boa, com um número infinito de 
carros e uma área de circulação 
enorme, custa duzentos e quaren-
ta escudos, em Coimbra, com se-
te carros (e alguns frequentes ve-
zes avariados) e um percurso in-
ferior a dez quilometros, custa 
cento e quarenta escudos 1 

E mais em Lisboa e Porto sSo 
emprezas particulares, que alem 
das despesas de exploração tem 
de tirar o seu lucro. 

Isto não tem aritmética nem 
lógica. Seria muito mais simples 
dizer francamente que acabavam 
os bilhetes anuais. 

á Sofre o Município algum 
prejuiso com a exploração dos 
electricos ? 

i Q u e importa? São despe-
sas municipais, que nem todas são 
lucrativas; são serviços públicos 
em que se gssta dinheiro, i Por-
ventura os serviços de Instrução, 
de Viação e outros produzem al-
guma receita? 

IPorventura não é o imposto 
a f níe normal das receitas mu-
nicipais? í E poderá mesmo ã 
Camara epntar com o aumilf" 
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to de preço dos bilhetes anuais lhe 
irará aumento de receita atentas 
as abstenções já conhecidas ? 

Poder-me-ão objectar que tam-
bém serão elevados os preços das 
passagens, por viagem, mas isso 
respondo eu com a lição dos fa-
ctos que é impossível: Quando 
em Janeiro do corrente ano foram 
aumentadas as tarifas diminuiu 
imenso a concorrência (é verdade 
que nessa ocasião ouvi eu dizer 
a pessoa de dentro da Camara 
que «pouco importava essa dimi-
nuição porque a receita era a 
mesma...» Lá que menos muní-
cipes gozassem a regalia de andar 
de eiectrico isso pouco importa 
v a . . . ) 

Quando em Outubro, se ele-
varam ainda mais as tarifas, isso 
então foi uma diferença extraor-
dinaria na concorrência; deixaram 
de perder-se carros por estes vi-
rem cheios, como anteriormente 
era vulgar. 

Se agora sofrerem outra subi-
da ficarão os carros reservados 
para os empregados, para aqueles 
que circulam de graça, e para as 
moscas no verão. 

Em resumo: 
A Camara devia, tanto quanto 

possivel facilitar e baratear a cir-
culação rapida e economica dos 
transeuntes, ainda mesmo sacrifi-
cando um pouco as respectivas 
receitas e buscando noutras fon-
tes o necessário equilibrio orça-
mental. 

A Camara elevou o preço dos 
bilhetes anuais em mnnifesta e 
exagerada desproporção com o 
preço das passagens por viagem 
e com o preço de idênticos bilhe-
tes em Lisboa e Porto. 

A Camara com o exagerado 
aumento do preço dos bilhetes 
anuais não tira o resultado que 
poderia tirar com exigências mais 
moderadas e razoaveis pois que 
o numero desses bilhetes será 
muito 'menor do que poderia ser, 
e cento e quarenta escudos dão 
para muitas passagens. 

Isto são ideias correntes no 
espirito e na boca de todas as 
pessôas cultas, e se em erro estou 
muito boa companhia tenho. 

Mas parece me bem que é a 
ex,ma Camara que neste assunto 
tem uma errada visão das coisas 
e se Errare humanam est, perse-
verare diabolicum. 

Tenha a Camara a sua Estrada 
de Damasco e dará mais uma pro 
va de bom senso e de inteligente 
compreensão das boas normas da 
administração publica. 

, A. 

P e l a i m p r e n s a 
Completaram mais um ano de 

existencia os nossos presados co-
legas Gazeta da Figueira e a Co-
marca de Arganil, apreciados or-
gãos da imprensa deste distrito. 

A Gazeta da Figueira no dia 
do seu aniversario publicou um 
magnifico numero especial com 
10 paginas, impresso a côres. 

Aos colegas apresentamos as 
nossas felicitações. 

ARMANDO GONSALVES 
muda, em Janeiro de 1921, da 
Rua da Calçada, 31-2.°, COIM-
BRA, para a Rua Alexandre 
Herculano, n.° 20, onde as 
consultas serão dadas ás mes-
mas horas (12 ás 15). 

Cheviotes para fatos a 
asso 

Vão ver um saldo que acaba deohegar 
W â 

CASA DÁS LÃS 
67-§aa ̂ isconde da 

Professor R O C H A B R I T O 
Doenças de pele, sífilis e coração 
R. FERREIRA BORGES, 96 

Consultas das 12 ás 15 horas 

B A N C O N A C I O N A L U L T R A M A R I N O 
J O S É H E N R I Q U E S T O T T A £ r C * 
B A N C O I N D U S T R I A L P O R T U G U E Z 

do dia 
todos os seus amigros e clientes que 
deante encerram os seus escritórios 

ás 1S horas para reabrir ás 13 e meia, exceptuan-
do es salbades, em que encerram ás 13. 

Na sua ultima sessão resolveu 
que as suas sessões continuem a 
ter lugar ás 5.M feiras, pelas 1.4 
horas. 

— Nomeou guarda-campestre 
da freguesia de Antuzede, o sr. 
Antonio Neves. 

— Mandou anunciar a arrema-
tação para a venda das limpezas 
do salgueiro branco existenie no 
Salgueiral de Alcarraques. Base 
de licitação, Í0$00. 

— Foram deferidos mais do-
ç u m « n t o i , l içenças, etc, 

GUERRA ilOS MICTORIOS! 
Nas efemerides conimbricen-

ses pode figurar agora a incom-
preensível resolução camararia de 
fazer desaparecer da Praça do 
Comercio o urinol que ali havia, 
para o mandarem de presente á 
abegoaria municipal. Isto pas-
sou-se no ultimo dia do ano de 
1920. 

Quando mais se torna preciso 
esse objecto de serviço publico 
neste tempo em que as aguas diu-
réticas de Luso estão tão aconse-
lhadas e que a aproximação do 
tempo das cerejas, dos mesmos 
efeitos terapêuticos, exige mais 
e muitos mais mictorios, é que 
brotou no tecto d'alguem a genial 
ideia de imolar o pobre mictorio! 

Se é verdade que outros dos 
mesmos objectos estão condena-
dos a idêntico sacrifício, os edis 
municipais terão de ficar conhe 
eidos na Historia pelos d- golado-
res dos mictorios, como Herodes 
ficou conhecido pelo degolador 
dos inocentes. 

hstá a parte mais importante 
e populosa da cidade, que é a 
compreendida entre a Praça 8 de 
Maio e o Largo de Miguel Bom-
barda, sem um único urinol, o 
que pode abonar o bom estado 
de saúde dos respectivos mora 
dores, mas demonstrar um grande 
atraso no progresso da cidade. 

Ha quem recorde que no Pa-
raizo e atravez de muitos séculos 
que se seguiram não houve uri-
nóis; mas também não havia pos-
turas municipais nem policia. 

Acabar com os mictorios sem 
abolir o artigo das posturas que 
exige que se não alivie a bexiga 
fora deles, é armar uma ratoeira 
para levar multas para os cofres 
municipais. 

Podemos dar a palavra de 
honra, que é um bem de raiz que 
muito presamos, em como já al 
guem que sofre de retenção de 
urinas, solicitou os serviços na 
imprensa para protestar contra a 
imolação dos mictorios, por lhe 
fazerem falta, e não é decerto a 
única pessoa a quem são indis-
pensáveis objectos tão úteis á hu 
manidade. 

Se eles continuarem a desapa 
recer, só resta aconselhar o res-
peitável publico que vier a Coim-
bra, a que traga, para seu uso, 
desses objectos que tem logar pro* 
prio e reservado nas mesinhas de 
cabeceira. 

Anunciar ás cinco parte3 do 
mundo que Coimbra entrou a va 
ler em maré de rosas, que aumen-
tam as suas industrias e o seu co-
mercio, que ha falta de casas para 
tanta população, que ha por cá 
muita cousa bonita para ver, bons 
monumentos, ricos miisêus, grsn-
des edifícios públicos, que vai ter 
um grande hotel de luxo, que es-
tá cercada por um esplendido 
scenario, etc, etc, e acabar com 
os mictorios, não faz sentido, por-
que a higiene deve andar de bra-
ço dado com o progresso e não 
pode haver progresso sem urinóis. 

No dia em que a ilustre ve-
reação tomar a resolução de au-
mentar o numero de mictorios, 
será caso para pôr luminarias na 
cidade; mas deixar apodrecer os 
poucos que há, vê los com falta 
de limpêsa e depois manda los 
para a abegoaria, é para ficar re-
gistado no grande livro dos dis-
parates ! 

e . 

< DESPORTOS > 

FOOTBALL 
Amanhã, pelas 14 horas, no 

Campo dos Bentos, realisa se um 
interessante match de fooíball en 
tre dois teams mixtos, compostos 
um por jogadores da Associação 
Académica e Sport Club e o ou 
t ro p o r o União Footbal Coimbra 
Club e Club Operário Cpnirpbri-
cense. 

U m p e d i d o j u s t o 

Já varias vezes temos solicita-
do que se ponha em uso em 
Coimbra indicar por um sinal, 
que pôde ser o toque de corneta, 
a suspensão do curso da agua. 
afim de os interessados se preve 
nirem com a agua precisa duran-
te essa interrupção. 

Isto nada custa a fazer e re 
presenta urna providencia degran 
de utilidade. 

Como se recusam a adota-la, 
os consumidores cia agua, os que 
a pâgam agora pelo p"eço fabu 
loso de 5 tostões cada metro, fi-
cam muitas vezes sem agua de-
vido a concertos da canslisação 
ou qualquer serviço e ainda a fi 
car a agua muito turva durante 
algum tempo. 

Aconteceu isto ontem na rua 
Pedro Cardoso e outros pontos 
da cidade, onde faltou a agua e 
depois se não utilisava por sair 
barrenta. 

Pois esta agua, que para nada 
serve funbem se paga a 5 tostões 
o metro! 

Parece nos que era razão para 
atender o nosso pedido. 

Apreensão de guias de transito 
Pelo comissariado de abaste-

cimentos foi pedido ao Governo 
Civil de Coimbra que ordene ás 
autoridades administrativas a apre-
ensão de todas as guias de tran-
sito passadas pela Direcção Geral 
do Comercio Agrícola, as quais 
lhe deverão ser devolvidas. 

Estas guias são de transito de 
trigo. ^ 

Asilo da Mendicidad e 
O sr. Augusto Bernardo de 

Freitas, que pediu a sua demis-
são de membro da comissão ad-
ministrativa do Asilo da Mendici-
dade, não exercia o cargo de pre-
sidente, mas sim de vogal. 

P e l a U n i v e r s i d a d e 
Tendo terminado o seu trie 

nio como director da Faculdade 
de Scienctas, logar que foi bri-
lhantemente desempenhado pelo 
ilustre professor, sr. dr. Teixeira 
Bastos, vai assumir, aquelas fun-
ções o professor mais antigo da 
refetida Faculdade, sr. dr. Souto 
Rodrigues. 

Ocorrências varias 
A requisição da autoridade 

judicial de Poiares, foi prêso nes-
ta cidade, Antonio Casimiro, tra-
balhador; residente proximo da 
estação de Coimbra B, acusado 
dali ter tomado parte no roubo 
importante, a que nos referimos. 

— O roubo de cabedais e pre-
go praticado ha dias na estação 
do caminho de ferro desta cidade, 
que já noticiámos, monta a cerca 
de 6:000 escudos. 

O roubo foi encontrado aban-
donado na Avenida Navarro e en-
contra-se em poder da policia. 

— O chefe da estação do ca 
rniriho de ferro desta cidade en-
tregou á policia, um individuo 
que diz chamar-se José Msria Fer-
nandes, de 21 anos, da Pampilho 
sa da Serra, filho de Manuel Fer 
nandts, que dava indícios de alie-
nação mental e pretendia seguir 
para Lisboa, tendo comprado o 
respectivo bilhete. 

— Ni serrailheria do sr. Al-
bertino Marques, foi vitima dum 
desastre o menor de 15 anos João 
Rainho, de S. Martinho do Bispo, 
que recebeu um laigo ferimento 
num braço. 

GheOiotes papo fatos 
a - 1 1 $ S O 

Vão ver um saldo que acaba de 
chegar á 

Casa d a s L ã s 
V i s s o n d e d a 

P e l o s t r i b u n a i s 

C O M E R C I A L 

Está designado o dia 20 do 
corrente para julgamento da acção 
comercial que a firma desta cida-
de, Fausto & Comp.a, Ltd.*, mo 
ve contra a firma comercial de 
Lisboa, Fonseca & Pinto. É advo-
gado neste processo, por parte 
da autora o sr. dr. Fernando Lo-
pes. 

— Também está marcado psra 
o dia 24 do corrente para julga-
mento da acção comercial que 
Aníbal Vieira Ferreira, move con-
tra Francisco Correia, comercisn 
te deste praça. São advogados 
nest?. causa, por parte do autor o 
sr. dr. Fernando Lopes, e por 
parte do réu o sr. dr. Octaviano 
de Sá. 

C R I M E 

Estão abertas as audiências ge-
rais no presente trimestre, efe-
tuando se o primeiro julgamento 
no dia 28 do corrente. 

— Efetuou-se no dia 7 o jul-
gamento da transgressão de Au-
gusto Gouveia da Silva, comer-
ciante, desta cid.de, que, em 25 
de Abril proximo passado tendo 
arrematado no tribunal uma por 
ção de assucar por 80$00, fez a 
sua venda imediatamente, no pro-
prio tribunal, por preço superior 
á tabela. Foi condenado em esc. 
1.200$o0 de multa e 20$00 de 
indemnisação para o Estado. O 
réu recorreu da sentença para o 
Supremo Tribunal. 

REPARAÇÕES 
Por este tribunal foram pro-

feridas os seguintes acordãos de-
ferindo as reclamações de vários 
indivíduos, que sofreram prejuí-
zos por ocasião do movimento 
insnrrecional de 12 de Outubro 
de 1918; 

— A Augusto da Cunha Aze 
vedo, solteiro, canteiro de Coim-
bra, que esteve 24 dias preso na 
Cadeia Naeional desta cidade, foi 
lhe arbitrada a indemnisação de 
44/500. 

— A Manoel Brites, casado, 
empregado na fabrica do Pallão 
em Soure, que esteve. 20 dias pre 
so, foi-ihp arbitrada a índemnisa 
ção de 39$00. 

— A José Julio Venceslau Ma-
deira, casado, proprietário, de 
Soure, que esteve 23 diss preso, 
foi lhe arbitrada a indemnisação 
de 34?$50. 

— A Antonio da Silva, casado, 
padeiro, de Coimbra, que esteve 
21 dias preso, foi lhe arbitrada a 
indemnisação de 21$09. 

— A Augusto Trindade dos 
Santos, casado, marceneiro, do In-
gote, que esteve 76 dias preso, 
foi-1'ne arbitrada a indemnisação 
de 76^00. 

— A Eduardo de Andrade Jú-
nior, casado, funileiro, de Soure, 
que esteve 47 dias preso, foi Ih-
arbitradaa indemnisação de 70$50. 

— A Pedro Leite Pinheiro, ca 
sado, alfaiate, de Coimbra, que 
por ocasião do movimento de 12 
de Outubro, teve de se retirar de 
Coimbra para não ser preso, foi 
lhe arbitruda a indemnisação de 
500$00. 

— A Tebar Contente, solteiro, 
carpinteiro, de Soure, que esteve 
50 dias preso, foi lhe arbitrada a 
indemnisação de 50$00. 

— A José Marques, casado, fei 
tor da Qjinta da Madeira, em 
Soure, que esteve 48 dias preso, 
foi lhe arbitrada a indemnisação 
de 72$00. 

— A Augusto Napoleão, ca 
sado, carpinteiro, de Soure, que 
esteve 58 dias preso, foi lhe srbi 
trada a indemnização de 58$00. 

— A Ventura Fernandes Sí-rio, 
casado, sapateiro, de Coimbra, 
que esteve 32 dias preso, foi lhe 
arbitrada a indemnisação de esc. 
38$40. 

— Também foi proferido acor 
dão indeferindo a recl?msção feita 
por Tiago Gonçalves Gomes, car-
pinteiro, de Soyre, qu? çiiz ter es-

tado preso 100 dias na Cadeia 
Nacional ;Je Coimbra, por acasião 
do referido movimento. 

—Visto ter falecido o reclaman 
te Antonio Ventura, casado, alfaite, 
d? Santa Clara, foi mandado aguar-
dar este processo até que os seus 
hrrdeiros requeiram a competente 
habilitação. 

MM—w»* mm-»<aMw»hm—H i • 
Congresso patronal 

Afim de tomarem parte nos 
trabalhos do congresso patronal, 
seguem hoje para Lisboa os de 
iegados da Associação Comercial 
de Coimbra, srs. Mário Temido, 
Joaquim Pessoa e Damião d'Al 
meida. 

Slunos do Liceu 
Os alunos do Liceu resolve 

ram continuar em gréve. em si-
nal de protesto contra a lei que 
os obriga ao exame de admissão 
á Universidade. 

Na segunda feira efectua se 
nova reunião no Teatro Avenida. 

0 ventre da cidade 
No mês de Dezembro, foram 

abatidas no Matadouro Municipal 
as seguintes rêses: 

86 bois, com 23:275 quilos; 
12 vitelas, com 384; 2:358 carnei-
ros, com 18:731 e 107 porcos, 
com 8:377; total de quilos, 50:767, 
menos 21:945 quilos, que em igual 
mês do ano anterior. 

lostituto de Medicina Legal 
Clinica Medico-Legal 
Efectuaram-se a requisição do 

Juizo Criminal o exame de corpo 
delito directo de Joaquina Rocha, 
e a requisição da Inspecção de 
Policia os exames de sanidade de 
Maria Margalha, Rita Rimões e de 
José da Silva. 

— Realisou-se nos Hospitais 
da Universidade, a requisição da 
Inspecção da Policia de Investi-
gação Criminal, o exame de cor-
po delicio directo de Teodosio 
Lourenço. 

Os peritos que procederam a 
estes eximis foram os srs. drs. 
Mário Martins Ribeiro, chefe de 
serviço; e Custodio de Almeida 
Henriques, assistente. 

Anal i se s Medico-Lega i s 
A requisição do Juizo Crimi-

nal, deu entrada neste laboratorio, 
para se proceder a exame directo, 
um foição com que se diz ter si-
do ofendida Joaquina Rocha. 

Serv iço de Tanato log ia 
Deu entrada no Necroterio o 

cadaver de Antonio do Couto, 
proprietário, de 53 anos anos de 
idade, de Lobelha do Mato, con-
celho de Mangualde. Feita a au-
topsia verificou-se ter sido a cau-
sa da morte peritonite purulenta, 
produzida por ferimento causado 
por arma de fogo. 

Secretaria 
Ao juiz do Juizo Criminai de 

Coimbra, foi enviado o relatorio 
do exame directo de Joaquina Ro-
cha; ao Delegado do Procurador 
da Republica do Juizo Criminal, 
uma 2.a via dos relatorios dos 
exames de sanidade da Delfim e 
Manuel da Costa; ao Inspector de 
Policia de Investigação Criminal 
os relatorios dos exames de sani-
dade de Maria Margalha, Rita Si-
mões e José da S Iva, e o relato-
rio do exame directo de Teodosio 
Lourenço. 

Gasa na Portela do 
Gato 

Vende-se proximo de Coim-
bra, a 5 kilometros, casa com re2-
do chão e andar, circulada com 
terreno, medindo 80mX40m, com 
5 oliveiras, 

Para tratar com o Ex.B'0 Sr. 
Dr. Angelo Fçrreira, na Torre de 
Ver», 

II 
Fernandes Ramalho "" §g 

Aureliano Viegas §§ 
Clinica geral 

C O N S U L T A S D A S 1 2 Á S 1 7 

R. Visconde da Luz, 88 

PHILLIPS 
( p r o v i l e g i o i n g l ê s ) 

Solas e tacões MILITAM 
grande e c o n o m i a de calçado 
á venda na 

Sapataria RÂYMUHDQ Mil 
AGENTE EM COIMBRA: 

Alberto Pitta 
Rua Visconde da Luz, 34-1." 

DESCONTO A REVENDEDORES 

6 * Pedro Augusto de 
6 1 Q Sousa Feio, oficial 

1 da secretaria da Jun-
ta Gerai de Beja, trata de qual-
quer negocio. • 

Vendes® 
Um prédio, na Rua dos Milita-

res, 25 e 27. Recebe propostas, 
José A. Maia. Monfarroio. 

Terrenos porá canstrucõss 
Vendfm-se aos lotes na Estra-

da de S. José ao Calhabé e Estra-
da da Beira, Vila União. 

Para tratsr: CASA LONDRES, 
Rua Ferreira Borges. 

G u a r d a - l i v r o s 
Com longa pratica encarrega-

se da montagem de qualquer es-
crituração, bem como dos que 
estejam em dia ou em atrazo. 

Carta a esta redação ás iniciais 
A. F. 

M a t e r i a i s d e G o n s t r u ç â s 
Vende se grande quantidade 

de sobras: Telha Marselha, ripa 
para telha, vigamento e fasquia. 

Para tratar na — FARMACIA 
DONATO. 

Farmacia 
Vende se bem fornecida com 

bom movimento única na locali-
dade e com hospital. 

Indica o sr. Pavia, Farmacia 
Drogaria Rodrigues da Silva & 

C." Sucessores, Coimbra. 

Luiz Ferreira õil 
Comissões, consignações e con« 

ta própria. Fornecimentos de cris-
tais, louças, vidraça, garrafas e gar-
rafões empalhados, por atacado e 
aos melhores preços do mercado, 
- MARINHA GRANDE. 

0ende=5e 
Casa na Praia de Buarcos, n.® 

25. 
Trata se com Evaristo C. Bar-

ros, na Travessa Amorim. Figueira 
da Foz. 

Estabelecimento 
Passa-se um dos melhorei 

estabelecimentos da Rua Fer* 
reira Borgas. 

A quem servir pode já tomar 
conta dele. 

Tratar: C a s a PI Sn e r v a 

Entrega-se um a quem pro-
var pertencer-lhe. Dirigir a joão 
de Deus Pedro Jesus. Fabrica 
da Cal — Ingote — Coimbra. 

Alvaro de Mattos. 
Sousa Refolos. 

CCNSULTORIO MEDICO - CIHUROICO 

Portagem, '27. 
T e l e f o n e 20. 

Vende-se 
1 gr tmufotie com disco, cama 

de varões de ferro, 1 meza de 
jantar, uma comoda e vários mo-
veis. 

Rua Sub Ripas, 45. 

m m ^ m & m 
VENDEM: 

Aguardente Bagaçeira 
Vinagres 
Azeitona Cordovez». 
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ARMAZÉNS DO CHIADO 
M ã o é s ó n o s G r a n d e s 

S r m a z e n s d o C h i a d o c m 
L i s b o a q u e m u i t o s a r t i g o s 
s o f r e r a m g r a n d e s r e d u ç õ e s 
d e p r e ç o , p o i s e m C o i m b r a 
t o d a a s u a e x i s t e n c i a , m a i s 
o u m e n o s t e v e i m p o r t a n t e s 
B A I X f t S d e P R E Ç O S 

Trinta a quarenta por cento 
mais barato do que em qualquer outra casa, por-
que todos os nosso» artigos NA SUA MAIORIA 
são fabricados nas nossas 21 FABRICAS, e outros 
são comprados directamente, não tendo o lucro 
dos intermediários, o que representa bastante, 
não tão pouco pagam direitos e tantas outras 

despezas 
assa m m 

M i n g u e m f a ç a c o m p r a s s e m 
p r i m e i r o s e c e r t i f i c a r 

PANOS CRUS. - Grande soido - Desfie 750 
Cbailes pretos, em boa sarji, 

tamanho grande, custavam 9 500 
custa b.UOO 

CODeitoies mescla c.jni boni-
tas barras e muito torícs, 8.500, 
7.500 e 6.250 

Zcfires Ue Santo Tirso, que 
ninguém pode vender por me-
nos de 2.200. Nós, metro 1 S00 

Maneias estampadas em varia-
dos padiões, custava muito mais, 
metro 1.250 

Riscados fcrcai, para aventais, 
bibes, blusas, etc., que ninguém 
pode vender por tal preço, tne-
ro 1.050 

Mandas mescla em muitas co-
res e bem sortidas, muito laiga3, 
metro 1.750 

Kiscaaos Zefi;, em munas co-
res e padrões, proprios para ca-
misas, custam muito mais, me-
ro 1.150 

Maneias camiseiras em lindas 
riscas e xadresinhos, para cami-
sas d'homem, metro 1.850 

Pano branco, enfestado, para 
lençoes, com muito boa largura, 
metro desde 2.950 

Maneias lisas, em gianue sor-
ido de côies, mui;o fortes e ga-
antidag, metro 1 850 e. 1.650 

Panos crus, um saiuo mons-
tro, de todas as larguras, des-
de 750 

Cotias, verdadeira mntaçao de 
casimiras, para fátos d'homem, 
metro a 2 250 

Cotim militai, em escuro e 
muito resistentes, todos vendem 
por muito mais, metro . . 2.500 

baetas encarnadas, pietas e 
brancas, para saias, metro 4 500 

Camisolas de la em escuro ue 
grande agasalho 4.250 

Kiscado Vizela, o melhor que 
se fabrica, ninguém vende por 
menos de 1.950. Nós, cada me-

f d ro 1.650 

Riscados casimiras, muito lar-
gos, proprios para saias, cami-
sas, aventais, etc., metro. • 1.600 

Pano Dranco, muno dom e 
sem preparo, que custava muito 
mais, metro 

baldo enorme de meias dc pu-
ra lã em preto e côr para senho-
ra, custava o dobro 1.250 

Botões de madreperola gran-
de sortido em todos os tama-
nbos, desde dúzia 100 

Botinhas em malha de lá paia 
creanças pequeninas, custavam 
muito mais, cada. 100 

Óranue salda ue seroulas de 
malha de pura lã para homem 
cada 2.950 
(2 metro» de pano cru custa mui-
to mais e não faz umas scrou-
las). 

Botas em boa vitela, brancas 
com 2 solas para homem, sal-
do 22.000 

Botas pretas com 2 solas, qua-
lidade garantida para homem, 
a 22.000 

"Pano cru, entestado, para 

Riscados de Vizela, metro 1650 

T ) f > \ i r ? p » C \ N a o vendemos quantiaa-
r 1 O V o l l y Q U dádes, nem para tornar a 
venaer, puis tenuo o ut.iv.jo desu casa promover o ba-
rcteamento da vida lerá ue evttar que os seus artigos 

sejam açambarcados 

C x ^ L U t t í ^ ioc ia 
para h o m e m c o m o p a r a s e n h o r a , 
género tailleur, p o r p r e ç o s s e m c o m -
p e t ê n c i a , e c o m g r a n d e r a p i d e z . 

a o s 
Grandes Armazéns do Chiado 

fe.4 

Malhas franiezas, em todas as 
cores, artigo muito bom, de 
gr-mde agasalho, nu-tro . 25 000 

bèjas d^b uusjaa láoriCas, tu-
do quanto existe de inilhor. 

Portje de têJa em todas as co-
res. metro utsde . . . . . . 2.500 

MebSdlincs eili CÒiea variadas 
e muito lindas para blusas, me-
tro - 6.500 

Uíacets de seua em todas as 
côres, metro 6.U00 

Veludos eia côies c preto pa-
ra chapéus, metro desde. 4.5U0 

Enorme sortido ern failes-
charmenses, ciépes da China, 
íadames, setins, glaces, taftás, 
tudo com grande largura por 
preços «em cnrnpetenç-.a. 

Kaiiaes amciitanas pai a easa 
cos de senhora, artigo de muito 
agasalho, metro 15.000 

Barreies de malha de lã em 
côres escuras para homem, de 
grande economia, preço úni-
co 500 m 

Ceroulas de lá para homem, 2950 
Saldo monstro de luvas de 

mblha de grande agasalho, para 
homem, preço único . . .150 

Las, cai vario» padiões, mui-
to forte e côres garantidas, me-
tro 2 850 

Las em preto e azul estuio, 
próprias para vestidos de senho-
ia. Saidaro-se a 7.500 

Cheviotes, para láios d'uo-
mem, artigo de grande efeito, 
metro 4 500 

uhtvioies, perfeita imitação in-
glesa, para fátos, grande sortido, 
de côres, metro 4.500 

Malhas tncout ao metro, em 
lindas cores, para casacos de se-
nhora e creança, metro.. 15.000 

Riscado colcnao, com lindas 
riscas, muito iargo, metro 1.400 

Satja azul e pieta, para Ho-
mem, grande qualidade, metro 
saldo 9.000 

l i 

Carros de Unhas, preto e branco, desde 200 
Letras para marcar roupa, 

muito peifeitas, dúzia .. iSO 
Cairos de linha em preto e 

branco, deade 200 
calçado, grande existência pa-

ra homem e senhora, tudo ven-
dido com grande abatimento, 

Piugas em côr, muito fortes 
para homem custava mais 600 

Blusas ue malha em ia e seua 
para senhora, artigo nquissimo 
custava muito mais cada 22.500 

Meias em côr e preto para se-
nhora, desde. • . . . . . . . 700 

Casacos de malha para scúúu-
ra, em doas côres e de giande 
dmaçáo, desae 14.500 

ralmiluas de cort>ça furtadas 
de flagela, contia o tuo- 40o 

Caixas com colchetes em biaa-
co e preto, prtço de reclame, 
cada 50 

P i 

lençol muito boa largura ues-
de 2.600 

Mulas para vestidos em preto 
muito fortes, dusia 50 

ii 

Antonio Siloei* 
pa Sf Compa-
nh ia , Limi* 
tada. 

Por escritura de 5 de Janeiro, 
corrente, lavrada nas notas do no-
tário desta comarca, Artur de Frei 
tas Campos, foi constituída entre 
Antonio Silveira, casado, comer 
ciante, morador nesta cidade, Oli 
veira Marques & C.a, do Porto, 
Antonio Fragoso da Rocha e João 
Fragoso da Racha, solteiros, in-
dustriais, de S. Romão, Seia, uma 
sociedade por quotas de respon 
sábilidade, limitada, a qual se re-
gulará pelas disposições dos arti-
gos seguintes: 

Art. 1." 
A sociedade acíota a firma de 

Anton io Si lveira & Compa-
nhia, Limitada, fica cem a sua 
séde em Coimbra e o seu esta-
belecimento na Praça do Comer-
cio, n.° 59. 

Art. 2.° 
O seu objacto é o exercício 

do comercio de fazendas de lã ou 
ainda qualquer outro artigo que 
se resolva explorar. 

Art. 3.° 
A sua duração é por tempo 

indeterminado, datando do dia 
primeiro do corrente, o seu ini-
cio. 

Art. 4.° 
O capital social é de escudes 

60.000$00, já integralmente rea-
lisado, e correspondente á soma 
das quotas dos socios que são as 
seguintes: 

Antonio Silveira, 15.000^00; 
Oliveira Marques & Comp.\ esc. 
15.000$00; Antonio Fragoso da 
Rocha, 15.000,^00 e Joã^ Fragoso 
da Rocha, também 15.000$00 esc. 

Art. 5.° 
No caso de algum socio que-

rer alienar parcial ou totalmente 
a sua quota, terá de oferece-la em 
carta registada: em primeiro lo 
gar á sociedade e em segundo 
logar a cada um dos socios. 

Só depois de nem ela nem 
qualquer destes a aceitar (para 
cuja resposta também em carta 
registada, dispõem de quinze dias) 
a poderá negociar a favor de um 
estranho, para o que receberá da 
sociedade previa autorisação. 

Art. 6.° 
Dando se o caso de mais de 

um socio pretender a quota ou 
parte oferecida, será ela rateada 
na proporção, quanto legalmente 
possível, das suas quotas. 

Art. 7.' 
Sendo a sbeiedade a compra 

dora, tem esta a faculdade de a 
pagar no praso de seis mêses. 

Art. 8.° 
A' quota oferecida será dado 

o valor real que lhe correspondeu 
no ultimo balanço, acrescida ou 
diminuída respectivamente dos lu-
cros ou prejuízos que sejam apu-
rados durante o exercício que es-
tiver correndo e ainda da parte 
correspondente no fundo de re 
serva. 

Art. 9.° 
Fica nomeado seu único ge-

rente, sem caução, e com a retri-
buição que por acta lhe fôr fixa-
da, o socio Antonio Silveira, que 
representará a sociedade activa e 
passivamente, em juizo ou fora 
dele podendo delegar por procu 
ração as suas atribuições em qual-
quer outro socio. 

Art. 10.8 

A sociedade pagará qualquer 
contribuição que venha a ser lan-
çada ao gerente pelo exercício de 
seu cargo. 

Art. 11.° 
Fica expressamente proibido 

o uso da firma em actos, contra-
tos e letras que não sejam ou não 
digam respeito directamente aos 
negócios dá sociedade. 

Art. 12.° 
O ano social é o civil. 
No dia trinta e um de Dezem-

bro de cada ano, proceder-se ha 
ao balanço geral que deve estsr 
concluído e assinado dentro dos 
srssenta dias seguintes. 

Art. 13.° 
Dos lucros neie verificados 

deduzir-se-hão cinco por cento 
para fundo de reserva legal, sem-
pre que esteja incompleto, e os 
restantes noventa e cinco por 
cento itrão diivididos em partes 
eguaes pelos socios, sendo os 
prejuízos sofridos, divididos na 
mestas proporção. 

Art. 14.® 
As deliberações sociais cons-

tarão sempre das actas das reu 
niões em que forem tomadas ou 
doutros documentos escritos que 
sejam assinados pelos socios, po 
dendo sempre os ausentes oa im 
pedidos comunicar os seus votos 
por escrito e podendo as reu 
niões para as deliberações ter lo-
gar independentemente de forma-
lidades de convocação. 

Art. 15.° 
O caso de falecimento ou in 

terdição dalgum socio não é mo 
tivo para a dissolução da socie-
dade, que só se verifica nos ter-
mos gerais da lei. 

No primeiro caso, sendo her-
deiros os filhos, pais ou consorte 
do socio falecido, tomarão eles o 
logar' deste e exercerão os direi-
tos e obrigações que lhe perten 
ciam, nomeando entre si, quem 
os represente na sociedade. 

No caso de interdição, seguir-
se-ha egual critério. 

Art. 16.° 
Quando os herdeiros nâo fo-

rem as pessoas a que alude o ar-
tigo antecedente, aplicar-se-hão as 
disposições do artigo quinto do 
presente pacto, conjugado com a 
doutrina dos artigos sexto, sétimo 
e oitavo, 

tí Art. 17.° 
No caso de dissolução e li 

quidação da firma societaria Oli-
veira Marques & Companhia, em 
que, por tais motivos, venha a 
pertencer a sua quota ou parte de 
quota a qualquer pessoa estranha 
á actual firma, é obrigada esta so-
ciedade a amortisar a referida 
quota ou parte de quota nas con-
dições já aplicadas ao artigo an-
tecedente. 

Art. 18.® 
No caso de dissolução todos 

socios serão liquidatários poden-
do haver licitação global se a 
maioria nisso concordar. 

Art. 19.° 
Será no fôro da comarca de 

Coimbra com expressa renuncia 
de qualquer outro que se deri-
mirão todas as questões entre os 
socios, herdeiros ou representan-
tes, ou entre a sociedade e qual-
quer dessas entidades. 

Art. 20.° 
Qualquer socio poderá fazer 

á sociedade es suprimentos de 
que esta carecer mediante o juro 
convencionado com a gerencia. 

Art.1 21.° 
Em todos os casos omissos 

regularão as disposições legais 
aplicaveis e especialmente a lei de 
11 de Abril de 1901. 

Coimbra, 6 de Janeiro de 
1921. 

O Notário, 
Artur de Freitas Campos 

Edital 
A Comissão Administrativa 

dos bens das Igrejas do 
concelho de Coimbra. 
Faz saber que no dia 16 

do corrente mês, á porta da 
Repartição de Finanças deste 
concelho (Praça 8 de Maio) , 
pelas 13 horas, se ha de ven-
der em hasta publica, uma se-
cretaria de castanho, antiga, 
sendo a base de licitação esc. 
70á>00. 

Todas as despesas são á 
custa do arrematante. 

A mêsa pôde ser exami-
nada na referida Repartição. 

Coimbra, 3 de Janeiro de 
1921. 

O Presidente da Comissão, 

Pedro Ferreira Dias Bandeira 
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Deões, í^ibeipo % Sousa 
P r a ç a & d e M a i o , 8 - 1 . ° — C o i m b r a 

, A. B. G. 5.a edição ( ORAMA 
i t l C | FONE. . 

L u s a 

- v w -

E l e c t r i c i d a d e Representantes em Portu-
gal da casa Maltzahn & 

Springer, de Berlim, fornecedora de Motores e dína-
mos. Aparelhos de baixa e aléa tensão. Transformado-
res. Interruptores em banho de oleo. Ventiladores. 
Aparelhes de aquecimento e cosinha. Material de ilu-
minação. Cabo e fio flexível. Porcelana técnica e ma-
terial isolador, etc. e tendo sempre em stock aos preços 
mais baixos material das conhecidas marcas, A. E. G. 
Bergmann, Siemens, Deu t sche Kabe lwerke , Dr . 
Cassirer , etc. 

Representantes em Coimbra de 

CARL FUCHS, engenheiro. Ushoc-Porto 
insta lações e iect r icas . Rffaqwgwas pa-
r a todas as industr ias . Aquecimento. 

• 

• 
O O O <«» 

Reuogacdõ de mandato 
Para os devidos efeitos se 

faz publico que José Melo Fer-
reira, casado, proprietário, do 
logar dos Casais do Campo, 
freguesia de S. Martinho do 
Bispo, desta comarca, revogou 
o mandato que conferiu a sua 
mulher Joaquina Mana, daquele 
mesmo logar e freguesia, cons-
tante da procuração de 18 de 
Março de 1911, exarada no 
cartorio do notário desta co-
marca de Coimbra, Artur de 
Freitas Campos, e arquivada 
no cartorio do notário desta 
mesma comarca, dr. Eduardo 
Saldanha da Silva Vieira, no 
masso de documentos, respei-
tante ao livro de notas para 
contratos e actos entre vivos, 
n.° 167. 

O Advogado, 
Jaime Sarmento 

Acedo de díuorcto 
Por sentença de 14 de De-

zembro de 1920, que transitou 
em julgado na respectiva acção 
de divorcio litigioso requerido 
neste juizo por Belmira Mar-
tins, domestica, contra seu ma-
rido José Dias Correia, car-
pinteiro, ambos de Coimbra, 
foi autorisado o requerido di-
vorcio pelo fundamento invo-
cado no 8.° do artigo 4.° do 
decreto de 3 de Novembro de 
1910, o que se anuncia para 
os devidos efeitos legais 

Coimbra, 4 de Janeiro de 
1 9 2 1 . 

O escrivão, 

Qualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 

Verifiquei a exactidão, 
Sousa Mendes 

J o a q u i m f e p * 
peipa 8$ pilhos 

Por escritura lavrada nas no-
tas do notário desta cidade, dr. 
Nunes Correia em 5 do corrente, 
foi constituída uma sociedade em 
nome colectivo, entre Joaquim 
Ferreira. Antonio Ferreira e Ar-
mando Ferreira, que tem a sua 
séde nesta cidade, na rua Direita 
n.° 119 e girará sob a firma Joa 
quim Ferreira & Filhos. 

Coimbra, 5 de Janeiro de 1921. 
(aa) Antonio Ferreira 

Armando Ferreira. 

Acácio Ribeiro 
MEDICO 

Cl in ica g e r a l . Síf i l is . 
(Análises de sangue) 

Consultas das II ás 13 horas 

ARCO D'ALMEDINA 

Terreno 
Vende-se um para constru-

ção, murado por todos os iados, 
no Penedo da Saudade — junto 
do Bairro de S. José. 

Trata da venda o advogado 
Dr. Carvalho Lucas.— Rua da 
Sofia, 22. 

S o c i o c a p i t a l i s t a 
Precisa-se para desenvolver 

negocio já montado, com boa ire 
guesia num dos melhores sitios 
da baixa. 

Carta a esta redacção ás ini-
ciais A. J. M. 

^ o p e t e s ( p a g n i f i e o s 
Anúncios 

A r t í s t i c o s 
Barat í s s imos 

U p o n t l i c i ^ o a d 
Sargento Mór, 42 2.° 

Das 12 ás 15 horas 

Ve n d e m - s e ires prédios si-
tos n3 rns dos Militares, n." 44 

— rua de Fedro Cardoso, n.° 148 e II.0' 
56-58. Trata-se na Qninta do Arco Pin-
tado. Agita de M»ias, 

U s e m s ó o 

'Supura-u 
Não ha remedio 

igual nem parecido 
ros seus efeitos rá-
pidos e seguros nas 
feridas mesmo cró-
nicas, eczemas, hú-
mido ou seco, mo-
léstias de pele seja 
quai f ô r a sua ori-
gem, doenças do coiro 
cabeludo, erupções 
cutaneas, tinha que-
da do cabelo, etc. 
D e p o s i t e s ; Em Coimbra, Re-
drigues da Silva & G." lio 
Porto, Rua do Almada , 3 5 7 . 
Em Lisboa, Rua da P r a t a , 101. 

V V E N D A 
em todas as farmacias 

Cara dos incuráveis 
Os que estão desenganados 

e sem esperança 
de cura 

CURAM-SE E VIVEM 
Professor — Widegaitt 

U p o n t h e R o a d 
R u a S a r g e n t o - M ô r , 42-2.° 

Das 12 15 horas 
2C judante de f a r m a o l » 

precisa-se em Coimbra, com 
5 ou mais anos de pratica. 

Carta a esta redacção a A. P. 
Z X n t l g u f d a d t t s vende-se ca-
** ma páu preto e mesa de ca-

beceira, de bilros. Rua Padrão, 2. (Casa 
do Sal). 

ZSri t igu lde ides vende-se 2 
camas e comoda pombalina. 

Rua Padrão, 2 (Casa do Sal). 

Ce i e CL compra-se uma casa com 

quintal, que tenha 18 a 20 di-
visões e que se veja o Mondego. 

Pre ço e loc^l á < Q?.zeta de Coimbra». Ca m a a n t i g a d e vinbatico 
e pau preto, vende-se. Rui 

de S. JoSo n.° 20. 
" a v a l o vencie-se. M. C. Matos. 

Rua Arnado. Creado precisa-se para tratar 
d'um cavalo e diversos servi-

ços. Nesta redacção se diz. 
C ~ ™ ~ a i x e l r o "precisa-se bem habi-

litado para armazém de fazen-
das. Nesta redacção se diz. 

g ^ h a r r e t e vende-se uma quasi 
nova. Nes' nova. Nesta redacção se diz. 

r e a ú o . Dias, Maia 8t C.a Li-
mitada, Rua do Corvo, 73, pre-

cisa d'um que saiba lêr. 
precisa-se na Em p r e g a d o precisa 

Retrozaria João Vilaça. 

In g l ô s , para gramofone metocio 
Curtina — vende se. Tratar M. 

C. Matos. Rua Arnado. 

I ' 
r ó n e P i s s a r r a Cabral, 

aluna da faculdade de sciencias, 
explica as lições de matematica, física c 
quimica aos alunos e alunas tios liceus. 

P e n h o r a habilitada com o cur-
^ so dos liceus (secção sciencias) 

oferece-se para prestar servços da sua 
comps tencia em casas comerciais ou es-
critórios. Rua da Barbeira n.° 6 — Ce-
las ou na Agencia do Banco de Portu-
ga! a [r^é O spar 

r y | a q u l n a a vapor com 
i » Rrça de 10 H. P., com doÍ3 

anos de trabalho, podendo ver-se a tra-
balhar. Vende-se, nesta redação se diz. 
"" l V l a r ç a r , o prtosa-st para ar-

<• * mazem de fazendas. Nesta re-» 
d í ç i o se d :z. 

Te r r e n o s nos Olivais vencem* 
se denominada Quinta da Mio* 

sinha, proximo do eletrico. 
Informações dão-se n a r u a d a s 

tviíss U, Coimbra. 
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Não receareis nada do frio, da humidade 
dos microbios, se souberem usar a proposiio 
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Creanças, Adultos, Velhos 
Antes de sahlr. aates de passar dum q u a r t o quen t 

para um sitio frio ou húmido ; q u a n d o ha p e r i g o d 
contagio, .uma corrente d ' a r , poe i r a s m u i t a s vt-t-.' 
microb ianas , s e m p r e i r r i t a n t e s ; ao d e s p e r t a r corno ao 
d e i t a r ; em todas as c i r c o n s t a n c i a s oride è prec iso v e l a r 
pele seguridade das vossas v ias r e s p i r a t ó r i a s 

Tenham sempre na boca 

DMA PASTILHA VALDA 
cujas essencias 

SÊDATIVAS, BALSAMICAS e ANTISEPTICAS 

protegerão pelas suas emanações voláteis a vossa 
garganta , vossos Bronchios como Pulmões 

Com elas ó a preservação secura , o t ra tamento logico 
das Constipações, Dôres de Garganta, Laryngites. 

Bronchites, Catarrhos, Gripe, Influenza, etc. 

Mas sobre tudo 

ex i jam energ icamente 
em todas as Farmacias 

AS VERDADEIRAS PASTILHAS VALDA 
SM o AIX AS eom o nome 

V A T i B A . 
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R u a d o O u r o , 2 0 0 . L i S B O f f 
Lenhas , Cereais , Palhas e Carvão de forja. 

Bijouterias , f erragens e cutelarias. 

T o d o s o s a r t i g o s d e 
: i m p o r t a ç ã o a l e m ã : 
Art igos r e l i g i o s o s , e s tampas , Imagens , Santos 

^ ^ e medalhas . ^ ^ ^ ^ 

T e l e g r a m a s : 

S o c i e d a d e g m o p g à n i s a ç ã o 
Quem aesejar entrar neía pode 

dirlgir-se a esta redacção, onde se 
dão esclarecimentos. 

P A R A C U R A R | 

M I A , C H L O R O S E 
E ANEMIA PALUSTRE 

O M E L H O R R E M E D I O É 

F E R R O - Q U I N O L 
NÃO PRECISA DE DIETA 

V E N D E - S E E M T O D A S A S F A R M A C I A S 

Í0: 

áá A Colonial^ 
Companhia de 5 e g a p o s 

Capital: Om milhão $ quinhentos mil iscudos 
S e g u r o s m a r í t i m o s : terres tres : tumultos 

g r é v e s : cr i s ta i s : agr íco las :]roubo e a u t o m ó v e i s 
Correspondentes em Coimbra i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

* s 
«Mr 
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8 MANUEL CONCEIÇÃO MENDES 
c o m 

armazém de couros curtidos 
C o i m b r a — Rua Adelino Veiga, 26 e 28 

FILIAL —Figueira da Foz — Rua de Republica, 222 e 224 

Chama a a tenção d o s c o n s u m i d o r e s para 
não comprarem sem confrontar os s eus p r e ç o s . , 

Pedir l i gação para os t e l e f o n e s : 
C O I M B R A - 4 0 1 — • F IGUEIRA-289 

o 

w 

babopatopio "ÇOimQl^fl,, | 

• n « m 
í (urinas, san* i \ (empolas, só= í 
\ gue, esperto*] \ ros, gazes e\ 
f ração, etc.) :\ \ algodão.) :\ 

( R e g i s t a d a s em 15 p a i r e s ) 
Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 

a mínima falha ou reclamaçãoI Da m a i s absoluta segu-
rança, sSo elas inteiramente i n o f e n s i v a s , insubstituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a parte! 

Acautele-se o público com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ílu-
dil-o, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é ou nâo Velas a'Erbon. 

CAIXA, 4$5Q — 7« CAIXA, 2$50 
Pelo correio, mais $10 ctvs. Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda em Coim 
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 
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SUAS VANTAGENS: Ele tira rapidamente, as dôres ao doen-
te; traz-lhe logo de começo o apetite, bem estar e socego de espi-
rito; não é purgativo; faz desaparecer por completo as placas, che-
gas, feridas e os pesadelos e tonturas de cabeça; nâo altera o san-
gue; não tem o menor sabor; não exige dieta especial; pode ser to-
mado pelos organismos mais fracos e alquebrados; pode ser usado 
em todas as viagens e passeios; é extramamente portátil, pois vai 
em pequeninos tubos; substitue com grandes vantagens os trata-
mentos pelos 006 e 914 e todas as injecções e fricções mercuriais; 
não necessita de auxilio de qualquer outro tratamento; ele não tem, 
nnima palavra, o riiinimo inconveniente no seu uso, aconselhado c 
preconisado por inúmeros médicos e por todos os clientes que o 
teem usado! 

Siflitico que ainda náo tenha manifestações evite-as, tomando já este 
excelente e inconfundível remedio. 

A' venda nas Ooas farmacias e drogarias. Cada tubo (uma 
semana de tratamento), 2$00; 6 tubos, 11 $00. Pelo correio, porte 
grátis para toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 108 Praça D. 
Pedro, 110, Lisboa. A' venda em Coimbra na Drogaria Pereira 
Marques, Praça 8 de Maio, 31 a 34. 

CARREIRA DE AUTOMOVEL de passageiros e carga ás 
2.5S e 4.as fe iras , en t re Gouveia e Coimbra a começar 2." feirt, 
3 de Janeiro de 1921. 

S3Ída de Gouveia todias as 2.as feiras, ás 7 horas da manhã, do 
Hotel «Viriato», do Ex.mo Sr. Roberto Pina Oalíno, e de Coimbra, 
ás 4.as feiras, ás 7 horas da mauhã, do armazém do Ex.mo Sr. Manoel 
Julio Gonçalves, Rua da Sota, n.° 10. 

P r e ç o s 
Gouveia a Coimbra . . . . 9£00 
Pinhanços 8;>00 
Torruzelo 7^50 
Vendas de Gjlizes 6^80 
Venda úa Esperança. . . . 6^50 
Moita 5^50 
Ponte da Mucela 5r>00 
Entroncamento 4 .$00 

H o r á r i o 
Partida ás 7 h. (manhã) 

o'/a 
9 
97a 

10!/s 

11 
13 (tarde) 

Chegada a Coimbra ás 15 horas (ás 3 da tarde) 

Para os logares de frente acresce mais 1^000 reis Carga até 
50 kilos, 100 reis. Di: 50 kílos para cima, a 70 reis. Os srs. pas-
sageiros teem direito a 15 kilos d*1 bsgagem. 

Paradela da Cortiça, 15 de Dezembro de 1920. 

O Proprietário, Antonio H. Castanheira. 

f lagasto Luiz f f lap tha , 
s u c e s s o r e s 
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caneleira, 
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@6de ears 

Sorrespoadeale eca ÇcImbiU 

Sasilio hw dViSto suecessor 
Raa do Corpo de Dsus, 

C O I M O. Si A 

Fundo de resena 538.137^399 
Idem iie garantia, deposi-

tado na Caixa Geral de 
Deposites y8.8&3$7ao 

Tola! y/.uYÍ.^)U0 

Indemaisações, por prejuízos, pagas 
até -31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 é í 4 2 4 $ 3 1 4 
Esta Companhia, a mais anti-

ga e mais poderosa de Portugal, 
torna, seguros tontra o risco de 
f- {:o, »obr pre-íios, mobílias, es 
tabeieciiniíino» i ciscos niariti-
mos. ' 

"" I 

Escritorio e gerencia, em SANTá CURA. 
T F Í pi gramas, SABÃO 
1 ifone n.u 162 : : : 

MOSTRUARSOSs 
Praça do Comerc io , 22 a 26. T e l e f o n e n.° 11 

VEMDSS AOS MELH;-RES PREÇOS DO CERCADO 

! - av.»,»?..?íntí Viiíi TÍ>T,- ífflni-f̂ iwlaawl 

í l i i l i l l l l i i i l 

Hgeŝ â  w**"^ «fcr̂ w f f;' • w-yif Ĵ *"»»' 
á ^ » i 

Toma-se d. trespassa es tab Jecimento nas ruas Ferreira 
8 rges ou Visconde c • Luz. 

Dirigir prop ; ..;s m ca. U fachada a e s ta Redacção oom 
í a s iniciais j , P ' 
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Assinaturas (pagamenio adiantado): Ano, 6$(!Q;'semestre, 3$00; • 
trimeètre, i$5Q Brasií, ar.:>, 10$00. Para as coíofiias ano, 7$00 

Pfclo ccrreio.ira s 10 certa vos ror Htr.estre. 
N u m e r o a v u l s o 5 c t v s . 

Publicações: Anúncios, por cada linha, 200, 
reclames e comunicados, cada linha, na 1." pagina, 4C0 

(Para os assinantes 2ú°/0 de desconto.) 

SadseçJo, adaiiBtsírsçÊo o tipografia— PATEO DA IN9U!S)'ÇÃ0. 21 (telefone 351) — C01M8B1 
DÍKC-or E nropiietarlo, JOÃO RIBEIRO ARROBAS I i Editor, ANTONIO DAS NEVES RODRIGUES 

Pubíica-se f\& terças, quintas e sabados 
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A M Ml. 

i i l ^ l W i l l í ii-ííu. 

O nosso estimado cont-rraneo sr. dr. Antonio Luís Perdigão, 
juncioná.io do ministério do Trabalho, fez no domingo uma confe-
rencia sobrt- Mutualismo, na sela cu Associação dos Artistas. 

Quiz o sr. dr. Fv rdigão que a sua terça fosse a primeira onde 
s^ex.a tem de faz>:r essas confítencias. 

E' para se notar, p-jtétn, a ausência das classes mais interes-
sadas no assunto á conferencia de domingo, o que t-?l"ez possa snr 
jltribuido a ter sido anunciada para outro dia em que não poude 
realisar-se. 

O conferente leu o seu trabalho, qu • ach mos bem elaborado 
e ao alcance de todos psra quem foi feito. Desenví^lvidamente se 
ocupou das vantag us do que ha legislada sobre Mutualismo f.m 
Portugal, muito p incip-lmer 
apresentando uma est uística 
concedidas, eic. 

Finda a conferencia, o sr. dr. Anti nio Perdigão foi acolhido 
com uma s lv- Je p kn s. u4a;tdo r-m seguith. d-> pal.;vra o sr. dr. 
Pinto di Costa, que tem em Coimbra a superí .tendência dos servi-
ços dt Providviicia Social. 

i«do o conferente e o seu trab lho estranhou também 

t" sobre seguros sociais obrigatórios, 
os jesa.ires no trabalho, p.-roõ j 

a falta de asshtenci. d >s interessados, parecendo-lhe que melhor é 
fltivar a propaganda peia imprensa do que pcl conferencias, a que 
muitos pão concorrem Foi também o sr. dr. Pinto da C.s ta aplau 
dido pelas suas sensatas co-tsidtr .çõss. 

São incontestáveis as vantagens que. resultam p.?ra :»s classes 
populares, op :rsrios p rincipalm nte, t' s iris em vigor s b e Mutua-
lismo. E' no i.-ntã 'to csseiícial ior-ia :as b m eontu-ciJus p n o tf.-.t-

"to do seguro obsigatorio. Esíá nisio a principal vant..gtm (ia lei. 
Somos também de opinião que se deve f.zer uma intensa 

propaganda para tornar bem conhecidas essas vantagens e mais con 
ven.ente seria tornai as publicas em folheto espoei 1, que sè lê e se 
•guarda e pode ch-gar a todos. 

Lá fóra o Mutualismo tem dado rcvuHados magníficos, prin 
xipalment- na Inglaterra, Estados Uni ios, 1 ali;, Franu» e B?'gica, e 
•se ao prirtcipjo se deu também um< certa relutância em satisfazer os 
..preceitos das leis sobre esse assunto, não tardou em reconhecer 
"essas vantagens e a cumprir essas le>s Hoje ninguém se contraria 
com elas, antes pelo contrario as cumprem com K tisf ção. 

Agradecendo ao sr. dr. Petdig7,o a honra qu-. deu á sua 'erra 
natal para iniciar aqui ss suns conferencias, apresentamos lhe os nos-
sos cumprimentos de felicitações não só pelo s u trabalho, mas pela 
'confiança que mer ;ceu ao ministro para ser encarregado desta missão. 

Titulares 
Fomos ultimamente informa-

dos que já ha tempos o sr. D. 
Manuel de B n g r n ç i . utorisou: a 
usar o titulv» de seu p ;i Conde do 
Ameal, o sr. Visconde do Ameal; 
e áe seu tio Conde do Juncal, o 
sr. dr. Pedro de Sande M. xia Ai-
res de Catnpos Veiira da Mota. 

CQIWRR A. JNDUSTR! L 

Importante iálrioa ie porcelanas 
Está já concluído o projecto 

da grande fábrica de porcelana 
que aqui vai ser montada. Foi fei 
to com todos os aperfeiçoamentos 
modernos. O piano é grandioso 
e a sua execução c o m p i e t f ita 
em étapes, deve levar cerca de 
seis anos. No entanto, ao fim de 
um ano, deve estar a fábrici mon 
tada para produzir Kez mil tone-
ladas de artigo macuf -cturad > por 
ano. Quando a fábrica tiv- r ati 
g 'do o seu pleno desenv Ivimen-
to, a sua p rodução deve ser de 
dez a d- ze mil toneladas. 

As maquinas neces «rias para 
a execução da primeira parte do 
pf g f- '.- "i já " .;•.:: •• ' s in 
Alemanha e cm França. São das 
mais modernas e completas, per 
mitindo o fabrico automático de 
uma grande variedade de artigos. 

A empreza vai fabricar eníre 
outros artigos, louça de porcelana, 
?rtigos para eiectro-tecr.ica, in 
cluindo isoladores de aita tensão, 
ele. 

Os srs. Estubno D ;as Ribe :ro, 
importante c pitalista,' e es e n g e -
nheiros Santos Viegas e Lapa já 
regressaram do estranjeiro, onde 
foram fazer a escolha e encomen-
da do material. O sr. Estulano 
esteve ha dias em Coimbra, ach&n-
do-se todos os membro; 
de tmp:ê»a sati:f;itis>imos com a 
su.% arrojãla iniciativa. 

As obras de construção do edi 
fi:io devem começ r em fevereiro. 

• BI 

I !STEPE ; ES L Í C A S E REfilSNMS 

* 

As reclamações feitas ao sr. 
Administrado* Geral cios Correios 
e Telégrafos, pela Sociedade de 
Def. sa e Propaganda de .Coim-
bra, sobre os melhoramentos a 
introduzir nos resp ctivos servi 
ços desta cidade, .foram devida-
mente apreciadas no Congresso 
Telegrafo Postal ha dias realisado 
em L boa, cujo secretario geral, 
por ordem do sr. administrador 
geral, aeab; muito amavelmente 
de oficiar á Duccção da Socieda 
de, a comunicar ihe o que foi re-
solvido sobre o assunto. 

Pt! - comunicação feita, parece 
que só obterão satisfação as re 
clamsçõ.s referentes ao serviço 
permanente cio telegrafo e á crea-
çào de dois postos telegrafo pos-
tais urbanos. 

O Congresso resolveu que es-
tas dui.s reclamações fossem estu-
dadas, bem assim ?. respeitante á 
ampli. ção da rede telefónica até 
vários cor c !hos do distrito, pelas 
respectivas Direcções a oue estas 

n $ d a 5 o c i e d a a e 
f t . n l v e r s a r l o s 

Fazem anus, hoje: 
llidio dos Santos Azevedo 
Amanhã: 
D.Julia Adelaide Tinoco 
D. Aida ,dt Ca: valho. 

Partidas e checadas 
' Para Alvares, acompanhado de sua 

Jilha, D. Maria Beatriz Cortez Rebelo, 
' o sr. Adelino Lopes Cortez Rebelo. 

P r o p o s t a s da finanças 
e a questão cambias 

O sr. Abel d'Agui&r Otèda 
publicou ha diss um manifesto 
em que tratava não tó das medi 
das de finanças mas tía questão 
cambial, assunto este que lhe não 
é desconhecido, antes peio con 
trario tem dê!e bastante conheci 
mento. 

Completamente alheio a con 
siderações de ordem poiitica, o 
sr. Otê.ia refere-se ás causas da 
baixu cambial, atribuindo lhes a 
euiigr. çSo, carestia ela vida, pou-
ca moeda em circulação, importa 
ção superior á export çáo, a guer 
ra, aumento Ue salarios e diminui-
ção de horas de trabalho, etc. 

E' caso p r1 Sgradecer ao sr. 
Oíêda o seu tr bnho tão desin 

,. teressadament: feito. 

oferece aos amigos e 
•clientes a sua casa na Travtessa 
da Couraça de L boa, «0 4, e o 
seu consultório, tia Rua Ferreira 

'Borges, r .° 174, em Coimbra 

NOTA OFICIOSA 
Dt Associação de Classe dos 

empregados menores dos correios 
e telegrafos, recebemos a seguiu 
te nota oficiosa: 

Afim de desfazer qualquer má im-
pressão que por ventura possa haver 
contra os. empregados dos Correios e 
Telégrafos, devido ao agravamento dús 
taxis postais e telegrrficas, os corpos 
directivos dai associações de classe do 
respectivo pessoal veem esclarecer o pu-
blico de que esse aumento em nadx veiu 
beneficiar a classe telegrafo-postal, pois 
que os seus vencimentos continuan sen-
do os mesmos. ' 

Lisboa, 7 de Janeiro de 1921. — As 
JlomissSes Administrativas, 

> <S3fcJ».™-
5 

:0S m 
Do comissariado gera! dos ser-

viços de emigração foi nos envia-
da a seguinte nota oficiosa: 

Por comunicação do consulado geral 
de Portugal cm Honolulu (Hawau), sa-
be-se que as condições de vida e de tra-
balho naquele teriitorio contraindicam, 
em absoluta, qualquer tentativa de emi-
gração portuguesa para ali. 

O custo da vida é mais caro do que 
no continenteamericano, donde o Hawau 
está inteiramente dependente no que res 
peita ao abastecimento de viveres. Os 
salarios são também ali manifestamen-
te inferiores. Um trabalhador rural, 
sem conhecimentos técnicos de especia-
lidade, condição em que se encontra a 
maioria dos nossos emigrantes, vence 
50 dólares mensais, com alojamento, 
água, tenha e tratamento médico, tudo 
fornecido pelos proprietários das plan-
tações em que se empregam. Estas são 
de cana sacarina e de ananazes, visto 
algumas outras já ensaiadas, como a 
cultura cerealífera e hortícola não terem, 
obtido resultados satisfatórios. Da bai-
xa produzida nos últimos meses no pre-
ço do assacar resultou a recusa de au-
mento Ue salários, pedido pelos traba-
lhadores, c dei a declaração de greves j 
Insolúveis. Os trabalhado'es portugue- | 
ses ou de origem portugueza, teem par-
tido para a Califórnia, como única for-
ma de procurarem remedio para a sua 
triste situação. 

Ocorrências var ias 
Nos Hospitais da Universida 

de foi feita a lavagem ao estorna-
do de Maria Cândida, de 30 anos, 
casada, que tentou envenenar se. 
Recolheu a sua casa, 

— Também ali recebeu cura-
tivo, José Matia Carvalho, de 40 
anos de idade, casado, trabalha-
dor, natural da Ribe ra de Frades, 
qu.', nu?na desordem, recebeu -di-
versis pauladas na cabeça. 

— De domingo para segunda 
feira, nesta cidade, houve uma de-
sordem da qual s-Tu com a mão 
esquerda em est?.do comatoso, o i 
carroceiro, José Maria Batista, de ! 
42 anos, casado, natural do Cr,-1 
bouco, freguesia de Ceira, i 

" 0 Jornal,, 
Dirigido pelo sr. dr. José Car-

doso, começa a publicai-se esta 
semana, nesta cidade, O jornal, 
bi-semanario e on?áo oficial do 
Partido Lib ral neste disttito. 

stSigf •ÍÍVí&ísssos»"'* 

" Ju ramen to oe amor , . 
Com este título escreveu o sr. 

Eduardo de Aguilar uma peça 
dramatica em 1 acto, cuja leitura 
nos foi muito agradavel, revelan-
do nela o seu *u,or qua,idades 
de escritor desse genero. 

O sr, Agu iar escreveu já ou 
iras peçss para teatro e quatro ro 
m a n c e s , a i g u r los quais se en-
contram esgotados, o que prova 
o valor dessas obras. 

Agradecemos o exemplar, que 
nos foi oferecido. 

Contribuições 
Estão etn pagamento as con-

tribuições de decima de juros e 
suntuaria; as cutr«s so taivez p^ra 
Fevereiro, visto terem dc ser au-
mentadas. 

O s e u a d i a m e n t o 
Com o fim de comprimir as 

despezas no Ministério cia Guerra, 
e procurar quanto pos-ivei qne 
na fpoca do ano em que mais se 
tornam precisos aos serviços agrí-
colas, os homens que são chama 
dos ás fileiras, peio mesmo Minis-
tério foi determinado o seguinte: 

A encorporaçào de recrut<s 
que devia realisar-se de 12 a 15 
do corrente mez, só tem lugir cie 
1 a 4 de Março do corrente ano; 
a 2." encorpor ção da infantaria 
que devia r--alisar se de 12 a 15 
ds Maio, tem logar de 5 a 8 do 
mesmo mez. A instrução do l.° 
contingente de infantaria termina 
em 27 de Abril e a do 2.° contin-
gente íermína em 27 de Junho. 

A instrução da infantaria passa 
de 15 semanas a 8; 3 da «vala 
ria de 30 a 20; a da engenharia 
de 25 a 20; a da artilharia de 20 
a 15; a das trepas de serviço cie 
saúde e. veterinário de 25 a 15; a 
das tropas de administração mili-
tar de 15 a 10. 

Desta forma estará concluída 
toda a instrução de recrutas das 
diversas arrniS em 3o de Junho, 
com excepção das de cavalaria e 
engenharia que terminam em 38 
de Julho, 

serv ços interessam, p.ira oportu-
namente serem satisfeitos. 

— O Director Geral da Segu-
rança Publica, por ordem do sr. 
Ministro do Interior, acaba de 

| oficiar á mesma referida e pres 
t-iitc colectividade, comunicando 
ihe que o sr. Ministro tem o maior 
desejo de sat^Lzer a solicUaçãd 
que a Sociedade lhe fez sobre, a 
organização da banda do batalhão 
da Guurda Nacional Republicana, 
aquartelado nesta cidade. 

Já foram requisitados ?o sr. 
! Ministro da Guerra os músicos 
! necessários, e. desde que est^s se 
; jam fornecidos, proceder se á á rs-
| ferida organisação. 
• i i • •• f + 

Espectáculos 
O Teatro Avenida e o Circo 

I-nperial continuam & ter enchen 
tes á cunha, mesmo quando ha 
dois espectáculos tm cada noite, 
como no domingo. 

No Teatro tem sido exibidas 
riovas películas e no Circo tem 
havido estreias de novos artistas, 
esperando ambos por números de 
atracção. 

Vê se que Coimbra até nos 
espectáculos públicos vai passan 
do por uma grande transforma-
ção, pois não ha muito tempo 
ainda em que era raro ver as ca 
sas cheias. Agora é todas as noi-
tes e ambas. 

Alfazema, director do Circo, 
diz que tem números sensacionais 
para oferecer ao publico, 

Hoje no Teatro Avenida faz se 
a estreia das distintas 5 acrobatas 
Irmãs Lecusson, que trabalharam 
no Coliseu de Recreios, de Lis-
boa; dos triples barristes inglezes 
The Dionnes e a equilibrista e an-
t podista jdponcza Miss. Kitchée. 

Todos os trabalhos do pro 
grama de ne je no Circo Imperial, 
são feitos por mulheres, até mes 
mo os números de dom. 

Sooidade metalúrgica 
Consta nos ter sido constituí-

da em Coimbra uma nova socie-
dade metalúrgica, que sdquiriu já 
um grande prédio tía rua da Ma 
dalena, para ser demolido e ali 
construir outro pira essa indus-
tria, a que se pretende dar gran-
de desenvolvimento. 

Construído o novo prédio, tor-
nar-se-á necessário prolongar a 
referida rua até á Avenida dos 

I Oleiros e esta até á Sofia, obra ha 
i mu to de absoluta necessidade. 

í 
| S E R E N A T A S 

A tropa não gosta de música. E' 
esta uma verdade assente, insofismável 
e que c/a se encarrega de demonstrar a 
quem quer que se permita duvidar da 
sua autenticidade. Não está para can-
t-g-s, não lhe está na massa — acabau-
se! Cante-lhe alguém na vez mais co-
movida deste mundo, debruçado na gui-
tarra : 

O' gcnic, guitarra, geme 
O' geme, guitarra, cho ra . . . 

Não gostai Chora, è isto tudo para 
eles. Chorar, só na cama • • • que è par-
te quente. Em Lisboa não hà disto. 
Lá lhe chega, isso é verdade, a fama 
das serenatas coimbrans. Mas a cida-
de preciso descançar, está fatigada, não 
quere músicas, ainda que intimamente 
reconheça que isto tudo éslá a pedir 
mii-ica. 

Ss até os regimentos vão deixar de 
ter música!? 

Bem entendida, esta proibição só re-
dunda em proveito: evita noiíes perdi-
das, evita o defluxo dos donzelas esprei-
tadeiras e evita o sobresalto dos papás. 
Não è pouco! 

Mas obedeceiá este sistema, realmen-
te, á idéa do bem- estar e a conchego dos 
cidadãos? Será mas não acreditamos. 
Quanto a nós isto mete Cunha Leal no 
caso. Na melhor das hipóteses deve ir 
prender-se com o sistema d; propostas 
daquele ilustre senhor. Mais dia, me-
nos dia cada garganta sofre t: intromis-
são do fisco. Al: a do sr. Antonio Me-
nano deve ser a primeira. Um !á, bem 
timbrado, ds. sue boca, deve ficar numa 
exorbitância. Se, como a do porco, ha-
verá munas que tenham só duas notas, 
nuífus o-.7jo a daquele, senhor, 
que devem ficai rendosas. 

Então, ja o sr. António Menano po-
derá cantar sem qiic a tropa ihe brade 
o seu brutal — São ordes . . . Interrom-
pido, poderá apresentar o seu salvo-
conduto —• Pode car . tar . . . 

Já não hà serenatas em Coimbra. 
O' Hilário, ouves? A tua Coimbra, lem-
bras-te ? essa Coimbra que tu trouxes-
te piésa dos teus lábios e da tua guitar-
ra —já não ouve serenatas •. Morre-
ram. Sob o manto estrelado da noite, 
só se ouvirá, doravante, a arruaça infer-
nai da jolda das tabernas • • Ouves, 
Hilário ? Morreram as serenatas • •. 

í̂ PÍOIÉS 

SheOiotes papa fotos 
a 115500 

Vão ver um saldo que aca• 
i de chegar á 
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Vão ver um saldo que acaba 
de chegar á 
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C o n c e r t o s m u s i c a i s 
Ainda este mês se realisam no 

Teatro Sousa Bastos os primeiros 
concertos musiciis promovidos 
pela Sociedade ds Concertos de 
Coimbra. 

Também se reaiisarâo matineés. 
•— <$•• (̂ IWM"-—-

Carreira ds automoveis 
O sr. Antonio H. Castanheira, 

de Paradeia da Cortiça, acaba de 
estabelecer uma carreira semanal 
de automoveis entre Gouveia e 
Coimbra, para transporte de pas-
sageiros e de carga. 

" A partida de Gouveia é ás se-
gundas feiras, pelas 7 horss, che 
gando a Coimbra ás 15. Partida 
de Coimbra, às quartas feiras, ás 
7 horas. 

Na Moita da Serra, passa cer 
C" das 10 horas e meia. 

Alunos do Liceu 
Voltaram ontem a reunir se 

no Teatro Avenida os ai unos do 
Liceu de O imb-a, que se acham 
em greve como protesto por se 
exigir c exame dc admissão ás 
Universidades. 

Compareceram também algu-
mas alunas do Liceu feminino, 
cujas aulas tem funcionado. 

Foram mantidas ?.s resoluções 
já tomadas de se conservarem em 
greve dé que o congresso, no 
dia 17 do corrente, reunido em 
Lisboa, delibere sobre este assun 
to. A esse congresso irão dele-
gados de Coimbra. 

Academia de musica 
Esíá sendo activada a inscri-

ção de alunos para a Academia 
de Musica, criada pela Sociedade 
de Concertos de Coimbra. 

Hs já muitas inscrições. 

"Grupo dos Amigos do P a r q u e 
de Santa C r u z „ 

NOTA O F I C I O S A 
A Direcção do Grupo dos 

Amigos do Parque de Santa Cruz 
tem reunido regularmente três ve-
z;s por semana para tratar de as-
suntos que dizem respeito ao Par-
que e executar as propostas apro-
vadas na assembleia geral de 22 
de Dezembro prox mo passado. 

Na execução de uma dessas 
propostas, comprimer.tou os ex.mos 

srs. Dc. Julio Henriques, seu pre-
siiente de honra; Governador 
Ovil, Reitor da Universidade, 
General da 5.a Divisão, Presiden-
te da Camara Municipal, Coman-
dante da Guarda Nacional Repu-
blicana e Comissário de Policia 
Civica, inscrevendo-se suas ex.as 

no Grupo. 
A direção confessa se muito 

reconhecida peia gentilêsa com 
que foi recebida por suas ex,as, 
com inequívocas provas de con-
sideração, e com promessas que 
muito animam a proseguir nos 
seus trabalhos, convencida de que, 
com a cooperação de suas ex.a3, 
conseguirá o fim que tem em vista. 

A direção continuará com a 
mesma regularidade a execução 
do seu mandato, tanto com rela-
ção a esta proposta, como aos fins 
a que se destina o Grupo. 

O Presidente, Vicente José de 
Seiça. 

No proximo numero publica-
remos a relação dos socios inscri-
tos, o que não fazemos hoje por 
falta de espaço. 

Queda do minis tér io 
Os jornais da noite, de ontem, 

dão como certa a queda do mi-
nistério por causa da questão da 
Agencia Financial do Brasil. Quan-
do não caia todo o ministerto, é 
certa a ssída dos ministros per-
tencentes aos partidos reconsti-
tuinte, popular e dominguista. 

«— I B — mi • d. 

O b i t u á r i o 
Faleceu no domingo á noite, 

a sr.a D. Henriqueta do Patrocí-
nio Mendes Gil de Matos, estre-
mecida esposa do sr. dr. Joaquim 
Augusto Pereira Gil de Matos, 
ilustre senador, a quem apresen-
tamos as nossas sentidas condo-
lências, 'bem como a seus estre-
mosos filhos e mais família enlu-
tada. 

O funerai realisou-se ontem 
de tarde, tendo-se encorporado 
ncíe a Mèsa da Santa Casa da 
Misericórdia e muitas outras pes-
soas, não tendo sido feitos convi-
tes. 

Os responsos foram rezados 
na Sé Velha, 

A extincta, que era estrema-
mente bondosa, contava 58 anos 
de idade e era natura! de Souto 
da Casa, concelho de Fundão. 

— Faleceu o sr. Joaquim Anto-
nio Garcia d'Andrade, pai do sr. 
Antonio Augusto Garcia d'Andra-
de, professor tía Escola Nacional 
de Agricultura, onde está servindo 
de director. 

—•Também faleceu nesta ci-
dade o sr. Antonio Loio Cera, 
que durante muito tempo foi cor-
respondente da Gazeta de Coim-
bra em Condeixa, onde era geral-
mente estimado. A sua morte 
foi muito sentida. Sucumbiu aos 
estragos da tuberculose muito 
novo ainda. 

— Também faleceu o proprie-
tário, morador na Estrada da Bei-
ra, sr. Francisco Gomes dos San-
tos. 

Gheoiotes papa fatos 

Vão ver um saldo que acaba dê 
chegar d 
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Pelos tribunais 

RELAÇÃO 
Sessão de 8-1-921 

A P E L A Ç Õ E S CÍVEIS 
Montemor-o-Velho—Joaquina Vare-

la, solteira, de Tentúgal, contra José Tu-
barão Mendes, também conhecido por 
José Marques Tubarão Mendes, casado, 
proprietário. —Relator, Pereira Machado; 
escrivão, Pimentel. 

Taboa —Cesar Joaquim Pinto e es-
posa, proprietários, residentes no logar 
e freguesia de Covas, e Elísio da Costa 
Amaral e esposa, da Quinta do Pombal. 
—Relator, Pereira Zagalo; escrivão, Quen-
tal. 

Castelo Branco —A Direcção do Cen-
tro Republicano Dr. Afonso Costa, de 
Castelo Branco, representada pelo seu 
presidente Martinho Lopes Tavares Car-
doso, contra Leonardo José de Sousa e 
esposa, proprietários, residentes em Cas-
telo Branco. — Relator, Amândio de Cam-
pos ; escrivão, Faria Lopes. 

A P E L A Ç Ã O CRIME 
Louzã — Francisco José de Figueire-

do Júnior, casado, proprietário, da Lou-
zã, contra o M. P. — Relator, Crispinia-
no; escrivão, Quental. 

A c o r d ã o s 
Escrivão, Faria Lopes. 

APELAÇÃO CÍVEL 
Vizeu —José Rodrigues Pinto de Aze-

vedo, contra Carlos Alberto de Moura 
Maldonado. 

Revogada. 
Escrivão, Quental. 

AGRAVO CÍVEL 
Fundão —Maria Candída de Ascen-

são, por si e como representante de seus 
filhos menores e outros, contra Carlos 
Augusto de Oliveira Pessoa e mulher. 

Provido. 
AORAVO CRIME 

Guarda — O M. P. contra Manuel da 
Fonseca Pina. 

Negado. 
Escrivão, Pimentel. 

AGRAVO CÍVEL 
Anadia — Antonio Filipe da Silva, 

mulher e outros, contra Maria Ferreira e 
outros. 

Negado. 

A U D I T O R I O 
ADMINISTRATIVO 

Por sentença de 5 de Janeiro foi con 
cedido provimento ás reclamações apre-
sentadas contra a Camara Municipal de 
Coimbra, por Joaquim Januaiio de Oli-
veira, sub-inspector e chefe da Reparti-
ção de Finanças deste concelho, e Her-
culano de Matos Sarmento Beja, chefe 
dos serviços da Direcção Geral das Con-
tribuições. 

CÍVEL e COMERCIAL 
Distribuição de 10-1-1921 

4.° oficio, Freitas Campos: —Acção 
comercial de letra, requerida pela firma 
comercial de Coimbra, Dias, Maia 8t C.a 

Limitada, contra a firma comercial da 
Barquinha, comarca de Torres Novas, 
Viuva Antonio Francisco Rodrigues & 
Filhos. — Advogados, drs. Carvalho Lu-
cas e Sebastião de Carvalho. 

5.° oficio, Perdigão: — Acção eivei de 
processo ordinário que Virgilio de Abreu 
Pessoa e esposa desta cidade, move con-
tra Luiz de Oliveira Machado e esposa, 
também desta cidade.—Advogados,drs. 
Sousa Bastos e Macario da Silva. 

JUIZO CRIMINAL 
No dia 8 do corrente, responderam 

cm audiência de policia correcional, os 
seguintes indivíduos: 

Lourenço dos Santos, do Casal do 
Luzeiro e Antonio de Oliveira, cantonei-
ro das Obras Publicas, por ofensas cor-
porais, que foram absolvidos. 

Manuel Francisco Varzeas, proprietá-
rio, do Dianteiro, pelo crime de ofensas 
corporais, foi condenado em 8 dias de 
multa a 1#00 e 45Í00 de indemnisação 
para o Estado. 

Maria do Rosario, casada, de Souze-
las, por ameaças e ofensas corporais, foi 
condenada em 20 dias de multa a <150 e 
3 5 / 0 0 de indemnisação para o Estado. 

Antonio Gomes, o Barracas, de San-
ta Clara, por ofensas corporais, foi con-
denado em 30 dias de prisão correcio-
nal, 5 dias de multa a 150 e 3 0 / 0 0 de in-
demnisação para o Estado. 

Audiências gerais 
No presente trimestre julgar-se-hão 

OS seguintes processos de querela; 
Dia 28 de Janeiro — Contra Modesto 

Pinto de Sousa, alfaiate, da Figueira da 
Foz, e preso nas cadeias desta comarca, 
pelo crime de furto. — Advogado, dr. José 
Paredes. 

Dia 4 de Fevereiro—Contra Albino 
Maria de Brito, o Albino Maneta, pintor 
de louça, de Santa Clarn, pelo crime de 
furto com arrombamento. — Advogado, 
dr. Macario da Silva. 

Dia 11 — Contra Bento dos Santos, o 
Bentinho, Mateus Eliziário o Unicornlo, 
gatunos desta cidade, José Rodrigues, o 
José dos Banhos e sua mulher Em-íia 
Santa Rodrigues, taberneiros da rua Di-
reita e Maria da Conceição Olivella 
Catirra, também desta cidade, os dois 
primeiros pelo crime de furto com ar-
rombamento e os tres últimos como en 
cobridores deste furto. — Advogados, 
drs. Octaviano de Sá e Pinto Loureiro. 

Dia 16 —Contra Maria Adelaide a 
Maneta, lavadeira, de Santa Clara, pelo 
crime de furto. — Advogado, dr. Octa-
viano de Sá. 

Dia 19 —Contra Francisco Barbosa 
Ferreira o Pisquinho, ajudante de chauf-
feur, da Figueira da Foz, pelo crime de 
furto com arrombamento. — Advogado, 
dr. Ambrozio Neto. 

Dia 22 —Contra Alberto da Silva 
Reig, empregado comercial, de Provença-
a-Nova, por ter furtado do Banco de Se 
guros uma maquina de escrever. Advo 
gado, dr. Fernando Lopes. 

Dia 2 6 — Contra Maria da Nazaret, 
solteira, de S. Martinho do Bispo, pelo 
crime de furto.—Advogado, dr. Jaime 
Sarmento. 

Dia 2 de Março —Contra Miguei 
Gonçalves, serrador, do Porto e João da 
Silva Ferreira Monteiro, de Louzada, pelo 
crime de furto com escalamento, no ar-
jMftni de fazenda <Je Guimarães & Çar-

valho, Sucessor. — Advogado, dr. Coelho 
de Carvalho. 

Dia 5 — Contra Miguel Lopes de 18 
anos, alfaiate, de Santa Clara, pelo crime 
de ofensas corporais de que resultou a 
morte de Monoel Salgueiro, de Santa 
Clara.— Advogado, dr. Jaime Sarmento. 

Fi c o n v a l e s c e n ç a 
Para apressar e acelarar as con-

valescenças, para restituir melhor 
equilíbrio aos organismos exte-
nuados pelo mal que sofreram, 
são as Pílulas Pmk o auxiliar a 
que é mister recorrer com toda a 
confiança. 

Depois de ter tido uma grave 
enfermidade, o sr. Leonel de Vas-
concelos Cabral, residente em Lis-
boa, Travessa da Pereira, 17, 1.° 
andar, só conseguiu restabelecer-
se de todo, quando seguiu o tra-
tamento das Pílulas Pink. 

«Tomei durante algum tempo 
as Pílulas Pink, escreve-nos este 
cavalheiro, no intuito de debelar 
com elas a anemia e grande fra-
queza que sentia, ao cabo duma 
grande doença. Hoje, completa-
mente restabelecido, venho expri-
mir lhe, meu caro senhor, a mui 
ta satisfação que me causou o fe 
liz resultado obtido com as suas 
pílulas tão benéficas.» 

É, efectivamente, nas conse-
quências de uma grave doença, 
quando o pobre enfermo, vê as 
forças de todo desfeitas á custa 
do sangue, que as Pílulas Pink 
mostram todo o seu valor, toda 
a aptidão que possuem, para re-
constituir o sangue empobrecido, 
e para darstn um sangue novo e 
puro a cada pilula que se toma. 
Facilmente se compreende, pois, 
que se estas pílulas curam e res-
tabelecem assim os organismos 
que acabam de sofrer tão rudes 
assaltos, mais fácil se lhes torna 
debelar rapidamente as manifes-
tações ordinarias e benignas da 
anemia, sob todas as suas fórmas, 
assim corno as da extenuação ner-
vosa: a questão é recorrer a elas 
a tempo e a horas. 

São estas pílulas soberanas 
contra as seguintes doenças: ane-
mia, clorose das jovens, pertur-
bações da crescença, doençâs e 
dores do estemago, consequência 
das doenças graves, extenuação 
nervosa e neurastenia. 

As Pílulas Pink estão á venda 
em todas as farmacias, pelo preço 
de 950 reis a caixa, 5$300 reis as 
6 caixas. Deposito geral: Farma 
cia e Drogaria Peninsular, rua 
Augusta, 39 a 45, Lisboa. 

0 p p e n d o m = 5 e 
o s t e r r e n o s q u e 
f a z e m p a r t e d a 
V IU& M A R I N I , a o 
C a l h a b é . 

P a r a t r a t a r , n a 
m e s m a v i l a . 

Che\?iotes para fatos 
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VÀO VER UM SALDO QUE 
ACABA DE CHEOAR Á 
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Pinheiros de madeiro 
Vendem-se em hasta publica 

no proximo dia 16, pelas 9 horas, 
em S. Silvestre, na residencia do 
sr. José Gandara. 

Presta informações a Firma 
Fresco da Rosa Limit.a, com a sé 
de nos Casias, S. Martinho do 
Bispo. 

D i s s o l u ç ã o d? 

Ssepitupa íaopada a folhas de* 
s e s s e i s oepso, do IÍOPO de no® 
tas numepo quinze do notapio 
desta çomapea, bachapel Ou* 
nes Goppeia, 

DPI 

Dios ( P a i o 8$ Ç.a, L imi tado 
c o p i 

A r m a z é m d e F a z e n d a s e M i u d e z a s 

S É H E - l u a Formosa, 342-2.° (PoluclQ do Boihfis) PíMO 
FILIAL-Rua do Coroo, 33-1.°, COMA 

sociedade, que em qualquer caso 
tem o direito de preferencia. No 
caso de esta a não querer, terá que 
ser oferecida individualmente aos 
restantes socios. Só no caso cie 
estes a regeitarem, poderá ser ce-
dida a um estranho. 

§ 1.° O praso para a aceitação 
ou regeição da quota é de quinze 
dias e a falta de declaração findo 
o praso importa regeição. 

§ 2.° A cessão da quota não 
envolve o direito á gerencia. 

Art. 1." 
Continua a sua existencia ju-

rídica e reger se ha pelas clausu-
las e disposições da presente es 
critura, e pelas disposições legais 
aplicaveis e designadamente pelas 
da lei de onze de Abril, de mil 
novecentos e um, a sociedade por 
quotas de responsabilidade limita-
da, lavrada nas minhas notas, em 
seis de Janeiro, do ano corrente e 
que nesta praça tem girado sob a 
f i rma D i a s , Maia & C . \ Limi-
tada. 

Art. 2.° 
A sua séde fica sendo na ci-

dade do Porto, na rua Formosa, 
numero tresentos e quarenta e 
dois, segundo andar, tendo uma 
filial em Coimbra na rua do Cor-
vo, numero setenta e tres, pri-
meiro andar, podendo a sociedade 
iliminar esta ou estabelecer outras 
filiais ou sucursais, quando o jul 
gar conveniente. 

Art. 3.° 
O objecto social é o comercio 

de fazendas e miudezas por ata 
cado, podendo adicionar qualquer 
outro artigo que fôr julgado con-
veniente, não efectuando porem 
operações bancarias. 

Art. 4.° 
A duração da sociedade é pelo 

praso de dez anos, contando se 
para todos os efeitos o seu inicio 
desde o diá primeiro de Janeiro 
de mil novecentos e vinte; pode 
contudo dissolver se depois de 
decorridos cinco ou mais anos, 
caso tres socios assim o enten-
dam. 

Art. 5.° 
E' ampliado o capital social 

de sessenta contos para duzentos 
contos que será dividido da se 
guinte fórma: 

Dr. Antonio Maria 
Antunes Maia . . 

Porfirio Delgado . . 
Fausto Pinto Amado 
José do Carmo Dias 

75.000$00 
75.000$Q0 
25.000$00 
25.CC)0$00 

200.000$00 

503 
Por escritura de õ de Janeiro 

corrente, lavrada no notário desta 
comarca Bacharel Calisto, deixou 
de fazer parte da sociedade, que 
nesta praça girava sob a firma Ne-
ves, Ferreira & C.", Limit." o so-
cio Joaquim da Silva Neves, fican-
do todo o activo e passivo a car-
go da mesma sociedade que ado-
tou a firma Ferreira & C.a, Limit.a. 

A R M A N D O G O N S A L V E S 
muda, em Janeiro de 1921, da 
Rua da Calçada, 31-2 °, COIM-
BRA, para a Rua Alexandre 
Herculano, n,° 20, onde as 
consultas s e r ã o dadas ás mes-
mas horas (12 ás 15). 

" O A Í A Pedro Augusto d e 
1 j S j G Sousa Feio, oficial 
%J I da secretaria da Jun 

ta Geral de Beja, trata de qual-
Cluer negocio. 

§ único. O capital social deve 
ficar completamente realisado no 
dia dois de Janeiro de mil nove 
centos e vinte e um. 

Art. 6.° 
Os lucros ou perdas serão dis 

tribuidos em partes iguais pelos 
socios. 

Art. 7.° 
A gerencia ficará a cargo de 

todos os socios que são dispensa-
dos de caução, sendo os encargos 
da administração distribuídos na 
primeira reunião da Assembleia 
Geral. 

§ único. O socio Profirio Del-
gado não será obrigado a exercer 
cargo que o force a permanecer 
na séde da sociedade. 

Art. 8.° 
Nenhum gerente poderá por 

si ou interposta pessoa, delegar 
os seus poderes em pessoa ,ex 
tranha aos negocios da sociedade 
a não ser por acordo dos restan 
tes socios. 

Art. 9.° 
Nenhum dos socios poderá, 

quer em nome individual, quer 
por interposta pessoa, exercer o 
comercio por atacado de qualquer 
dos ramos de comercio que a 
sociedade explore. 

Art. 10.° 
Em caso algum poderá set 

feito o uso da firma, em abona-
çõ-:s, fianças, letras de favor e ou-
tros actos semilhantes, extranhos 
aos negocios da sociedade, 

Art. 11.° 
O socio que pretender ceder 

a sua quota, só o poderá fazer na 
totalidade e terá de 3 oferecer pre 
vlamente po? parti registada á 

Art. 12.° 
O ano social corresponde ao 

ano civil. 
Art. 13.° 

Os balanços sociais serão fe-
chados no dia trinta e um de De-
zembro de cada ano e serão assi-
nados por todos os socios dentro 
dos trinta dias subsequentes. 

§ único. O primeiro balanço 
encerrar-se-ha no dia trinta e um 
de Dezembro do corrente ano. 

Art. 14.° 
O fundo tíe reserva será for-

mado pela importancia de cinco 
por cento dos lucros, emquanto 
este não estiver legalmente reali-
sado. 

Art. 15.° 
A assembleia geral quando 

deva reunir-se, será convocada 
por carta registada, enviada aos 
socios, com a anticipação de oito 
dias pelo menos. 

§ 1.° Qualquer resolução to-
mada em assembleia geral só será 
valida quando aprovada por tres 
dos socios. 

§ 2.° As resoluções tomadas 
em assembleia geral obrigam to-
dos os socios ao que nela fôr re-
solvido e que não seja contrario 
á lei. 

§ 3.° Qualquer socio poderá 
fazer se representar em assembleia 
geral por procuração passada a 
outro socio, ficando o socio Dr. 
Antonio Maria Antunes Maia, com 
o direito de se fazer representar 
por o seu tio Dr. Aníbal Ferreira 
da Costa Maia. 

Art. lô.° 
A sociedade não se dissolverá 

por falecimento ou interdição de 
qualquer dos socios, sendo o res-
pectivo quinhão de socio falecido 
ou interdito, representado pelos 
seus herdeiros ou representantes 
que deverão nomear um de entre 
si, para os representar na socie 
dade. 

§ único. O representante do 
socto falecido ou interdito não 
terá direito á gerencia e só pode-
rá examinar a escrita nos dias 
cinco a dez de cada mês. 

Art. 17.° 
Quando seja resolvida e dis-

solução todos os socios serão li 
quídatarios, adotando se a licita-
ção, no caso de algum ou alguns 
dos socios quererem ficar com o 
estabelecimento suciai. 

Art. 18.° 
Não haverá prestações suple 

mentares mas suprimentos sendo 
necessários, poderão ser feitos pe 
los socios ao juro combinado en-
tre os mesmos. 

Art. 19." 
Será no fôro da comarca da 

séde da sociedade a essa data, com 
expressa renuncia de qualquer 
outro, que se decidirão as ques 
tões entre os socios, seus herdei 
ros ou representantes, ou entre • 
sociedade e qualquer destas enti 
dades. 

§ único. Fica expressamente 
estipulado que nenhum socio ou 
interessado, nem seus herdeiros 
ou representantes, poderão sob 
qualquer pretexto requerer apo-
sição de sêlos e arrolamento, de 
haveres sociais. 

Coimbra, 24 de Novembro de 
mo. 
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MECftNICA Representantes para Portu-
gal da casa M a l t z a h n & 

Spr inge r , de Ber l im, fornecedo-ia de: Maquinas a va-
por. Motores a gaz pobre, petroleo, benzina, benzol, 
etc. Instalações completas de industrias. Gruas e pren-
sas hidraulicas e electricas. Maquinas agrícolas e loco-
moveis. Material de caminho de ferro; locomotivas wa-
gons, rails. Bombas hidraulicas a vapor; bombas cen-
trífugas e de piston. Planos e projectos. 

Representantes em Coimbra de 

CM FUCHS, engenheiro. Llsttsa-Porto 
Instalações electricas. IWaquinas pa-
ra todas as industrias. Aquecimento. 

O 

Sociedade çm opganisação 
Quem desejar entrar nela pode 

dir lgir-se a esta redacção, onde se 
dão esclarecimentos. 

Cheviotes para fatos a 
•J 11$50 •• 

Vào ver um saldo que acaba de chegar 

á 

CÁ SÁ DÁS LÃS 
67-§aa féiseonie da £112-69 

-se 
Um prédio, 11a Rua dos Milita-

res, 25 e 27. Recebe propostas 
José A. Maia. Monfarroio. 

Terrenos paia construções 
Vendem-se aos lotes na Estra-

da de S. José ao Calhabé e Estra-
da da Beira, Vila União. 

Para tratar: CASA LONDRES, 
Rua Ferreira Borges. 

Q u a r d a - l i v r o s 
Com longa pratica encarrega-

se da montagem de qualquer es-
crituração, bem como dos que 
estejam em dia ou em atrazo. 

Carta a esta redação ás iniciais 
A. F. 

M a t e r i a i s d e C o n s t r u ç ã o 
Vende se grande quantidade 

de sobras: Telha Marselha, ripa 
para telha, vigamento e fasquia. 

Para tratar na — FARMAC1A 
DONATO. 

Vende-se 
1 gramofone com disco, cama 

de varões de ferro, 1 meza de 
jantar, uma comoda e vários mo-
veis. 

Rua Sub Ripas, 45. 

Joiaa u ieira, Cô ta & Co mp.a 

VENDEM: 
Aguardente Bagaçeira 
Vinagres 
Azeitona Cordoveza. 

Farmacia 
Vende se bem fornecida com 

bom movimento única na locali 
dade e com hospital. 

Indica o sr. Pavia, Farmacia 
Drogaria Rodrigues da Silva & 

C." Sucessores, Coimbra. 

Luiz Ferreira Gil 
Comissões, consignações e con-

ta própria. Fornecimentos de cris-
tais, louças, vidraça, garrafas e gar-
rafões empalhados, por atacado e 
aos melhores preços do mercado. 
- MARINHA GRANDE. 

0ende=se 
Casa na Praia de Buarcos, n.° 

25. 
Trafà se com Evaristo C. Bar-

ros, na Travessa Amorim. Figueira 
da Foz. 

Cr e a d o de 14 a 15 anso que 
saiba lêr e escrever, precisa-se 

na Casa rio Povo. Ex>ge-se abon?ção. 
r y i a q u l n a giratória Ue bapa-
1 • teiro, em estado de nova, ven-

de-se. Falar em Sar.ta Clara — Estradi 
dfS í. «grimas, 17. 

i y | a d « i r a veuue-se U e soalho, 
1 • fôrto, barrotes, pontaletes e 

outras com uso. Tratar M. C. Matos. 
Rua Arnado. 

ô t o T i s n i d s r s o n 12 H, 
H. 3 velocidades, estado novo, 

com magn<fico tanden moderno, equipa, 
mente electrsco buzina electrica e claxon 
de mão, vende-se 

Dirigir-se a João Rosa —Cantanhede, 
j y a o b i l l a Ue sala de jantar com-
1 * pra se em segunda mão. Nes« 

ta redacção se diz. 
/ \ f e r e c e - s e feitor o u guar-
V da de propriedade, um casal 

=em filhos. Informações, quinta do Cal-
deira, C antanhede — Pocariça. 

O l a n o v e r t i c a l . Vende-K 
• um muito bom e em perfeita 

estado de novo. Rua das Lamas, 1 6 -
Telrfone 260 — Figueira da Foz. 

p e n s ã o acenam-se comensais 
• garantindo-se bom tratamento 

Preços raodicos. Dfz-se na rua do Cor-
vo, 14 18, loj 

Quarto mobilado precisa-st, 
Nesta redacção IP diz. 

Q u a r t o s alugam-se dois con-
tíguos, sem mobília, ao Ca-

lhabé, 164. 

i í e n d e m - s e tres prédios si-
v tos na rua dos Militares, n.° 44 

— rua de Pedro Cardoso, n.° 148 e n.°* 
56-58. Trata-se na Quinta do Arco Pin« 
tado. Agua de Maias. 

Terreno 
Vende-se um para constru-

ção, murado por todos os lados, 
no Penedo da Saudade —junto 
do Bairro de S. José. 

Trata da venda o advogado 
Dr. Carvalho Lucas.— Rua da 
Sofia, 22. 

OHtUBV V Macho 
Entrega-se um a quem pro-

var pertencer-lhe. Dirigir a João 
de Deus Pedro Jesus. Fabrica 
da Cal —- Ingote — Coimbra. 

Estabelecimento 
Passa-se um dos melhores 

estabelecimentos da Rua Fer-
reira Borgas. 

Â quem servir pôde já tomar 
conta dele, 

Tratar: C a s a M i n e r v a 

Casa na Poptela do 
Gato 

Vende-se proximo de Coim-
bra, a 5 kilometros, casa com rez-
do chão e andar, circulada com 
terreno, medindo 80mX40m , com 
5 oiiveiras. 

Para tratsr com o Fx.mo Sr, 
Dr. Angelo Ferreira, na Torre de 
Vera, 

Torna-ss dá trespasse estabslísciment® nas ruas Ferreira 
j Borges ou Visconde da Luz. 

Dirigir propostas em carta fechada a esta Redacção ooffl 
as iniciais J( P- ^ 
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{Para os assinantes 20 , / a de desconto.) 

KedasçSo, administração i lipegmflt —PATK0 DÁ ISQCISIÇÍ9. (tslefm 2ât)-C0l«BRA 
Director e propfietari6, JOÃO RIBEIRO A3ROBAS : : Editor, ANTONIO DAS NEVES RODRIGUES 

Publica-se á.s terças, quintas e sabados 

0 sr. Dr. Monio G areia Ribeiro de Vasconcelos 
e a Faculdade de Letras de Coimbra 

Consta-nos que os alunos da Faculdade de Letras, tendo em 
tonta os altos serviços prestados pelo sr. Dr Antonio Garcia Ribei-
ro de Vasconcelos, um dos mais distintos Catedráticos da nossa Uni-
versidade, durante a sua longa carreira ris Professor c durante o seu 
cargo de Director da Faculdade de Letras de Coimbra, cargo que 
deixou de exercer hà bem pouco tempo, com bastante mágua de to 
dos os que conhecem as faculdades de trabalho, de abnegação e de 
interesse de S. Ex.\ resolveram prestar àquele ilustre Professor a 
sua homenagem da mais alta consideração e respeito que, honrosa 
mente, soube sempre merecer de todos os seus alunos. 

Esta deliberação, que honra soberanamente os alunos de Le-
iras, nada mais é que um acto de justiça para com um dos ProfeS' 
sores que mais altos serviços tem prestado á Universidade de Coim 
bra e, duma maneira geral, ao seu País. 

Nomeado Director da Faculdade de Letras na sessão inaugu-
ral do Concelho da mesma Facuid?de, pouco depois da rreição 
desta, tem o sr. Dr. Antonio Garcia Ribeiro de Vasconcelos dirigido, 
ininterruptamente, os serviços da mesma Faculdade. Graças a seus 
esforços a Faculdade de Letras pode orgulhar se de ser hoje um Ins 
tiluto modelar e perfeito, e, de direito, a mais prestigiosa e respeitada 
instituição do País. Como inteligência, a sua obra ficará como um 
dos monumentos mais perfeitos, mais sólidos e mais duradoiros da 
moderna Sciência. Como funcionário, aiia S. Ex.a às qualidades de 
um trabalhador incansável, as de um metódico e as de um organizador 
imcomparável, tendo lhe sido cometidas, por vários governos, algumas 
comissões especiais de que se tem desempenhado brilhantemente 
^e S. Ex.a disse alguém num jornal de Lisboa em circunstância bem 
.melindrosa para a vida da Faculdade e para a vida da própria Uni-
versidade—que val ia uma Faculdade. Nada mais justo e nada 
mais verdadeiro. A Faculdade de Letras tem encontrado naquele 
ilustre Professor o seu grande amigo e o seu grande defensor. Por 
milagre da sua vontade e do seu trabalho a Faculdade de Letras è o 
que hoje è —O estabelecimento mais bem organizado e dotado do 
nosso País. Mas não è só aqui que S. Ex.a tem provado o seu amor, 
a sua dedicação e atè a sua abnegação por tudo quanto se liga a as 
suntos de Instrução. Quem conheceu o Arquivo da Universidade 
antes de ser ch:;mado a organizà lo e a dirigi-lo, saba o caos e a 
ruína em que tudo se encontrava. Por despacho ministerial de 21 
de Maio de 1807 foi o sr. Dr. Antonio Garcia Ribeiro de Vasconce 
los, chamado a organizà-lo e a proceder à sua catalogação, sendo 
por Decreto de ó de Maio de 1902, nomeado seu Director. O Ar 
quivo da Universidade causa hoje a admiração e o assombro de 
quem quer que o visite. 

E é o sr. Dr. Antonio Garcia Ribeiro de Vasconcelos, a quem 
1 Universidade e o seu País tanto devem que, talvez por desgostos, 
talvez por canseiras, pede a demissão do cargo que com tanta pro-
ficiência e espírito de renúncia, tem desempenhado. Do Governo, 
não nos consta que. tenha sido feita qualquer tentativa no sentido de 
demover S. Ex â da sua resolução. Pois quem tem servido os Go-
vernos com a dedicação com que aquele distinto Catedrático tem ser 
vido, sem que estes, salvo honrosas excepções, tenham correspon-
dido à grande vontade de S. Ex.* de ver acabada uma Obra, que è 
tôda sua e que lhe tem valido o melhor do seu tempo e do seu es-
fôrço, seria justo, que ao menos êste, soubesse mostrar por S. Ex." 
aquele interesse a que a sua alta capacidade, boa vontade e trabalho 
têm direito. 

Honra, pois, àqueles alunos que tiveram a boa lembrança de 
prestar ao sr. Dr. Antonio Garcia Ribeiro de Vasconcelos uma ho 
menagem de respeito pela dedicação e alto espírito que tem pôsto 
em todos os actos da sua vida pública. 

A S. Ex4 endereçamos nós também os nossos mais vivos de 
sejos de que volte a exercer, em breve, o seu cargo de Director 
da Faculdade de Letras de Coimbra para honra e prestígio dêste 
importante Estabelecimento scientífico. 

ÊcosdâSociedade 
A n i v e r s a r i o © 

Fazem anos, hoje: 
D.Julia Adelaide Tinoco 
D. Aida de Carvalho. 
A'manhâ: 
D. Maria Rosa de Melo Pereira Cou-

tinho Garrido. 

Faculdade de Direito 
O distincto jurisconsulto bra-

sileiro sr. Octávio Rodrigues ofe-
receu á Faculdade de Direito da 
Universidade de Coimbra uma 
importante colecção de obras so 
bre direito. 

S. ex." deve fazer brevemente 
uma conferencia na mesma Uni-
versidade. 

Cheviotes para fatos a 
i m o 

Vão ver um saldo que acaba deohegar 
à 

CASADAS LÃS 
67-§ua gtseondt tda guz-BS 

SSíi mm mm 
oferece aos seus Ex.mos amigos e 
clientes a sus casa na Traveessa 
da Couraça de Lisboa, n.° 4, e o 
çeu consultório, na Rua Ferreira 
porges, n,° 174, em Coimbra, 

E X P E D I E N T E 
O s e r v i ç o de a d m i -

n i s t r a ç ã o d e s t e j o r n a l 
p a s s a r á a c a r g o do sr . 
M a n o e l S^Sbeiro ftrro-
h a s , a q u e m d e v e s e r 
d i r i g i d a t o d a a c o r -
r e s p o n d e n d o r e l a t i -
va á m e s m a a d m i n i s -
tração. 

Tíovais e Sousa 
PROFESSOR DA FACULDADE DE MEDICINA 

C U M C K G E R A L 
Par tos , doenças das Penhoras e c r ianças 

Consultas :: 
: : das 3 ás 5 
Calçada, 96 

Residencia: : 
R. Dr . Costa Simões 

(junto ao Hospital) 

: : : : Telef. 556 
•Jm-WW-4— Vk, w 

Em ruínas 
O prédio em ruínas, á esqui-

na da rua de Sub-Ripas e de Que 
bra-Costas, bem como o terreno, 
ainda por regular*sar, ao cimo da 
rua Fernandes Tomás, dão bem 

| a nota do caso que se faz em 
Coimbra de coisas que- deviam 
merecer a atenção de quem tem 
o dever de olhar por çias! 

Mocidade de Lisboa, , 
Recebemos o primeiro nume-

ro deste jornal, que se publica, 
quinzenalmente, em Lisboa. 

Magnificamente colaborado, e 
ptrtenceníe a um grupo de mo-
ços, ávidos de viver e sentir a vi-
da superiormente. 

Projecta o grupo redactorial 
desse quinzenário organisar varias 
excursões, iniciando com a visita 
a Coimbra, a que eles tecem os 
elogios elevados do seu espirito. 

O mesmo jornal insere um 
explendido artigo sobre a nossa 
terra, que nos orgulha e entu 
siasma, por vermos a alacridade 
do espirito desses tnoços que sa-
bem evocar a terra das lendas e 
dos encantos. 

Ainda bem que hoj°, Coim 
bra, é devotada e sinceramente 
estimada pela mocidade. 

Agradecendo o jornal, envia-
mos-lhe as nossas mais sinceras 
saudações, fazendo os mais altos 
votos pelas suas prosperidades. 

Aviso aos interessados 
Ern virtude do decreto n.° 

7.228 de 7 do corrente, todos os 
produtores, comerciantes e indus-
triais de conservas, devem decla-
rar até so dia 25 do corrente mês 
de Janeiro, perante a respetiva 
administração de concelho, as 
quantidades de azeite, tanto da 
atual colheita como d;s anterio-
res, que tiverem em seu poder. 
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Prftsor ROCaâ HHITn 
Doenças ds psls, sifilis 8 coração 

R. FERREIRA BORGES, 96 

Consultas das 12 ás 15 horas 

"Grupo dos Amigos ao Parque 
de Santa Gruz„ 

T e m se inscr i to u l t imamente 
como socios deste G r u p o , os srs.: 

Dr, Antonio Aurelio da Costa Ferrei-
ra, antigo ministro da Agricultura; dr. 
Julio Ernesto Lima Duqne, antigo minis-
tro do Trabalho; Governador Civil; Rei-
tor da Universidade; General da 5.a di-
visão militar; Presidente da Camara mu-
nicipal; Comandante da guarda nacional 
republicana; Comissário da policia cívica; 
Conde de Juncal; dr. Eusébio Tamagnini 
Matos da Encarnação, professor de scien-
cias; Victor da Silva Heitor, assistente da 
escola de farmacia; João Simões da Fon-
seca Barata, proprietário; dr. Manoel 
Gaio, secretario geral da Universidade; 
Antonio Augusto Lourenço, tesoureiro 
do Banco de Portugal; Antonio Maria 
Pimenta, director dos Correios e Telé-
grafos; dr. Abílio Mexia, medico e pro-
fessor do Liceu; Adelino de Sousa Maia, 
funcionário publico; Adrião de Moura 
Forj iz, proprietário ; dr. Alfredo Montei-
ro de Carvalho, Procurador da Republi-
ca; dr. Augusto da Costa Pereira, 1.° 
oficial da repartição de Finanças; Carlos 
Carreira Pequeno, tenente-coronel; Fran-
cisco Gomes, coronel; dr. Joaquim Men-
des, professor e proprietário ; Joaquim 
Gonçalves Mendes, capitão ; José Antu-
nes Vaz Serra, professor do Liceu e pro-
prietário; José Cemente Pinto, proprie-
tário; José da Silva Bandeira, co<-onel; 
dr. João Franco de Sousa, Juiz auditor; 
dr. Julio de Sousa Refoios, assistente da 
faeuldade de Medicina; dr. Manoel de 
Figueiredo Veiga, proprietário; dr. M:>rio 
de Almeida, advogado e director da Es-
cola Comercial; Ur. Mário Mendes, me-
dico; Mário Temido, presidente da As-
sociação Comercial; João Rodrigues de 
Moura Marques, livreiro editor; Virgilio 
Cardoso de Figueiredo, proprietário; 
Artur Cardoso de Figueiredo, comer-
ciante; João Marques Perdigão, escrivão 
de direito; Artur Ferreira da Cruz, co-
merciante ; dr. Antonio da Rocha Manso, 
capitão-medico; Guilherme de Barros e 
Cunha, assistente da Escola Superior de 
Farmacia; Latino Mais Leite, comerciante; 
Raul Peixoto, comerciante ; Jo?é Sebas-
tião de Almeida, comerciante; Manoel 
Al^es Monteiro, industrial; Cassiano Mar-
tins Ribeiro, proprietário; José Gomes 
Freire Duque, farmacêutico e proprietá-
rio ; dr Luiz Flamínio Teixeira de Almei-
da, tnajor-medico; dr. Alfredo Freitas, 
medico e professor; dr. Fernando Godi-
nho F. Mela, coronel medico; dr. Car-
los Augusto da Costa Mota, medico; 
Joaquim Correia Lute, proprietário, (Pe-
nacova); Alipio Coimbra, p oprictario, 
(Penacova); Manoel Rodrigues Paiva, 
proprietário; Joaquim Antonio Casimiro 
Júnior, proprietário; Adolfo Pinto dc 
Sousa, comerciante; Diniz da Canha Ro-
cha, industrial 

INTERESSES LSCA 'S E R E G i O P i S 

is nossas informações 
As considerações que aqui re-

petidas vezes temos feito sobre a 
necessidade de dotar a cidade com 
um café amplo e moderno, que 
satisfaça as exigências não só da 
sua população fixa, mas tombem 
dos forasteiros que, de ano para 
ano, cada vez em maior numero 
a visitam, parecem terem desper-
tado algumes apreciaveis iniciati-
vas nesse sentido. Assim, sabe-
mos que dois grupos de capita-
listas se propõem montar dois es 
tabelecimentos desse género na 
cidade baixa, um na Praça 8 de 
Maio e outro na rua Ferreira Bor-
ges, devendo este, segundo as 
nossas informações, ficsr instala 
do em Março, para neste mez se 
fazer a sua abertura inaugural. 

Bom é que assim seja, para 
que Coimbra perca, principal 
mente aos domingos, o ar triste 
de aldeia, em que desagradavel 
mente costumamos vê ia mergu 
lhada com prejuizo do seu pres 
tigio e bom nome. da cidade pro-
gressiva e de vida alegre e mo 
derna. 

E' esta uma falta que ha mui-
to se faz sentir, falta imperdoável 
numa cidade tão admiravelmente 
fadada para ser um distinto e mo-
vimentado centro de turismo. 

is palmeiras fia Praça 8 le Maio 
Diz-se por aí que um cavalhei-

ro deita cidade, muito conhecido 
pelo amor que tem á floricultura, 
afirma que não teria duvida de 
dar 200 escudos pelas palmeiras 
que desapareceram á machadada 
da Praça 8 de Maio, ficando to-
das as despezas por sua conta. 

Sendo assim, não se perderiam 
tão bons exemplaras e os cofres 
municipais, que tanto precisam, 
receberiam saneia receita. 

Acácio Ribeiro 
M E D I C O 

Clinica geral. Sífilis. 
( Anál ises de Sangue ) 

Consultas das 11 ás 13 horas 
ARCO D'ALMED1NA 

Teatro Avenida 
Tem agradado muitíssimo e 

chamado ao teatro grande con-
corrência, os tres números de va 
riedades que fizeram a sua estreia 
na terça feira. 

A família Lecusson, composta 
de cinco irmãs e um irmão, apre-
senta se em admiraveis exercícios 
acrobaticos. Certamente es mem 
bros desta família de bons artistas 
são descendentes de Mr. Lecus-
son que ha mais de 30 anos este-
ve em Coimbra e trabalhou no 
antigo circo de José Correia d'AI 
meida, junto ao antigo convento 
de S. Tomás. 

The Dionnes sâo dois famo-
sos barrisías inglêses, perfeitíssi-
mos nos seus trabalhos, 

Miss Ritchée é igualmente 
uma artista de merecimento nos 
seus trabalhos de equilibro. 

Vale a pena ver tão aprecia 
dos artistas, que o publico tem 
aplaudido com entusiasmo. 

FÂLTTDE^SARDÍN H 
Continuam em greve os tri 

pulantes das traineiras da Figuei-
ra e de Buarcos, como demons-
tração de protesto peio imposto 
ad valorem que lhes foi tributado 
pela C?mara. Na sessão da Co-
missão Executiva da Camara, rea-
lisada em 22 de Dezembro, varias 
sociedades fie pesca e fabricas de 

| conservas, fizeram uma reciama-
I ção protestando contra a cobrm-
| ça do imposto ad valorem, e pe-
; dindo a redução dc 2 % . 
i Não admira por isso que tenha 
i havido tants falta de sardinha. 

® L M S POSTAIS 
Deu entrada na Administração 

Geral dos Correios e Telégrafos 
um oficio da Companhia dos Ca-
minhos d« Ferro Portuguezes, 
notificando q u j ia mandar retirar 
da composição dos seus comboios 
as carruagens do serviço postal 
ambulante, visto que, peio estado 
deplorável em que se encontram, 
constituem um perigo para a cir-
culação desses comboios, acres 
centando que, se o pessoal dos 
correios soubesse os perigos que 
corre, se recusaria a fizer serviço 
em tais condiçõts. 

O ch -fe d'aqueles serviços pos-
tais vem ha muito tempo recla-
mando contra o péssimo estsdo 
daquelas carruagens, instando pela 
sua reparação ou peia aquisição 
de nova*; ambulâncias. Superior-
mente íeom-se empregado, ao que 
nos consta, todos os esforços para 
remediar um ta! estado de coisas, 
recorrendo-se até á industria par-
ticular para a efitivação das repa 
rações, visto que a C. P. e a di 
recção dos Caminhos de Ferro do 
Estado se recusaram a manda1-

efec-uar esse trabalho. 
Custa acreditar que tão pouco 

caso se tenha fdío dum serviço 
tão importante como é o do cor-
reio. 

Não falta ver mais nada senão 
acibar com as ambulancias pos 
tais. 1 .so seria retroceder quaren-
ta anos, para se voltar á permuta 

dumas para outras localidades. 
Pagar selos para cartas a 10 

centavos e bilhetes postais a 6 cen-
tavos p?ra ver o serviço snd3r pa 
ra traz como a carangueijo, é du-
ro de roer. 

Voltaremos ao tempo dos al-
mocreves serem os portadores 
das correspondências? 

Oxalá se acuda quanto antes 
a estes serviços com medidas não 
só urgentes mas da maior conve-
niência publica, 

Agora que já está autorisado 
o emprestimo de 8.000 contos pa-
ra melhoramentos dos serviços 
telegrafo-postais, não ha razão pa 
ra queixas nem reclamações. 

já se podem reafisar as fsiras 
Pela administração deste con-

celho foram afixados editais, tor-
nando livres todas as feiras e 
mercados neste concc-lho, que ha 
viam sido proibidos em virtude 
da febre aftosa. 

FolsfflcfltSo U dofpmeníos 
para a sgfda da szalfe 

Um e s c l a r e c i m e n t o aos nossos 
leitores. Uma prisão 

Não obstante alguém ter le-
vado a sua prespicacia a apode-
rar se duma nota oficiosa que 
todos cs representantes da im-
prensa dela tinham de utilisar-
se, nota que se referia á falsi-
ficação de documentos no Co-
missariado de Abastecimentos, e 
isto com o intuito da Gazeta de 
Coimbra ser prejudicada na sua 
informação, nós nem por isso 
deixamos de informar os nossos 
presados leitores, e ainda tivemos 
ocnsião de constatar que mais uma 
vez falharam projectos como os 
que de ha muito se veem maqui-
nando e sem resultado para o au-
tor da triste façanha. 

E posto isto, vamos ao caso 
dos documentos falsos. 

Ha dias foi recebido no Go-
verno Civil deste distrito um tele-
grama de Lisboa pedindo livre 
transito de grande quantidade de 
azeite, cerca de 10:t»00 litros, da 
veracidade do qual suspeitou o 
sc-cretario geral interino, sr. Fer-
nandes Martins, que chamou para 
o facto a atenção do governador 
civil, sr. dr. João Turquato Coe-
lho da Rocha, que por sua vez se 
pôs logo em comunicação com o 
Comissariado dos Abastecimentos 
donde teve a certeza que o tele-
grama não era oficial. 

No Governo Civil apresentou-
se depois o sr. Francisco Pereira 
da Silva, dos Casais de Eiras, pro-
prietário, que era portador dum 
oficio assinado pelo Comissário 
de Abastecimentos e idêntico ao 
telegrama, sendo imediatamente 
preso pelo sr. Fernandes Martins. 
O oficio de que era portador era 
também falso, 

O preso seguiu para Lisboa 
acompanhado pelo inspector da 
policia de investigação criminal 
de Coimbra, sr, Eurico de Cam-
pos, que, ao que nos consta, tem 
em seu poder elementos que lhe 
permitirão saber os autores da fal-
sificação. 

Do Comissariado de Abasteci-
mentos foi para o Governo Civil 
pedida toda a inergia contra os 
que estejam envolvidos nesta fal-
sificação. 

Alvaro de Mattos. 
Sousa Refoios. 

CONSULTORIO MEDICO-CIRÚRGICO 

Portagem, 27. 
Telefone 20. 

£ : b o m s a b e r - s e 
O preço do pão subiu já em 

algumas padarias e noutras dimi-
nuiu de peso e volume. 

A carne tamb.m subiu de pre-
ços. 

Bastou que a Camara subisse 
2 centavos de imposto em cada 
kilo, para que os marchantes au 
mentissem logo 8 centavos por 
k lo, e, alegando ? falta de trocos, 
passou o aumento a ser de 10 een 
tavos. 

DESPORTOS > 
FOOTBALL 

Como noticiamos, realisou se 
no domingo passado, o niatch de 
football entre os dois mixtos com-
postos por jogadores da Academta-
Sport e U.iiãn-Operario, ficando 
este vencido por 1 goal a 0 

Este desafio decorreu mono 
! tono não tendo havido fases de 
i bom jogo. 

A arbitragem confiada a D. 
í Raimundo foi muito correcta agra 
I dando aos jogadores e ás galerias, 

Exposição de pintura 
Vem brevemente a esta cidade 

expor os seus quadros, na Asso-
ciação Comercial, a distinta pin-
tora, sr.a D. Edurarda Lapa. 

mam • 4SB»—— 
Comissário dos abastecimentos 

No Governo Civil foi ontem 
conferida a posse ao comissário 
distrital de abastecimentos, o agro-
nemo, sr. João Vasco de Carva-
lho. 

liilli! ih 

Si! 

Fernandes Ramalho "" 
Aurel iano V i e g a s 
C l i n i c a g e r a l 

C O N S U L T A S DAS 1 2 Á S 1 7 

R. Visconde da Luz, 88 

''Íiiíi IH 

GheOiotes papa fatos 
a , 1 1 $ 5 0 

Vão ver um saldo que acaba de 
chegar á 
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"Revista da Universidade,, 
Vai reaparecer esta importante 

revUta, cuia publicação ha t e m p o 
-stava interrompida. 

Procissão cinza 
Organisou-se uma comissão 

para levar a efeito no corrente 
ano 3 procissão da Cinz», 



Ocorrências varias 
Foram pronunciados e.prtsos: 

Antonio de Lemos, Maria Rodri-
gues e Julia Taborda, de S. Mar-
tinho do Bispo, como rcceptadores 
de vários roubos praticados por 
Antonio Ferreira Duarte, e Manoel 
Bento da Paixão, proprietário e 
seu filho Francisco Paixão, dos Pa-
lheiros, Santo Antonio dos Oli 
vais, pelo crime de ofensas cor-
porais. 

fêau tempo 
Esteve ontem um dia terrível 

de chuva e frio. 
Um verdadeiro dia de inver 

no. 
Estamos em plena época dele. 

Pelos tribunais 
RELAÇÃO 

Sessão de 12=1-921 
APELAÇÃO CÍVEL 

Sabugal — Laura Tourais, marido e 
outros, residentes na Aldeia da Ponte, 
contra Ana Tourais, solteira, maior e ou-
tros, do mesmo logar. 

Relator, Crispiniano; escrivão, Pimen-
tel. 

APELAÇÕES CRIMES 
Trapcoso — O Ministério Publico, 

contra Miguel Dua»te da Silva e Firmino 
de Andrade, ambos solteiros e do logar 
de Sequeiros. 

Relator, Pereira Zagalo; escrivão, Fa-
ria Lopes. 

Trancoso — O Ministério Publico e 
Antonio Paulo, casado, lavrador, de Car-
nicões. Relator, Amândio de Campos; 
escrivão, Pimentel. 

Âcordãos 

Escrivão, Fúria Lopes. 
A P E L A Ç Ã O CRIME 

Covilhã — João Proença Oarcia, con-
tra o M. P. 

Confirmada. 
AGRAVOS CÍVEIS 

Agueda —A Companhia das Minas 
do Vale do Vouga, contra a Camara Mu-
nicipal de Agueda. 

Negado provimento. 
Agueda —»M':rio Simões de Almeida, 

contra Manuel Joaquim Ferreira e mu-
lher. 

Negado provimento. 
Escrivão, Quental. 

APELAÇÃO COMERCIAL 
Anadia — Abilio Ferreira dos Santos 

e mulher, contra Abel Batista, como re-
presentante da «União de Mercearias» 
Limitada, da Louzã. 

Revogada. 
Escrivão, Pimentel. 

APELAÇÃO CRIME 
Anadia — Alfredo dos Santos, contra 

o M . P. 
Revogada. 

G A Z E T A D E C O I M B R A , D E 1 3 D E J A N E I R O D E IQ2 

Joaquim Anto* 
nio Gapeia de 

fíndpade 
MISSA 

Antonio Augusto Garcia de 
Andrade, sua mãe, esposa e 
filhos, participam ás pessoas 
de suas relações que no pro-
ximo sabado, 15 do corrente, 
pelas 9 horas, na Igreja de S. 
Bartolomeu, mandam rezar a 
missa do 7.° dia sufragando a 
alma de seu falecido pai, ma-
rido, sogro e avô-

Antecipadamente agrade-
cem, muito reconhecidos, a 
todas as pessoas que se di-
gnarem assistir a este piedo-
so acto. 

CheOiotes papa fatos 
a 1 1 $ 5 0 0 

Vão ver um saldo que aca-
ba de chegar á 
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A R M A N D O G O N S A L V E S 
muda, em Janeiro de 1921, da 
Rua da Calçada, 31-2 °, COIM-
BRA, para a Rua Alexandre 
Herculano, n.° 20, onde as 
consultas serão dadas ás mes1 

mas horas (12 ás 15). 

Terreno 
Vende-se uni para constru-

ção, murado por todos os lados, 
no Penado da Saudade — junto 
cio Bai ro de S. José. 

Trata da venda o advogado 
Dr. Carvalho lUcas, — Rua da 
gofia, 22, 

i 
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p í 
'-Kjfte Tâ N ã o é só n o s G r a n d e s 

S r m a z c n s do C h i a d o cm 'Mt 
U s b o s q u e m u i t o s a r t i g o s 
s o f r e r a m g r a n d e s r e d u ç õ e s >Jtf 
d e p r e ç o , p o i s e m C o i m b r a 
toda a s u a e x i s t e n c i a , m a i s jffjj 
o u m e n o s t e v e i m p o r t a n t e s 
BSI3MS dg PREÇOS fg 

por 
mais ba ra to do que era. qua lquer outra casa , por-
que todo*} os n.tsso* art igos NA SUA MAIORIA 
são fabr icados na s nossas 21 FABRICAS, e outros 
aão comprados d i rec tamente , não tendo o lucro 
dos in termediár ios , o que r ep re sen ta bas tan te , 
não tão pouco pagam direi tos e t an ta s out ras 

de spezas 

inguem faça compras sem 
primeiro se certif icar 

PfitiOS Cites. - Grande saldo - Desde 750 
Chaíles pretos, em boa sarja, 

tamanho grande, custavam 9.500 
custa ô.OOO 

Cobertores mescla com boni-
tas barras e muito fortes, 8,500, 

6.250 
Zcfires ue Santo Tirso, que 

ninguém pode vender por me-
nos de 2.200. Nós, metro 1.800 

Fianelas tsian.padas em varia-
dos padiões, custava muito mais, 
metro 1.250 

Riscados Percai, para aventais, 
bibes, blusas, etc., que ninguém 
pode vender por tal preço, me-
tro 1.050 

Fianelas mescla em muitas co-
rta c bem sortidas, muito largas, 
metro . . . . 1.750 

Riscados Zttii, eia muilas co-
res e padiões, proprios para ca-
misas, custam muito riiais, me* 
tro 1.150 

Fianelas camiseiras em luiaas 
riscas e xudresinhos, para cami-
sas a'honiem, m e t r o . . . . 1.S50 

Malhas francezas, em iodas as 
côres, artigo muito bom, cie 
grenrie agasalho, metro • 25 COO 

bêaas das nossas íáuric.ts, tu-
do quanto ex:ste de melhor. 

Punje de seda em todas as cô-
res, metro desde 2.500 

iviessalnies eai cores variadas 
e muito lindas para blusas, me-
tro 6.500 

Oiacets de têua cia tuuas as 
côrts m;-tro 6.000 

Vtíudos tai côies e pruti- pa-
ra chapéus, nn tio desde. 4.500 

Enorme sortido em failts-
charnieiises, crepes da China, 
radames, setins, glacts, taftás, 
tudo com gsaade laigura por 
prtços seiri competência. 

K*unes americanas paia casa-
cos de senhora, anigo de muito 
agasalho, metro i 5.000 

tidtreits uc mailu uc ià em 
côies escuras para homem, de 
grande economia, preço úni-
co 500 

Ceroulas de lã para homem, 2950 
Pano branco, enfestado, para 

lençoes, com muito boa largura, 
metro desde 2.950 

Fianelas noas, em giaudt. sur-
tido de côies, mui.o iuites c ga-
rantidas, metio 1 850 e . . 1.650 

Panos crus, uni saluO mons-
tro, de todas as larguras, des-
de 750 

Cotias, veiaodcira íimuiçau ue 
casimiras, para fátos u'iiomem, 
metro a 2.2a0 

Cotim militai, em escuro e 
muito resistentes, todos vendem 
por muito mais, metro. • 2.500 

UactaS cucaruadas, p i t u s c 
brancas, para saias, metro 4.500 

Camisolas uc la cin escuro dc 
grande agasalho 4.250 

Kiscado Vizela, o ruclliur que 
se fabrica, niagucm vende poi 
menos de 1.950. Nós, cada me-
tro 1.650 

Saido monstro de luvas de 
malha de grande agasalho, para 
homem, preço umeo . . 150 

Las, cm Vários pauio^s, mui-
to forte e côies gaianuuas, me-
tro . . . . 2 850 

Las em picto e azul escuio, 
próprias para vestidos de senho-
la. Sa;daiii-se a 7.500 

CllcViotcS, paia taios tí uo-
mem, artigo de grande efeito, 
meti o 4 500 

v-hcviotcs, pcrteitd imitação in-
glesa, para fátos, grande sortido, 
dc côres, metro 4.500 

Malhas tncoui ao metro, cm 
lindas cores, para casacos de se-
nhora e crcanç4, metro. . 15.000 

Riscado cotcnao, lioin lindas 
riscas, tnuito largo, meti o 1.400 

baija azul c picia, para co -
mem, grande qualidade, metro 
saido 9.000 

íiim de linhas, preto e manco, desde ZOO 
Riscados casimnas, muito lar-

gos, proprios paia saias, cami-
sas, aventais, etc., meti o. • 1.600 

Pano oranco, aiuilu bum c 
sem preparo, que custava muito 
mais, metro .850 

batuo enorme ue meias de pu-
ra ià ein preto e côr para senho-
ra, custava o dobro .^ -. 1.250 

tiolõcs de madieperola gran-
de sortido em todos os tama-
nhos, desde uuzia _100 

botinhas em malha dc ià paia 
creanças pequeninas, custavam 
muito mais, cada- 100 

Cirande saldo ue scruulas ue 
malha de pura lã paia homem 
cada 2.950 
(2 metros de pano cru custa mui-
10 mais e não faz umas serou-
ias). 

Botas em boa vitela, brancas 
com 2 solas para homem, sal-
do 22.000 

Botas pretas com 2 solas, qua-
lidade garantida para homem, 
a 22.QU0 

i 

Letras para marcar roupa, 
muito perfeitas, dúzia •. i80 

ca iros dc Unha cia preto e 
branco, desde 200 

Calçado, grande existência pa-
ra homem e senhora, tudo ven-
dido com grande abatimento. 

Piugas em côr, muito torics 
pata uoiucmcusiava mais 600 

Blusas de malha cm lã c seda 
paia senhora, artigo riquíssimo 
custava muno rnais cada 22.500 

Meias em cor c preto para sc-
nhoia, desde 700 

Casacos de malha para senho-
ra, cm boas côres e de grande 
duração, desde.._. 14.500 

Paliiiiinas de cortiça torradas 
de flanela, contra o t.io. 4UJ 

Caixas com coicheiesenTbiãa-
co e preto, preço de reclame, 
cada 50 

Pano ciu, enlestado, para 
lençol muito boa largura des-
de 2.600 

Molas para vestidos em preto 
muito fortts, dusia 50 

mM mi 

i 1 
1 

Riscados de Vizela, metro 1650 

P r P V í ^ n r ^ n N â 0 v e n c í e m o s quantida-
• 1 ^ V O I l y a U aades, nem para tornar a 
venuer, puis senuu u úcicjo Ucsta casa promover o bà-
rcteamento da vida t e u ae evetar que os seus artigos 

sejam açambarcados 

A L F â l Â T A E 
C x c c u t a - s e toda a o b r a , tanto 

para h o m e m c o m o para s e n h o r a , 
g e n e r o tailíeur, por p r e ç o s s e m c o m -
p e t ê n c i a , e c o m gr&íiíie rap idez . 

. a o s Z Z Z Z Z 

Achado 
O sr. Jo-.é Antonio da Con-

ceição, morador na Praça do Co 
mercio, tem prn seu poder uma 
jrgcla com 3 chrves, que achou 
e que entregará a quem provar 
pertencer ihe. 

CFíKTFí 
u S u p u r a - C u r a , , 
O melhor reclame do Su-

pura-Cura o afamado especi-
fico das feridas crónicas e mo-
léstias da pele, são as cartas 
que todos os dias recebe o seu 
autor de toda a parte do paiz. 
A opinião do senhor João José 
da Silva, de S. Miguel, Açores: 

S. Miguel, Açores, 22 de No-
vembro de 1920. 

IImo Sr. Reis Brane), Varzea 
de Gois. 

Amigo e Sr. — Recebi os seus 
postais de 3 e 5 do corrente, di-
zendo no primeiro que remetia 
pelo correio registado as 4 caixas 
de ungoento que lhe pedi; mas 
tal remessa não chegou; terá a 
bondade ir ao correio onde toi 
registada a encomenda para inda 
garem onde pára ela. 

No segundo postal pede-me 
V. Sa autorisação pars publicsr 
parte da minha c^ita e o meu 
nome; o que poderá f,iz'.-r quando 
quizer pois desejo que toda a hu-
manidade conheça que a sua po-
mada é a mais maravilhosa que 
conheço para a cura de feridas; 
pois sofri mais de um ano de 
um~ ferida em um tornozelo do 
pé esquerdo e depois de aplicar 
varias pomadas a sua foi a que 
me curou e fiquei completamente 
bom. 

Junto os 2 escudos que fiquei 
cl elevar 

De V S.a Att.° e Ob.°, João 
José da Siíva. 

O Supura-Cura encontra-
se á venda em todas as Far-
macias do Paiz. 

Depositário em Coimbra 
na Farmacia e Drogaria Rodri-
gues da Silva & C.a , Sucesso-
res, Limit.a. 

Agradecimento 
Elísio da Costa, sumamente 

penhorado não só pelo carinho 
e deíicição com que todo o ilus-
tre pessoal do hospital da Uni-
versidade de Coimbra tratou seu 
saudoso e chorado irmão, Anto-
nio Costa, dispenseiro do mesmo 
hospital e ali falecido, mas ainda 
pela sua generosidade para com a 
viuva e filhos, vem por este meio, 
visto ser lhe impossível faze lo 
por outro, tornar bem patente o 
seu profundo e inolvidável reco-
nhecimento para com todo o re-
ferido e distincto pessoel, pedindo 
desculpa de qualquer falta come 
tida e de se com este seu modes 
to mas sincero agradecimento o 
magoa na sua modéstia. 

A todos a sua eterna gratidão. 
Figueira da Foz, Lavos, 101 . 

921. 

D i s s o l u ç ã o d? 
sociedade 

Por escritura de 6 de Janeiro 
corrente, lavrada no notário desta 
comarca Bacharel Calisto, deixou 
de fazer parte da sociedade, que 
nesta praça girava sob a firma Ne-
ves, Ferreira & C.a, Limit." o so-
cio Joaquim da Silva Neves, fican-
do todo o activo e passivo a car-
go da mesma sociedade que ado-
tou a firmâ Ferreira & C.a, Limit.". 

0 F p e n d Q m = s e 
os lerrersos que 
fazem pa r te da 
VSLA M A R I N I , a o 
Ca lhabé . 

P a r a t r a t a r , na 
mesma v i la . 

InMros di wM\m 
Vendem-se em hista publica 

no proximo dia 16, pelas 9 horas, 
em S. S-v strt', na residencia do 
sr. Jn?é G ndara. 

Prcita informações 2 firma 
Fresco d R >sa Limu.*, com a sé 
de nos C-sias,. Martinho do 

• • 

Deões, I^ibeipo 8$ Sousa 
P r a ç a 8 de Maio , 8-1.°— C o i m b r a 

T e i c i r i . . L u " m Mso,H.B.C.S.,eilição 
--VW-

Produtos químicos 
do mercado, para entrega imediata. 

Da casa E. Merck, Darmstadt; a mais acreditada 
em produtos para farmacia e laborstorio. 

Da casa C. A. F. Kahlbaum, Berlim; fornecedo-
ra de reagentes de maior pureza para analises. 

Aspirina "Bayer, , — Comprimidos em tubos de 
vidro. 

Lune Mann — Pó para limpar metais de efeito rá-
pido. 

Representantes da casa Wilhelm, Hnttula, Nurberg. 
Purpurinas, folhas de ouro, prata e alumínio. Imitações. 

Representantes em Coimbra de 

CMl E Hf, enienhelro. Líilsos-Porío 
i n s t a l a ç õ e s e l e c t r i c a s . Maquinas pa-
r a t o d a s a s hr iustrãas . f t q u e c i m e n t o . 

í 

• 

4 
T r i b u n a l da Re-

lação de C o i m -
b ra . 
Faço saber que. se ncha aberta 

a correição por espaço de trinta 
dias, a começar em 24 de Janeiro 
e a termirur em 23 de Fevereiro 
do ano corrente, aos oficieis de 
justiça que servem neste Tribunal, 
sendo es?a correição relativa ao 
tempo decorrido desde 1 de Ju 
lho de 1918 até 31 de Dezembro 
de 1920. Recomenda-se aos fun 
cíonarios sujeitos á correição a 
obediencia especial ao disposto 
no art:go 4." do R-gulamento do 
Serviço de' Correição, aprovado 
por decreto de 23 de Janeiro de 
1909. 

Por este anuncio e respectivo 
edital afixado á porta deste Tribu-
nal, ficam chamadas todas as pes 
soas que tenham queixas a fazer 
contra os funcionários sujeitos á 
correição para as apresentarem 
na Presidencia deste Tribunal. 

Coimbra, 12 de Janeiro de 
1921. 

O escrivão, 

Fernando de Quuental 
Verifiquei a exactidão 

O Presidente, 

Eduardo Santos 

Estabelecimento 
Passa-se um dos melhores 

estabelecimentos da Rua Fer-
reira Borgas. 

A quem servir pôde já tomar 
conta dele. 

Tratar: Casa Minerva 

Anuncio 
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal do concelho de 
Condeixa-a Nova: 

Faz publico que por espaço 
de 30 dias contados da data do 
presente anuncio, se recebem na 
secretaria da mesma camara, pro 
postas do fornecimento de mate-
riais para a construção do Hos 
pitai D. Ana Laboreiro d'Eça. 

As condições estão patentes na 
Secretaria da Camara. 

Secretaria da Camara Munici-
pal de Condeixa-a Nova, 12 de 
Janeiro de 1921. 

O Presidente da Comissão, 
Antonio Lopes Quaresma 

Chc\?iotcs para fatos 
a 11$50 

VÃO VER UM SALDO QUE 
ACABj^DE CHEGAR Á 
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Ensina instrução primária, re-
cebendo creanças de todas as ida 
des. Rua Direita, 65. 

Vende-se 
1 gramofone com disco, cama 

de varões de ferro, 1 meza de 
jantar, uma comoda e vários mo-
veis. 

Rua Sub-Ripas, 45. 

í*. 
VENDEM: 

Aguardente Bagaçeira 
Vinagres 
Azeitona Ç o r d o y e ^ 

c-niíFucôas 
Vendem-se aos lotes na Estra-

da de S. José ao Calhabé e Estra-
da ck Beira, Vils União. 

Pars tratar: CASA LONDRES, 
Rua Ferreira Borges. 

-se 
Um prédio, na Rua dos Milita-

res, 25 ç 27. Recebe propostas 
José A M-»Í9. Monf trroio. 

farmacia 
Vende se bem fornecida cotn 

bom movimento única na locali-
dade e com hospital. 

Indica o sr. Pavia, Farmacil 
Drogaria Rodrigues da Silva & 

C." Sucessores, Coimbra. 

Oende=se 
Casa na Praia de Buarcos, n.' 

25. 
Trata-se com Evaristo C. Bar-

ros, ns Travessa Amorim. Figueir» 
da Foz. 

thevfoies paro fatos o 
11 $50 

Vão ver uni s a l d o que acaba 
de c h e g a r á 

CASA Of lSl fAS 
67— Rua Visconde da Luz—69 

Z S n í i g u l d a d e s vende-se ca-
* • ma páu prtto e mesa de ca-

beceira, de bilros. Rua Padrão, 2. (Casa 
do Sal). 

Z X n t l g u i d a d e s ' vende-se 2 
* • camas e comoda pombalina, 

Rua Pad^n, 2. (Casa do S*l). 

I * T 

Ca m a a n t i g a de viuhatíco 
e pau preto, vende-se. Rna 

dr S. João n.° 20. 

Ca v a l o venue-se. M. C. Matos. 
Rua Amado. 

f r e a d o prccisa-se para tratar 
d'um cavalo e diversos servi-

ços. Nesta redacção se diz. 
C— a l x e l r o precisa-se bem habi-

litado para armazém de fazen-
das. Nesta redacção se diz. 

Cr e a d o dt 14 a lã anso que 
9a'ba lêr e escrever, precisa-se 

na Casa rio Povo. Ex-ge-sp abonaÇS". 

Em p r e g a d o preetsa-se tu 
Rt.trozaria João Vilaça. 

In g l ô s . ^ ã r a giamofone método 
Curtina —vende se. Tratar M. 

C. Matos. Rua Arnado. 

Ir é n e P l s s a r r a Cabral , 
aluna da faculdade de sciencias, 

explica as lições de matematica, física e 
química aos alunos e alunas dos liceus. 

a q u f n a giratória de Sapa-
teiro, em esbdo de nova, ven-

de-se. Falar em Santa Ciara — Estradi 
das Lagrimas, 17. 

a d e l r a vende-se de soalho, 
f ô n o , barrotes, pontaletes e 

outras com uso. Tratar M. C. Matos, 
Rua Arnado. 

cito flenderson 12 ri', 
P. 3 vciocidades, estado novo, 

com magnifico tanden moderno, equipa-
mente dectr ico buzina electrica e claxon 
de mSo, vende-se 

Pirigir-sp a João Rosa — C^ntanhf.Jij, 
o pr. cisa-se para ar-

rr<ázem de fazendas. Nesta re-
daçSo se 'I *. 

a j j M a n o v e r t i c a l . Vcndc-se 
• um tnuito bom e em perfeito 

estado de novo. Rua das Lamas, 16 — 
Telefone, 260 — Figueira da Foz. 

p e n s ã o aceitam-se comensais 
• garantindo-se bom tratamento. 

Preços modicos. Diz-se na rua do Cor* 
vo, 14 18, loja. . 

t e n h o r a h a b i l i t a d a c o m o c u r -
so dos liceus (steção sc e^ciaB)1 

oferece-se para prestar servços da su> 
cotnp ttneia em cas:ts comerciais ou es-
critórios. Ru;; da B,irh"ira n.° 6 — Ce-
las ou na Agencia do Banco de Portu* 
gal ?» |o'-é O spar Cafarnl. 

Vfencí«m-se ti es pi edios si-
los 'ia rua dos Milita» es, n.» 44 

- r u a de Pedro Cardoso, 148 r n. 
S6-S8. Trata-se na Qeiaía do Arco PiM 
tado, Aguj| ^ Míiss, 

M a r ç a r 
l • n^arpn 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

Coimbra á s escuras 
Sucedem coisas nesta nossa Coimbra que não teem explicação. 
A cidade, á noite, é uma mancha tão negra, que parece viver-

mos todos dentro dum tinteiro. .Passamos uns pelos outros sem 
nos podermos conhecer. 

Salvo as ruas onde ha lampadas electricas, que nem sempre 
iluminam, raras são as ruas onde se vê acêso algum candieiro de gaz. 
Alega-se que a lenha e o carvão estão caros e por isso é preciso 
poupal-os, não iluminando a cidade, já não dizemos como é preciso, 
mas pela melhor forma de evitar que nos metam as mãos nas algi-
beiras sem ficarmos conhecendo quem foi o herói da façanha. 

Ha dias tivemos de vir ás apalpadelas, pouco antes da meia 
noite, desde a Estrada da Beira até casa. Não havia uma única luz 
de iluminação publica e até mesmo nas janelas das casas se não via 
qualquer claridade. 

Passaram então por nós uns indivíduos que nos pareceram 
estudantes, que iam iluminando a rua com fosforos, parecendo nos 
que um levava um côto de vela. Ora isto será muito bom para a 
Aldeia de Paio Pires, mas não para uma terra que apregoa progres 
sos por toda a parte e tem jus a ser a 3.' cidade do país. 

Se não podem iluminar as ruas da cidade, nem mesmo mui-
tas das mais publicas e concorridas, como se explica que se encon 
trem iluminadas a electricidade as estradas do Almegue, da Varzea, 
Alto de Santa Clara, estrada de Lisboa, etc, e que agora vão ilumi-
nar pelo mesmo sistema o caminho desde Santo Antonio dos Olivais 
á Capela de S. Sebastião?! 

Então esses pontos são mais públicos e merecem mais ilumi-
nação do que as ruas da cidade? 

Quem serão os ditosos moradores desses sitios que caíram 
nas boas graças da ex.ma Camara, que não quer saber se a cidade 
se encontra ou não, á noite, transformada na mais pobre povotção 
sertaneja! Uma vergonha que se patenteia aos de fora que aqui 
veem! 

Era natural que o mal chegasse a todos; mas não acontece 
assim porque os moradores dos suburbios de Coimbra vão-se go-
sando de luz electrica, enquanto que os da cidade se quizerem ir 
para suas casas sem perigo de esmurrarem o nariz nalguma parede, 
hão de levar luz consigo, lanterna, fosforos ou qualquer outra coisa. 

Gostaríamos de saber porque uns são filhos e outros engei-
tados! 

ÊcosdaSoc iedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Preciosa da Conceição Mota 
Dr. Julio Henriques 
Dr.João Serras e'Silva. 
Amanhã: 
D. Amélia Adelaide Pereira (Lisboa) 
D. Maria Adelaide Cabral Metelo 
Camilo Ribeiro 
José Maria Lopes, de Tentúgal. 
Amaral de Melo 
Antonio da Silva Feitor. 
Segunda-feira: 
O menino Antonio, filho do sr. Ni-

colau da Fonseca. 
A menina Susana Efigênia Pinto 

Knopfii 
D. Maria Alice Lucas Maia 
D. Maria Julia Perestrelo Botelheiro 
Francisco Gomes. , 

Doentes 
Está doente, o sr. João Perdigão 

Mendes da Luz. 

A R M A N D O G O N S A L V E S 
muda, em Janeiro de 1921, da 
Ru» da Calçada, 31-2.°, COIM-
BRA, para a Rua Alexandre 
Herculano, n.° 20, onde as 
consul ta i serão dadas ás mes* 
m a s horas (12 ás 15). 

Otto Biener & C.a , Ld.a 

Por escritura publica lavrada na9 no-
tas do dr. Diamantino da Maia Calisto, 
desta cidade, foi constituída uma socie-
dade comercial por quotas, sob a firma 
Otto Biener & C.°, Ld.' a qual se propõe, 
juntamente com o comercio de represen-
tações, comissões e consignações com 
países estrangeiros e especialmente com 
a Alemanha, explorar todo o comercio e 
industria que as Beiras (Beira Alta e Bei-
ra Baix i) nos possam proporcionar, 

Iniciou já esta sociedade vários ne-
gócios com f, bricas de maquinas moto-
ras, eléctricas, e maquinas de preparar 
madeiras, de que tem a repreucn^ça • 
exclusiva para Portugal e Colonus, pro-
curando assim dar a Coimbra, capital 
incontestável do centro do piás, os meios 
de que necessita para o desenvolvimento 
das suas industrias. Para esta secção dis-
põe de pessoal habilitado dirigido pelo 
engenheiro alemão cujo nome compõe a 
firma desta sociedade. 

No concelho de Fundão, distrito de 
Castelo Branco está montando uma ser-
ração e re2inagens que dentro de pouco 
tempo estarão a funcionar e aptas a exe-
cutar qualquer encomenda que lhe seja 
Confiada. 

Os escritorios ficam provisoriamente 
ha Rua da Sofia n.° 73-2.° andar, desta 
cidade, e na freguesia da Barroca, con-
Çílh» do Fundle, 

C o n t r a a r a i v a 
O intendente de pecuaria deste 

distrito sr. Lobo da Costa oficiou 
superiormente reclamando provi-
dencias imediatas e energicas, para 
combater a raiva, que no distrito 
de Coimbra tem tido extraordiná-
rio incremento. 

Muito bem andou o sr. Lobo 
da Costa, porque a epizootia da 
raiva manifesta se cada vez mais 
e não só neste distrito, mas em 
outros. 

Afirmava-nos ha dias um dis-
tincto clinico desta cidade que em 
Inglaterra não existe um único 
caso de raiva, porque lá são rigo-
rosíssimos em medidas para que 
eles não apareçam. E não ha lá 
institutos anti-rábicos por não se 
rem precisos. 

E já que falamos nestes insti-
tutos, vem a proprosito perguntar 
quando s^rá criado o de Coimbra, 
para o quai o sr. dr. Lima Duque, 
quando ministro do Trabalho, con-
cedeu dotação? 

Decerto não será causa que 
fique no esquecimento. 

Condessa da Ribeira 
Caiu da torre de Westminster, 

em Londres, tendo morte instan-
tânea, a sr. ' condessa da Ribeira 
Grande, sr.a D. Maria da Pureza, 
que supomos ser nora da sr.4 

condessa do mesmo titulo, D. Ma-
ria Helena de Castro Lemos, que 
durante alguns anos esteve em 
tratamento no hospital da Mater-
nidade, em Coimbra. 

E' provável que se tn tp de 
suicsdio, potque & infeliz sciihotci 
padecia ha tempo dum foitc" ata-
que de neurastenia. 

Ocorrências varias 
Do Porto foi pedida para esta 

cidade a captura de Angelo Mar 
ques, de 37 anos, q u í naquela 
cidade raptou a menor de 16 anos 
Judit Ferreira Chaves. 

— Por ter sido pronunciada 
pelo crime de furto, foi prêsa Ma 
ria Jqaquina, residente na rua da 
Mutematica. 

Os a r t i s t a s da nossa ferra 
m a Lisboa 

Está definitivamente resolvido 
que a exposição dos artistas co 
nimbricenses, todos socios da •es-
cola Livre das Artes e do Dese-
nho, e em numercvde 14, se rea-
lisa em 15 do proximo mez de 
Fevereiro, tendo-se congraçado 
todos os elementos, alguns dos 
quais pretendiam fazer outra ex 
posição. 

Antes, porém, os trabalhos dos 
nossos artistas serão expostos nes 
ta cidade, e talvez nos claustros 
de Santa Cruz. 

Registamos com prazer esta 
informíção, porque além de se 
terem congraçado os artistas de 
Coimbra eles vão trabalhar todos 
para o mesmo fim engradecendo 
assim a arte coimbrã já tão apre 
ciada e conhecida. 

C a r n a r a N I u n i c i pa I 
Na sua reunião de quinta fei-

ra passada, a Comissão Executiva 
resolveu: 

Vistoriar um terreno junto á 
estrada de Taveiro, donde foram 
retirados uns choupos que se su-
põem pertencer ao Município. 

— Enviar telegrama ao sr. Pre-
sidente da Republica, com o fim 
de saber da sua saúde. 

— Saber as condições em que 
se pretende vender a Escola 05 
cina O Futuro, visto o terreno ter 
sido cedido exclusivamente para 
esse fim. 

— Expropriar uns casebres ve-
lhos no logar de Sargento Mor, 
com o fim de alargar a rua da-
quele lugisr. 

— Mandou colocar uma lam-
pada no Arco d'Almedina. 

— Mandou executar o orça-
mento da rua da Fonte, em S. 
João do Campo. 

— Nomeou cantoneiro do can-
teiro de Rios Frios, o cidadão Jo-
sé Gaspar Coutinho, de Man-
celos. 

— Aprovou o orçamento de 
400$00 para a construção de uma 
fonte no lugar de Lôgo de Deus, 
em S. Paulo de Frades. 

— Deliberou expropriar uma 
parcela de terreno no lugar da 
Bemcanta, para a abertura de uma 
serventia no mesmo logar. 

— Mandou anunciar que rece-
be propostas em carta fechada 
para a venda de choupos, amiei-
ras, salgueiro preto e salgueiro 
branco, existentes nos taludes da 
estrada municipal da Bemcanta á 
Ponte do Paço (Taveiro ). 

ra^M* JJLLíSSft i^^i^Sftt 

Tlovais e Sousa 
PROFESSOR DA FACULDADE CE MEDICINA 

C U H i C A U E R A L 
Partos, do8nças tias Federas e crianças 

Residencia: : 
R. Dr. Gosta Simões 

(junte ao Hospital) 

: : : : Telef.556 

Consultas :: 
:: das 3 ás 5 
R. Ferreira 
Borges,96 

Antonio Eloy 
Partiu para Lisboa o sr. An-

tonio Eloy, conceituado gerente 
da sucursal, nesta cidade, dos 
Grandes Armazéns do Chiado. 

Marido j i e l s «insa 
Maia o sedutor da e&posa 

No hospital da Universidade 
faleceu João Augusto Rodrigues, 
de 26 anos, casado, proprietário, 
natural e residente no logar da 
Matança, concelho de Fornos de 
Algodres, onde foi alvejado a tiro 
e ferido na região cervical, por 
um individuo dali e ha pouco re-
gressado da America do Norte. 

Este sabendo das relações smo-
rosas que o Rodrigues tinha com 
sua esposa, ao chegar á terra na 
tal alvej u a tiros de pistola o que 
havia ultrajado t sua honra, 

INTERESSES LOCAIS E REGIONAIS 

s nossas informações 
Segundo informações que te-

mos, acaba de ser adquirido por 
uma importante parceria, um dos 
mais amplos e conhecidos pala-
cios desta cidade, e os seus ter-
renos anexos, bastante extensos, 
parecendo que vão ser adaptados 
e utilisados para duas grandes fa-
bricas e seus escritorios, sendo 
uma de moagem. Coimbra, den-
tro de um ano, terá, com as que 
já possue, cerca de 20 fabricas 
importantes em laboração. 

O seu movimento industrial e 
comercial tem-se desenvolvido 
por uma forma devéras notável 
nestes últimos anos, a ponto da 
cidade já ter perdido muito da 
sua tão característica e tradicional 
feição académica. 

— Já está constituída a socie-
dade que vai montar, na rua Fer-
reira Borges, um café elegante 
com apreciaveis condições mo-
dernas de conforto e bom tom. O 
seu mobiliário e guarnição vão ser, 
sem demora, encomendados, de 
vendo a sua abertura inaugural 
fazer-se em Março ou Abril. As 
obras de adaptação da casa que 
lhe é destinada, começarão den-
tro de breves dias. 

Como já informamos, na Pra-
ça 8 de Maio, outro café se vai 
montar, parecendo, porém, que a 
sua abertura será mais demorada 
em virtude das grandes obras 
que a sua luxuosa instalação exige. 

— Começa-se a reconhecer a 
necessidade que ha de valorisar 
um dos mais lindos arrabaldes da 
cidade, com o fim de a converter 
num ponto distinto de atra ção de 
visitantes, de que Coimbra está 
tão desprovida, tendo aliaz arra 
baldes tão encantadores, mas que, 
infelizmente, se encontram intei-
ramente despidos de condições 
de comodidade e de recreio que 
atraiam e prendam. Coimbra, 
com a situação previlegiada que 
tem, e com as excecionais condi 
ções naturais que disfruta, como 
o cantão duma região tão admira-
velmente talhada para o rápido e 
prospero desenvolvimento da in 
dustria do turismo, precisa de 
olhar atentamente para estas coi-
sas, com vontade firme de pro-
gredir e de prestigiar se aos olhos 
de todos os que a visitam, nacio-
nais e estrangeiros, o que de ano 
para ano são cada vez em maior 
numero. 

Por julgarmos este assunto 
digno da atenção de todos aque-
les que de alma e coração se in 
teressam pelo progresso da cida-
de, dedicar lhe hemos algumas lar 
gas e oportunas considerações. 

lama in i 

Documentos falsos 
O sr. Francisco Pereira da Sil-

va, de Eiras que tinha sido prêso 
por causa dos documentos falsos 
para o transito de azeite, caso a 
que nos referimos no nosso uti 
mo numero, não seguiu sob pri 
são para Lisboa, e foi 48 horas 
depois da sua captura posto em 
liberdade mediante assinatura de 
termo de responsabilidade. 

O sr. Eurico de Campos já 
regressou de Lisboa, onde foi tra 
tar deste caso. 

Gatunagem 
Na noite de- ante ontem para 

ontem foram assaltados alguns 
auintais na estrada de Lisboa, no 
bairro df S -nta '"lar*. 

Os gasu o* fizeram boa co 
lheití de galinhas, levando t&m 
bem um cabaz com sardinha. 

Reclama-se para aquele bairro 
a maior vigilancia policial e da 
Guarda Republicana, visto haver 
por sli muito gatunagem. 

P é l a U n i v e r s i d a d e 

b* A An I; 

u UM ART ISTA 
H » » H H H H M > f V H I I H r 

A nota destes últimos dias foi as 
notas do sr. Silva e Sousa. A sua arte 
principiou num prelo e acabou no Li-
moeiro. Foi uma solução como outra 
qualquer. Podia ter sido exibida e ad-
mirada num dos salões artísticos lis-
boetas, comentada nos meios da Arte, 
divulgada, discutida. Mas, não foi as-
sim. A policia em vez de expor os seus 
tipos num salão, preferiu expôr o pró-
prio autor • .. na palha da cadeia. Pa-
ra eles, o Silva e Sousa è que deve ser 
a estas horas um excelente tipo, talvez 
mesmo uma obra pr ima. . . no género. 
A sos com o seu colchão, Silva e Sousa 
deve ter chegado à conclusão que nem 
por artes se pode ter arte nesta terra e 
que a lógica da nossa vida, não è, posi-
tivamente — uma batata. 

O padeiro que lhe fornecia o pão a 
trôco dos seus belos specimens usava, 
com certeza, em trapinhos de papel o 
que lhe minguava em bom metal sonan-
te. Esse quadradinho de papel passen-
to, reles, inestético, valia, corria, passa-
va, era aceito — era trôco. E o padeiro 
nunca foi prêso. Silva e Sousa foi 
prêso precisamente pelo contrário, por 
ter feito obra mais aceada —- tam acea-
da que deu nas vistas • • 

Calcula o governo quanto tsto tem 
de triste, de comovedor mesmo? . A 
que vinha todo aquele trabalho de fazer 
arrancar dum miserável prelo aqueles 
dez mil reais por dia? Não era aquilo 
a necessidade dum talento regeitado? 
Porque não estava aquele homem na 
casa da Moeda ? 

A estas horas, entre as quatro pare-
des da sua prisão, Silva e Sousa deve 
ter concluído que se em vez dum tostão 
tivesse exposto no prelo um quadro de 
clncoenta escudos, mesmo em muito me-
nos tempo teria sido incomparavelmente 
mais artista. . . 

Defendeu a sua tése de dou-
toramento na Faculdade de Me-
dicina, sr. Manoel Lopes Falcão, 
a qu<l se intitulava Um breve es-
forço sobre a sífilis. 

Alvaro de Mattos. 
Sousa Refoios. 

CONSULTORIO MEDICO - CIRUROICO 

Portagem, 27. 
Telefone 20. 

£ DESPORTOS > 
FOOTBALL 

Realisa se ámanhã ás 14 horas 
na Insua dos Bentos, o 3.° encon-
tro para a disputa do Campeonato 
do Centro. 

São adversarios o Sporting da 
Figueira e o Sport-Club Conim-
bricense. 

O Sport Club conta na sua 
linha 3 valiosos elementos inseri 
tos na Associação Football de 
Lisboa. 

— O União Football Coimbra 
Club desloca-se amanhã, até á vi 
sinha cidade da Figueira da Foz, 
a convite db Ginásio Club Fi-
gueirense que aqui foi batido por 
aquele Club, 

Em desafio desforra, em que 
o Ginásio ha-de querer sair con 
dignamenle, e por sua vez o União 
querendo também manter com 
brio a victoria que aqui alcançou, 
vai a Figueira ter ocasião de pre 
sencear um jogo rápido e entu 
siastico, com que os rapases de 
Coimbra saberão honrar a sua 
terra. 

Vai um grande numero de 
sportmens para assistir ao match. 

Bonne chance. 

0 medito AZEVEDO LEITÃO 
oferece aos seus Ex.mo3 amigos e 
clientes a sua casa na Traveessa 
da Couraça de Lisboa, n.° 4, co 
seu consultório, na Rua Ferreira 
Borges, n.° 174, em Coimbra. 

Fstftb&Ser-imento aí saltado 
Numa das ultimas noites foi 

assaltado o estabelecimento de fa-
rinhas e cereais na Praça do Co-
mercio, pertencente á firma Car-
reia, >Bela & Cristina, Limitada, 
onde os gatunos roubaram duma 
gaveta do balcão 740$0Q e do es-
critório uma pistola Browning. 

Os gatunos entraram por uma 
janela. 

Foi prêso um individuo por 
suspeitas que durante algum tem 
po ali andou a trabalhar como 
carpiteiro. 

Octávio de Brito 
ISSA 

T e n e n t e C o r o n e l Br i to e 
f a m í l i a p a r t i c i p a m é s p e s -
s o a s d a s u a a m i z a d e q u e n a 
p r ó x i m a s e g u n d a - f e l r a , 16, s e 
c e l e b r a r á n a S é Catedra l 
uma missa pelas 10 horas 
da m a n h ã , s u f r a g a n d o a a l -
ma do seu sempre saudoso 
F i l h o e i r m ã o . 

D e s d e já a g r a d e c e m a to-
d a s a s p e s s o a s q u e h o n r a r e m 
e s t e p i e d o s o a c t o c o m a s u a 
p r e s e n ç a . 

Providencias 
As aguas da fonte em frente 

do Jardim Botânico, em virtude 
da acumulação de terras por cau-
sa das aguas da chuva, passam 
sobre os canteiros da Alameda, 
alagando e assoreando a estrada. 

O mesmo acontece no bairro 
de S. José, onde as terras tem 
desabado sobre a estrada que se-
gue para o Calhabé, causando 
inundações em frente dos prédios 
que ha ao cimo da Ladeira do 
Seminário. 

i^m • — 

Subsistências 
Os serviços de subsistências 

que estavam a cargo do governo 
civil, passaram a ser desempenha-
dos pelo comissariado distrital de 
subsistências, na repartição de 
agronomia, no antigo edificio da 
Escola Brotero. 
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P r o t e o r ROCHA BRITO 
Doenças de pele, sífilis e ciraçãi 

R. FERREIRA BORGES, 96 

Consultas das 12 ás 15 taoras 

Sociedade de Concertos 
E; no dia 18 e 20 do corrente 

que se realisam os primeiros con-
certos desta temporada com M.*1* 
Noela Cousin, uma das melhores, 
senão a melhor violinista. 

Enfant-prodige, obteve rapida-
mente uma grande nomeada, e 
ultimamente em Hespanha tocan-
do acompanhada pela orquestra 
d'Arbós. 

A sua execução caracterisa-sc 
pelo charme da sua interpretação, 
aliada a uma grande técnica e al-
ta compreensão dos autores. 

Nos programas, figuram alem 
do celebre concerto de Lalo, pe-
ça romantica, o concerto de Men-
deisohn, executado o ano passado 
por Manén. 

Para qualquer assinatura de 
plateia, logares marcados, convi* 
tes, sorteio de camarotes, etc., no 
Tiro e Sport, á rua da Sofia, no 
dia 18, pelas 16 horas. 

Nâo se fazem assinaturas á 
porta do teatro, nem se aceitam 
quaisquer outros pedidos á hora 
do espectáculo. 

Academia de Musica 
Devem reabrir dentro de al-

guns dias as aulas de Viana da 
Mota, M.m< Mantelli, Lucien Lam-
bert, etc. 

Quem se desejar inscrever ain-
da, deve o fazer quanto antes, por 
esetito, para o Secretario da So-
ciedade de Concertos, rua Castro 
Matoso n.® 6. 

A afluência de discípulos foi 
grande, o que permitiu fazer pre-
ços modicos ás lições. Foi de 
um alto alcance educativo para ai 
cidade Coimbra. 
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Alunos do Licêu 
já ontem houve algumas aulas 

no Licêu Dr. Jo&é Falcão. 
Como informamos os alunos 

estavam em gréve por causa dos 
exames de admissão ás universi-
dades. 

Grande industria conimbricense 
Foi adquirido por 460 contos 

o palacio dos srs. Condes do 
Ameal, para montagem de uma 
grande fabrica de moagem e mas-
sas, cuja sociedade se acha em or-
ganisação. 

O b i t u á r i o 
D. Maria Augusta de Paula 

Com 73 anos, finou-se no dia 3, em 
Goes, a sr." D. Maria Augusta de Paula, 
professora aposentada e senhora das mais 
respeitadas e estimadas daquela vila. 

Era tia dos srs. drs. José de Paula 
Nogueira, Antonio de Sousa Saraiva, 
Alberto Baeta da Veiga, e Francisco Iná-
cio Dias Nogueira e Alvaro de Paula 
Dias Nogueira e prima dos srs. dr. Mário 
Ramos ç comendador Antonio Torres 
Dias Oalvão. 

O seu funeral, corn ofícios de corpo 
presente, a que assistiram 13 eclesiásti-
cos, foi muito concorrido, sendo o fere-
tro acompanhado desde a residencia pe-
las principais senhoras e cavalheiros da 
localidade e por muito povo, que since-
ramente lhe queria. 

Abria o funeral a Irmandade de Bor-
deiro e levava a chave do caixão o sr. 
engenheiro Alvaro Dias Nogueira, fazen-
do-se ouvir durante os oficios, no côro 
da igreja, uma orquestra sob a regencia 
de Augusto Pais. 

Fernando Antunes Garcia 
Faleceu ontem, realisando-se hoje o 

funeral, o abastado capitalista sr. Fernan-
do Antunes Qarcia, que durante cerca 
de 50 anos viveu no Brasil, onde foi um 
incansavel e honrado cidadão. 

Era natural da Varzea de Gois e con-
tava 59 anos de idade. 

Dotado das mais apreciaveis qualida-
des de coração, nunca nenhum pobre lhe 
bateu á porta que não fosse contemplado 
com esmola. 

A sua morte foi por isso bastante 
sentida. 

—Faleceu o operário de ceramica, 
sr. Diniz Mendes Qarcia, que fazia parte 
da corporação de Bombeiros Voluntá-
rios. 

No seu funeral, que foi muito con-
corrido, tomaram parte as duas corpo-
rações e as praças da O. N. R. do corpo 
de Bombeiros. 

— Faleceu o sr. Joaquim Justiniano 
Ferreira Lobo, antigo comerciante e ve-
reador da Camara Municipal. 

Era um excelente caracter, merecendo 
a estima e consideração de todos os seus 
concidadãos. 

A Beleza 

O sr. dr. José Pereira de Paiva Pita 
requereu a trasladação dos restos mor-
tais de seu sobrinho Manoel Pita, do ce-
miterio da Conchada para o de Pena-
cova. _ _ _ _ _ _ _ _ 

No cemiterio da Conchada fi-
zeram-se os seguintes enterra-
mentos: 

Dia 3: Maria Helena dos Santos, de 
Coimbra, 5 anos, filha de Maria Helena e 
pai incognito; Carolina de Jesus, de Bras-
temes, 4o anos, filha de Joaquim da Cos-
ta e Custodia de Jesus. 

Dia 5: Antonio Henriques, de Coim-
bra, 1 ano, filho de Torcato José Costa e 
Aida Duarte Torres; Micaela do Roza-
rio, de Cordinhã, 80 anos, filha de Sil-
vestre dos Santos e Maria do Rozario. 

Dia 6: Antonio do Couto, de Man-
gualde, 53 anos, filho de Antonio do 
Couto e Maria da Soledade. 

Dia 8: Emilia da Silva Faria,de Coim-
bra. 54 anos, filho de José da Silva e Na 
zare da Silva. 

Dia 9: Joaquim Antonio Qarcia, de 
Figueira Castelo Rodrigo, 71 anos, filho 
de José Qarcia de Brito e Maria Andra-
de ; Carlos Vieira, de Coimbra, 3 anos, 
filho de José Maria Vieira e Felismina da 
Conceição; Miguel Loio Cera, de Con-
deixa, 27 anos, filho de Antonio Loio 
Cera e Elisa da Costa. 

não se adquire, mas 
é preciso conservar 
a que se possue. 
Para isso se con-
seguir não uzeis 
senão especialida-
des v e r d a d e i r a -

mente higiénicas como o Crème 
o Pó e o Savon SIMON. Des-
confiai das falsificações e exigir o 
verdadeiro nome. Vende-se em 
toda a parte. 

Grande marca Franceza. 

Revosacflo de mendato 
Para os devidos efeitos se 

faz publico que José Melo Fer-
reira, casado, proprietário, do 
logar dos Casais do Campo, 
freguesia de S. Martinho do 
Bispo, desta comarca, revogou 
o mandato que conferiu a sua 
mulher Joaquina Mana, daquele 
mesmo logar e freguesia, cons-
tante da procuração de 18 de 
Março de 1911, exarada no 
cartorio do notário desta co-
marca de Coimbra, Artur de 
Freitas Campos, e arquivada 
no cartorio do notário desta 
mesma comarca, dr. Eduardo 
Saldanha da Silva Vieira, no 
masso de documentos, respei-
tante ao livro de notas para 
contratos e actos entre vivos, 
n.° 167. 

O Advogado, 

Jaime Sarmento. 

D i s s o l u ç ã o dç 
sociedade 

Por escritura lavrada nas no-
tas do notário desta comarca de 
Coimbra, sr. dr. Eduardo Salda 
nha da Silva Vieira, foi dissolvida 
a sociedade que nesta praça gira-
va sob a firma Al fredo A m a d o 
& Companhia , ficando todo o 
activo e passivo da sociedade a 
cargo do sr. Alfredo Amado Fer 
reira. 

Coimbra, 13 de Janeiro de 
1921. 

D O P ^cioduj i ou snb o^eaeq S I B Q J 
« 
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Inslitoto áe Medicina Legal 
Clinica Medico-Legal 
Efectuaram-se os exames de 

sanidade de Antonio Ferreira Jor 
ge, e a requisição da Inspecção da 
Policia o de Manoel Cenáculo 
Vilela e de José Maria Simões. 

Sendo peritos os drs. Mário 
Martins Ribeiro, chefe de serviço 
e Custodio de Almeida Henrique, 
assistente. 

Serv iço de Tai lato iogia 
Realisa-se hoje a autopsia do 

cadaver de |oão Augusto Rodri-
gues, casado, proprietário, natu-
ral e residente que foi em Matan 
ça, concelho de Fornos de Algo-
dres, que faleceu nos Hospitais 
da Universidade em virtude de 
ferimentos por arma de fôgo. 

Secretaria 
Ao Juiz do Juizo Criminal foi 

enviado o relatorio do exame de 
Antonio Ferreira Jorge e á Inspe 
ção da Policia de Investigação os 
relatorios dos exames de Manoel 
Cenáculo Vilela e de José Maria 
Simões. 

TmgFoTpãraconstrucões 
Vendem-se aos lotes na Estra-

da de S. José ao Calhab^e Estra-
da da Beira, Vila União. 

Para tratar: CASA LONDRES, 
jRm Fugira Borges* 

T r i b u n a l d a R e -
l a ç ã o d c C o i m -
b r a . 

2.a Publ i cação 
Faço saber que se acha aberta 

correição por espaço de trinta 
dias, a começar em 24 de Janeyo 
e a terminar em 23 de Fevereiro 
do ano corrente, aos oficiais de 
justiça que servem neste Tribunal, 
sendo essa correição relativa ao 
tempo decorrido desde 1 de Ju 
lho de 1918 até 31 de Dezembro 
de 1920. Recomenda-se aos fun 
cionarios sujeitos á correição i 
obediencia especial ao disposto 
no artigo 4.° do Regulamento do 
Serviço de Correição, aprovado 
por decreto de 23 de Janeiro de 
1909. 

Por este anuncio e respectivo 
edital afixado á porta deste Tribu 
nal, ficam chamadas todas as pes 
soas que tenham queixas a fazer 
contra os ftAionarios sujeitos á 
correição pira as apresentarem 
na Presidencia deste Tribunal. 

Coimbra, 12 de Janeiro de 
1921. 

O escrivão, 

Fernando de Quuental 
Verifiquei a exactidão 

O Presidente, 
Eduardo Santos 

M a t e r i a i s d e L i o n s t r u ç ã 
Vende se grande quantidade 

de sobras: Telha Marselha, ripa 
para teiha, vigamento e fasquia 

Para tratar na — FARMACIA 
DONATO. 

Anuncio 
A sociedade Central de Im-

portação e Exportação, Limitada, 
com séde nesta cidade, pretende 
icença para ter um deposito de: 
carboneto de cálcio em quantida-
de superior a mil quilogramas, 
gasolina em quantidade superior 

duzentos quilogramas, enxofre, 
petroleo e liquido» combustíveis 

álcool e agua ráz-, na rua da 
Sota, n.° 8, freguezia de S. Barto-
omeu, desta cidade, prédio que 

cor,fron!a do norte e nascente 
com João Vieira da Silva Lima, 
sul com rua da Sota e poente 
com rua do Pôço. 

E, como o referido deposito 
acha compreendido na l.a e 3 * 

classes da tabela anexa ao decreto 
regulamentar de 21 d'Outubro de 
1863, como estabelecimento peri 
ijoso, sendo os seus inconvenien-
tes — mau cheiro e emanações 
muito insalubres, perigd de incên-
dio e, neste caso evolução de va-
pores sufocantes e insalubres, — 
por isso, em conformidade com 
as disposições daquele decreto, 
são, pelo presente convidadas as 
autoridades publicas, chef°s e ge-
rentes de quaisquer estabelecimen-
tos e todas as pessoas interes 
sad?>s, a apresentar, por escrito, 
na Administração deste Concelho, 
as suas reclamações de oposições, 
contra a concessão da pretendida 
licença, no praso de trinta dias, 
a contar da data deste. 

Coimbra, 14 de Janeiro de 
1921. 

O gerente, 
Joaquim Fernandes dos Santos. 

U s e m s ó o 
í1 

) 
Não ha remedio 

nem parecido 
tios seus efeitos rá-
pidos e seguros nas 
feridas mesmo cró-
nicas, eczemas, hu-
miuo*ou seco, mo-
léstias de pele seja 
qual fôr a sua ori-
gem, doenças do coiro 
cabeludo, erupções 
cutansas, tinha que-
da do cabelo, etc. 
Depositos: Em Coimbra, Ro-
drigues da Silva & C.a No 
Porto, Rua do Almada, 357. 
Em IMoa, Rua da Prata, 101. 

A' V E N D A 
em todas as farmacias 

7Srr«lo. Compra-se para ani-
mal só, preto com ferragens 

branca em bom estado de conservação. 
Informa fntio íIp Cunha Pinto. 

/Antiguidades vende-se ca-
ma páu preto e mesa de ca-

beceira, de bilros. Rua Padrão, 2. '.Casa 
do Sal). . 

Ru 

A n t i g u i d a d e s vende-se 2 
1 • camas e comoda pombalina. 
P»d>ã'\ 2. (C'tsa do SM). 

c avalo veiiu'e-sc. M. <_. Matos. 
Rua Arriado. 

Cr e a d o piecisa-se para tratar 
a'uin cavalo e diversos servi-

ços. Nesta redacção se diz. 

Caixeiro precisa-se berr. habi-
litado pira armazém de fazen-

da1». Nest? r-ílíicçSn s<- diz. 

Creado de 14 a 15 jnsu que 
saiba iêr e escrever, precisa se 

na Casa do Poy» Ex-ge-sc íb^mçâo. 

Dinheiro, hiiipresta-se soDie 
primeira hipoteca. Carta a 

esta rerf-!Çã<~ com »s iniciais L. F. 

Estabelecimento passar 
se um estabelecimento ao Paço 

do Nivel de Bemcanta. 
Os socios passam este estabelecimenio 

pela razão de irem desenvolver uma in-
dustria de madeira. 

A quem servir pode já tomar conta 
dele. 

Tratar em Bemcanta com Luiz Carlos 
& Gorres. 

precisa-se 
Jcão Vilaça. 

jFrr) pregado 
Rttrozaria Jcão 

" pogão de fôrno e es 
" tufa com l m de cumprido 

em bom estado de conservação. 
Vendf-si- Rua das Solas n.° 56. 

Sng ês, paia g.atiiuluiic iiiUodu 
Curtiria — vende se. Tratar M. 

C. Matos. Rua Amado. 

Iréne Plssarra Cabral, 

aluna da faculdade de sciencias, 
explica as lições de matematica, física e 
química aos alunos e alunas dos liceus. ryj oto. Em 

* • vende-íe. 
quadra de policia. 

estado de novo, 
Para vêr na 1 e s -

M a q u i n a guatoria ae Sapa-
1 • teiro, em estado de nova, veu-

de-se. Falar em 
das Lagrimas, 17. 

Santa Clara — Estrada 

[*1 adeira vende-se Uc soalho, 
fô í io , barrotes, pontaletes e 

outras com uso. 
Rua Amado. 

Tratar M. C. Matos. 

ryfoto Henderson 12 H. 
I S f , 3 velocidades, estado novo, 

com magnifico tanden moderno, equipa-
mente electrico buzina electrica e claxon 
de mão, vende-se 

Dirigir-se a Jcão Rosa — Cantanhede. 
ryiarçano precisa-se para ar-
» • mazem de ~ : fazendas. Nesta re-

dação se diz. 

Preoio. Vende-se um na rua 
Eduardo Coelho n.os 12 e 14. 

Para tratar: Ru.: do Coivo, 26. 

Peraeu-se coue iue com 
duas pequenas chaves, s tndo 

uma yale, no dia cos Reis nas ruas da 
Alta a caminho do rnercaco. Gratifica 
se quem as entregar nesta redação. 

Olano vertical. Vende-se 
« um muito bom e em perfeito 

estado de novo. Rua das Lamas, 16 
Telefone, 260 — Figueira da Foz. 

Pe n s ã o acuiarn-oe comensais 
garantindo-se bom tratamento 

Preços modicos. Diz-se na rua do Cor-
vo, 14 18, loj*. 

Leilão de bilhar 
Vende-se em leilão, no dia 23 

do corrente, domingo, nm bilhar 
completo, em bom uso, pelas 14 
horas, no Club de Condeixa a-
Nova. 

anuncio 
A C o m i s s ã o E x e c u t i v a da Ca 

m a r a M u n i c i p a l d o c o n c e l h o d e 
C o n d e i x a - a N o v a : 

Faz p u b l i c o q u e p o r e s p a ç o 
d e 3 0 d i a s c o n t a d o s d a da t a d o 
p r e s e n t e a n u n c i o , s e r e c e b e m n a 
s e c r e t a r i a d a m e s m a c a m a r a , p r o 
p o s t a s d o f o r n e c i m e n t o d e m a t e -
r ia i s p a r a a c o n s t r u ç ã o a o H o s -
pi ta l D . A n a L a b o r e i r o d ' E ç a . 

As condições estão patentes na 
Secretaria da Camara. 

Secretaria da Camara Munici 
pà l de Condeixa a Nova, ¥1 de 
J a n e i r o d e 1921 . 

O Presidente da Comissão, 
AnfçniQ Lopes Quqmm 

VENDEM: 
Aguardente Bagaçeira 
Vinagres 
Azeitona Cordoveza. 

farmacia 
Vende se bem fornecida com 

bom movimento única na locali-
dade e com hospital. 

Indica o sr. Pavia, Farmacia 
f Drogaria Rodrigues da Silva & 
C.a Sucessores, Coimbra. 

Professora diplomado 
Ensina instrução primária, re-

cebendo creançss de todas as ida 
des. Rua Direita, 65. 

Senhora habilitada com o cur-
so dos liceus (secçáo sciencias, i 

oferece-se para prestar sei viços da sua 
comp.tencia em casas comerciais ou es-
critorios. Rua da Barbeira n.° 6 — Ce-
las ou na Agencia do Banco de Portu-
gal a [osé Gaspar Cabial. 

Pinheiros k madeira 
Vendem-se em hasta publica 

no proximo dia 16, pelas 9 horas, 
e m S . S i l v e s t r e , n a r e s i d e n c i a ú o 
sr. José Gandara. 

Presta informações 8 nrrna 
Fresco da Rosa Limit.4, com a sé-
de nos Casias, S. Martinho do 
Pispe, 

Deões, í^ibeipo fy Sousa 
P r a ç a 8 d c M a i o , 8 - 1 . ° — C o i m b r a 

I Codigo,A.B.C.5.aGdição I p ç l ç j GRAMA Lusa 
FONE. . 

- w v -

Material de laboratorio 

Vendem-se três prédios si-
tos na rua dos Militares, n.° 44 

— rua de Pedro Cardoso, n.° 148 e n.u" 
56-58. Trata-se na Quinta do Arco Pin-
tado. Agua de Maias. 

Nesta rçÈDÃCÇAÕ 
Recebem-se anúncios p a r a 

O SÉCULO, DIÁRIO DE NO-
TICIAS, PATRIA, COMER-
CIO DO PORTO, PRIMEIRO 
DE JANEIRO, J O R N A L DE 
NOTICIAS, ÉPOCA, GAZETA 
DA FIGUEIRA e VOZ DA 
JUSTIÇA. 

Oende«se 
Casa na Praia de Buarcos, n.° 

25. 
Trata se com Evaristo C. Bar-

ros, na Travessa Amorim. Figueira 
da Foz. 

flppendom=se 
o s t e r r e n o s q u e 
f a z e m p a r t e d a 
V I U ! M A R I N I , a o 

Para tratar, na 
mesma vila. 

A 
V 

V 

das casas 
Microscopios, m i c r o t o -

mos e acessorios. 
Aparelhos de projecção e 

microfotografia. 
Instalações completas de 

laboratorios. 
Material de vidro de Iena 

B o n n - A l e m a n h a e Bohemia. 

Ampolas para medicamentos em vidro neutro de TMringer e Iena 

ERNST LF1TZ 
Wetz lar -Alemanha 

C. GE1 

Representantes em Coimbrá^de 

CARL F i r a s , engenheiro. Usboa-Porto 
Insta lações e lec t r icas . Maqu inas pa-
ra todas as industr ias . Aquecimento» 

• 

• 

• 

P R E C I S A S SE AGENTES 
Boas Comissões 

AVIZ COMPANHIA SEGURADORA ÍDRTUGUEZA 
Rua do Carmo, 69,2.°-Lisboa 

S I N I S T R O S P A G O S A T É 3 0 D E N O V E M B R O 
D E 1 9 2 0 

237.054$03 

Ha queda do ca-
belo, caspa 

e cabelo frouxo 
aconselhamos a 

n 

Torna o cabelo 
farto, compri-

do, lustroso e 
re s i s t e n t e . 

E o remedio mais 
perfeito para 

o cabelo 

('venda nas farmacias 

I I 

Sociedade çm opganisação 
Quem aesejar ent rar nela pode 

di r lg i r -se a esta redacção, onde se 
dão esc larec imentos . 

f l u g a s t o L r a i z m a p t h a , 

s u c e s s o r e s 

C O I M B R A 
( C f l S f t r U h P ^ D ^ EPI 1871) 

Fabrica de sabão fl LUSITANA 
Armazém de cereais, legumes, palha e azeite 
Escritorio e gerencia, em SANTA CLARA. 

TPS F Ígramas, SABÃO 
• L L I - l fone n.° 162 : : : 

MOSTRUÁRIOS! 
Praça do Comerc io , 22 a 26. T e l e f o n e n.° 11 

VENDAS AOS MELHORES PREÇOS DO MERCADO 

Um prédio, na Rua dos Milita-
res , 25 e 27. Recebc 
José A. Maia, Monfarrolo, 

i I o m a - 8 8 da trespasse estabelecimento nasTuas Ferreira 
! Borges ou Visconde da Luz. 
| Dirigir proposta? em oarta fechada a esta Redacção com 

s s iniciais ] , P ' S ? 
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